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Resumo 
 
 Com este estudo pretende-se conhecer em que medida as novas tecnologias, 
fazendo uso de diferentes Recursos Educativos Digitais (RED), podem promover novos 
contextos de aprendizagem para os alunos alterando a função docente, nas aulas de 
Físico-Química, durante a implementação de uma proposta para o ensino da Energia. 
Procurou-se conhecer as perceções dos alunos sobre o uso de RED no ensino da Físico-
Química, concebendo uma sequência de aulas integrando, investigações e RED como 
estratégia de ensino; conhecer que avaliações fizeram os alunos sobre o uso de RED; 
identificar que aprendizagens os alunos realizaram durante as tarefas propostas; que 
potencialidades atribuíram os alunos ao uso de RED; que potencialidades atribuíram os 
alunos ao uso do Facebook e ainda que tipo de rede emerge das interações usando o 
Facebook. Neste estudo, foi usada uma metodologia mista com abordagem qualitativa e 
orientação interpretativa e com abordagem quantitativa. Foi adotada como estratégia de 
investigação um estudo sobre a própria prática. O estudo realiza-se numa escola Básica 
e Secundária, do distrito de Leiria. Participaram no estudo 24 alunos de uma turma de 7º 
Ano de escolaridade, do 3º ciclo do Ensino Básico. Os instrumentos de recolha de dados 
foram: inquérito por questionário, registos áudio, entrevista por grupo focado e 
documentos escritos. A análise de dados foi organizada em duas fases. Primeiro os 
dados foram codificados e categorizados, procedendo-se a uma análise de conteúdo. Foi 
utilizado o programa Excel para o tratamento de dados dos inquéritos e a aplicação 
“myFnetwork”, para analisar o tipo de interações que emergem da rede social. 
 Os resultados revelaram que houve mudanças nas perceções dos alunos sobre o 
uso de RED no ensino e aprendizagem da Energia, nas aulas de Física e Química. A 
utilização de RED nas aulas de Física e Química, revelou-se muito importante, dado que 
permitiu aos alunos a vivência de uma experiência enriquecedora e motivante, 
proporcionando diferentes experiências de aprendizagem e permitindo que os alunos 
mobilizassem diferentes competências cognitivas, procedimentais, de comunicação e 
atitudinais. A investigação efetuada e o resultado associado, permitem apelar para 
sugestões importantes, como proceder ao uso de mais e melhores recursos educativos 
digitais, de forma a otimizar a sua implementação pedagógica, usando as Redes Sociais, 
com todas as questões de ética devidamente salvaguardadas, contribuindo assim para a 
qualidade do ensino e aprendizagem da Física e da Química. 
 
Palavras chave: RED, Ensino, Aprendizagem, Física, Química, Redes Sociais 
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ABSTRACT 
 
This study aims to know what extent new technologies, using different Digital 
Educational Resources (RED), can promote new learning environments for students by 
changing the teaching function in the classes of Physics-Chemistry, during the 
implementation of a proposal for the teaching of Energy. We aimed to understand the 
perceptions of students about the use of RED in the teaching of Physics-Chemistry, 
creating a sequence of lessons integrating, research and RED, as teaching strategies to 
know how students rated RED: to identify what students learned when doing the 
proposed tasks; what potentialities students identified in RED; what potentialities 
students identified in Facebook and also what type of network emerges from the 
interactions using Facebook. This study used a mixed methodology approach with 
qualitative and interpretative guidance and quantitative approach. The strategy adopted 
was one based on a research study on the practice itself. The study was carried out in 
Elementary Secondary school, the district of Leiria. The study involved 24 students in a 
class of 7 th grade. The data collection instruments were questionnaire, audio records, 
focused group interview and written documents. Data analysis was carried out in two 
stages. First the data were coded and categorized, proceeding to a content analysis. 
Excel program was used for the treatment of survey data and application "myFnetwork" 
to analyze the type of interactions that emerge from the social network. The results 
revealed that there were changes in students' perceptions about the use of RED in 
teaching and learning of energy in physics and chemistry classes. The use of RED in the 
classes of Physics-Chemistry, proved to be very important because it allowed students 
to live an enriching and engaging experience, providing different learning experiences 
and allowing students to mobilize different cognitive, procedural, communication and 
attitudinal competences. The research performed and the associated result, suggested 
important issues such as to make more and better use of digital educational resources in 
order to optimize its pedagogical implementation using Social Networks, with all the 
ethical issues adequately safeguarded, thus contributing to the quality of teaching and 
learning of Physics and Chemistry. 
Keywords: RED, Teaching, Learning, Physics, Chemistry, Social Networking 
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CAPITULO 1- INTRODUÇÃO 
 
O nosso horizonte reflete um séc. XXI caracterizado por uma excessiva 
quantidade de informação e uma constante e acelerada evolução tecnológica. Os jovens 
atuais já nasceram nesta era digital, caracterizando-se por um grande dinamismo, 
curiosidade e de certa forma uma aptidão para as novas tecnologias. Na sociedade atual, 
em que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são elementos facilitadores 
na busca de informações, na comunicação e na interação entre as pessoas, torna-se 
essencial que as instituições escolares comecem a repensar os seus modelos de ensino, 
visando atender às necessidades dos alunos que veem nestas tecnologias um fator 
exponencial de crescimento e de desenvolvimento pessoal e profissional. Para além 
disso é importante que a formação constante dos professores, permita desenvolver 
competências necessárias para que, a partir das novas tecnologias disponibilizadas, 
possam vislumbrar estratégias metodológicas inovadoras que tenham como finalidade a 
construção de conhecimento e a promoção das aprendizagens preconizadas nos 
currículos. Como refere Boltanski e Chiapello (2009), “as novas tecnologias de 
informação e comunicação (NTICs) aparecem como instrumentos que concretizam 
novas formas de organização do trabalho”. Se as NTICs são úteis para a nova forma de 
organização do trabalho, também são ferramentas de expansão dos valores do mundo do 
trabalho para a sociabilidade e para a cultura.  
Segundo Medeiros (2002), o ensino das Ciências não é uma tarefa fácil. A Física 
por exemplo, lida com conceitos caracterizados por algum grau de abstração, fazendo 
com que alguns recursos educativos digitais (RED) sejam uma ferramenta essencial. A 
possibilidade de se explorar a Física e a Química seja na pesquisa pura e aplicada ou 
como instrumento de ensino é praticamente infinita e necessita de ser fortemente 
encorajada desde cedo. Por isso, nos dias de hoje, é desejável desenvolver atividades 
com o suporte computacional seja para a Química seja para a Física. Nas orientações 
curriculares para o ensino da Física e da Química, a presença das novas tecnologias de 
informação e comunicação é explícita e relevante. Estas tecnologias são consideradas 
recursos fundamentais para levar à mobilização de competências, permitindo aos alunos 
usarem as ferramentas correntes na sociedade, tornando-os capazes de se envolverem 
ativamente na exploração das ideias em ciência. 
Também as redes de comunicação dominam a sociedade atual. Em 1993, 
Howard Rheingold sugere pela primeira vez o conceito de comunidades virtuais ou 
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aquilo que nós conhecemos hoje como Redes Sociais. As comunidades virtuais eram 
inicialmente formadas em BBSs (Bulletin Board System), fóruns de discussão. Após a 
evolução e ampliação da comunicação, estas comunidades transformaram-se em Redes 
Sociais com inúmeras potencialidades como, navegação em sites interativos entre 
usuários, construção de perfis, a criação de conteúdo pelos utilizadores etc. As redes 
sociais abrangem participantes autónomos, que unem ideias e recursos em torno de 
valores e de interesses compartilhados. As pessoas que estão ligadas em rede valorizam 
os elos informais e as relações entre elas, trocam e compartilham ideias de forma fluída 
e aberta, enquanto seus interesses forem os mesmos do conjunto.  
A designação Web 2.0 foi usada pela primeira vez em 2004 por uma companhia 
americana O'Reilly Media e pela MediaLive International para nomear um conjunto de 
conferências sobre o tema. Esta companhia foi criada por Tim O´Reilly, que publica 
livros e desenvolve websites, organizando ainda conferências sobre temas ligados à 
informática. Segundo o autor, “Web 2.0 é a mudança para uma internet como 
plataforma, e um entendimento das regras para obter sucesso nesta nova plataforma. 
Entre outras, a regra mais importante é desenvolver aplicativos que aproveitem os 
efeitos de rede, para se tornarem melhores quanto mais são usados pelas pessoas, 
aproveitando a inteligência coletiva.” A regra mais importante para o sucesso 
contemplava o desenvolvimento de aplicativos que aproveitando os efeitos das redes 
evoluíam, tendo por base o aproveitamento da inteligência coletiva.  
As possibilidades de aprendizagem que a Web 2,0 e as redes sociais permitem, 
alargadas no espaço e tempo, dois conceitos relativos tão familiares do grande Físico 
Einstein, são vastas e dinâmicas. Tem-se acesso ao conhecimento, desenvolvem-se 
capacidades de discussão, de argumentação, desenvolve-se o espírito crítico e criativo. 
Os jovens de hoje são grandes apreciadores destes ambientes sociais e por isso, torna-se 
importante conhecer até que ponto permitem criar novos contextos de aprendizagem e 
conhecer como reagem os alunos com o uso de diferentes RED onde se inclui 
simultaneamente uma rede social tão em popular atualmente: o Facebook. A tendência 
dos alunos para o uso de redes sociais, está a crescer cada vez mais, neste sentido, 
propõe-se a exploração e identificação do potencial educativo da rede social Facebook, 
através dos recursos, das aplicações e das atividades que possam suportar o processo de 
ensino e aprendizagem.  
A inserção de Recursos Educativos Digitais no ensino da Física e Química, 
usando como plataforma o Facebook, visa ampliar a interação entre aluno-
conhecimento-professor, utilizando recursos de tecnologias de informação (hipertextos 
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e animações interativas tipo applet-java) e comunicação (rede social com fóruns, diários 
de bordo e correio eletrónico) como estímulo em atividades presenciais e também, à 
distância. Não se deve centrar a importância destes recursos educativos digitais apenas 
no conhecimento e na informação, mas sim promover uma participação mais pró-ativa e 
interativa dos alunos para a produção de novos conhecimentos e para o 
desenvolvimento de competências cognitivas, procedimentais, de comunicação e 
atitudinais.  
 O uso das tecnologias de informação e comunicação, como ferramentas cada vez 
mais presentes na atividade dos professores de Física e Química pode constituir: (i) um 
instrumento de produtividade pessoal para: diversificar estratégias de sala de aula; 
realizar tarefas administrativas e procurar informação, (ii) um meio educacional auxiliar 
para apoiar a aprendizagem dos alunos e, (iii) um meio interativo para interagir e 
colaborar com outros professores e/ou parceiros educacionais. É importante para os 
professores de Física e Química, conhecer diferentes Recursos Educativos Digitais e o 
seu potencial, saber como os utilizar em sala de aula e ainda avaliar os seus pontos 
fortes e fracos. A utilização de diferentes recursos educativos digitais, pode fornecer ao 
professor a possibilidade de adaptar esses recursos aos diversos contextos de 
aprendizagem conforme as necessidades específicas, níveis, e estilos dos alunos. Grande 
parte deste tipo de recursos, permite o seu acesso independentemente da plataforma, 
sistema operativo ou hardware utilizado, o que revela efetivamente uma maior 
flexibilidade e mobilidade no uso, tendo em conta as condições em que se trabalha no 
mundo da educação. 
A profissão de docente exige cada vez mais que haja flexibilidade no processo 
de ensino-aprendizagem, quer no âmbito pedagógico e científico, quer na ação 
educativa. É importante que o professor tenha uma preocupação constante, em ter uma 
perspetiva global das várias hipóteses de trabalho ou estratégias possíveis para 
conseguir decidir aquela que, considera mais adequada, num determinado momento em 
sintonia com o seu estilo pessoal e com as situações com que se confronta. No caso do 
professor de Física e Química, é necessário haver uma contribuição forte para a 
dinamização da construção do conhecimento pelos próprios alunos, de uma forma 
simultaneamente personalizada e participada, favorecendo o seu desenvolvimento 
pessoal e social e, não se limitando apenas a transmitir os conteúdos programáticos pré-
estabelecidos. Esta situação exige necessariamente alterações das práticas letivas, dos 
procedimentos, pelo que, é urgente promover estratégias diferenciadas de ensino-
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aprendizagem, que façam o uso de Recursos Educativos Digitais e que, façam apelo à 
participação ativa dos alunos.  
É necessário realizar estudos, de forma a conhecer em que medida as novas 
tecnologias, usando diferentes Recursos Educativos Digitais (RED), podem promover 
novos contextos de aprendizagem para os alunos alterando a função docente, em aulas 
de Físico-Química. São inúmeras as possibilidades educacionais do uso de RED no 
ensino da Físico-Química, por isso, parece pertinente que, seja feito um estudo sobre as 
possibilidades, as vantagens e as desvantagens do seu uso na sala de aula. 
Pretende-se conhecer as perceções dos alunos sobre o uso de RED no ensino da 
Físico-Química; quando são concebidas sequências de aulas integrando, como estratégia 
de ensino, investigações e RED. Para facilitar a operacionalização do estudo, foram 
colocadas as seguintes questões de investigação, que permitem delimitar o campo de 
análise: 
1. Que mudança de perceção, relativamente ao ensino e à aprendizagem, ocorre 
nos alunos quando envolvidos em atividades de investigação usando RED?  
2. Que aprendizagens possibilitam aos alunos o ensino através de RED?  
3. Que avaliação realizam os alunos sobre a utilização de RED nas aulas de Físico-
Química? 
4. Que potencialidades atribuem os alunos ao uso o Facebook?  
5. Que tipo de rede emerge das interações usando o Facebook? 
O Ministério de Educação propôs para as escolas: “O Plano Tecnológico da 
Educação (PTE)” que visava ser o maior programa de modernização tecnológica das 
escolas portuguesas, aprovado em Setembro de 2007 pelo Governo. O PTE interliga de 
forma integrada e coerente um esforço na infraestruturação tecnológica das escolas, na 
disponibilização de conteúdos e serviços em linha e no reforço das competências TIC de 
alunos e docentes. O grande objetivo deste projeto seria transformar as escolas 
portuguesas em espaços de interatividade e de partilha sem barreiras, preparando as 
novas gerações para os desafios da sociedade do conhecimento e tinha como ambição, 
colocar Portugal entre os cinco países europeus mais avançados em matéria de 
modernização tecnológica das escolas até 2010. Importa também referir que o desafio 
para apoiar o uso individual e profissional das Tecnologias de Informação e 
Comunicação, por parte dos professores, no quadro do projeto educativo da escola tem 
também todo o interesse em analisar. Este apoio, tinha como finalidade o 
desenvolvimento das seguintes atividades: apoio ao desenvolvimento curricular e à 
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inovação; apoio à elaboração de materiais pedagógicos; apoio à utilização letiva das 
TIC em situação de sala de aula. Consciente da importância de investir em 
equipamentos destinados ao apoio à atividade docente, da escola onde me encontro a 
lecionar, promovendo o uso profissional das TIC pelos professores, tanto de forma 
individualizada como no contexto das respetivas aulas, fazia todo o sentido dar resposta 
a este desafio. O PTE permitiu o apetrechamento informático de várias salas na Escola, 
com computadores, equipamentos de acesso sem-fios (“wireless”) e equipamentos de 
projectão de vídeo, assim como, quadros interativos que, enquanto recursos TIC da 
escola, passassem a ficar afetos, de acordo com as finalidades da presente iniciativa: à 
utilização individual e profissional por professores; à utilização por professores, com os 
seus alunos, em ambiente de sala de aula e em atividades de apoio a alunos em situações 
curriculares e extracurriculares. O grande objetivo seria criar as condições necessárias à 
aprendizagem com base na utilização de fontes e suportes diversificados de informação, 
fazendo uso de diferentes RED e aproveitando ao mesmo tempo o potencial das novas 
tecnologias de informação e comunicação. 
Neste estudo é dado relevo à Física e Química inerente ao tema Energia, integrado 
no tema geral Terra em Transformação apresentado nas Orientações Curriculares para o 
Ensino Básico. Esta proposta didática representa uma mudança em relação à forma 
como se pode ensinar a Física e a Química. As atividades a desenvolver têm um carácter 
diferente daquilo a que os alunos estão habituados. Procura-se quebrar a rotina dos 
alunos (Loughran, Berry & Mulhal, 2006) de forma a fazer emergir uma nova forma de 
ensinar e aprender. A rápida extensão do conhecimento exige alunos capazes de 
localizar e processar esse conhecimento e numa sociedade tecnológica, em constante e 
rápida mudança, segundo o autor Chipman (1985), é difícil prever a forma de ensinar e 
aprender mas, pode-se refletir sobre como se adquire a informação e competências para 
o desenvolvimento deste processo, que lhes sejam úteis durante toda a sua vida.  
 
Organização do Estudo 
 
 Este estudo está organizado em seis capítulos. No primeiro capítulo apresenta-se 
a introdução onde se contextualiza o estudo realizado, apresentam-se também as 
questões de investigação, e a relevância do estudo.  
No segundo capítulo é feito um enquadramento teórico da problemática em 
estudo. Os principais temas abordam as mudanças curriculares e as suas implicações 
para o ensino das ciências, a perspetiva ciência, sociedade e ambiente, os recursos 
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educativos digitais e a sua integração no ensino da Física e da Química e ainda as Redes 
Sociais e o Facebook na sala de aula. 
A proposta didática é apresentada no terceiro capítulo. Neste capítulo é 
apresentada uma abordagem curricular do conceito de energia, a organização da 
proposta didática e a avaliação das aprendizagens dos alunos. São descritas as tarefas, a 
sua planificação e implementação na sala de aula e apresentadas as competências a 
desenvolver bem como a sequência de ensino, tendo por base as orientações 
curriculares. Neste capítulo é feita ainda uma descrição pormenorizada dos vários 
recursos educativos digitais utilizados, explicando-se as suas funcionalidades, assim 
como os objetivos de natureza pedagógica. As questões de natureza tecnológica, 
inerentes à utilização dos recursos educativos digitais, são também apresentadas neste 
capítulo. São também apresentados os instrumentos de avaliação.  
No quarto capítulo é apresentada a Metodologia onde se faz uma breve 
fundamentação metodológica e a caracterização dos participantes no estudo e uma breve 
caracterização da escola. A recolha de dados e a descrição dos instrumentos utilizados é 
também apresentada neste capítulo. Finalmente, explicita-se como se procedeu ao 
tratamento dos dados, enunciando-se as categorias que surgem para cada uma das 
questões de estudo.  
O capítulo cinco, organizado de acordo com as questões de investigação, 
apresenta os resultados do trabalho realizado. Neste capítulo faz-se também a análise e 
interpretação dos dados obtidos. 
No capítulo seis, apresentam-se as principais conclusões da investigação 
realizada e sugerem-se algumas propostas para futuros projetos. Por último são 
apresentadas as referências bibliográficas que permitiram conhecer, analisar e 
aprofundar as temáticas abordadas na presente dissertação. 
Este estudo é acompanhado de um CD-ROM que contém a página da Rede Social 
Energia (incluindo os recursos digitais educativos) e a dissertação em formato digital. 
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CAPITULO 2 - REVISÃO DA LITERATURA 
 
 Este capítulo tem como objetivo apresentar uma revisão da literatura que 
pretende dar suporte ao trabalho elaborado. Está organizado em três seções.  
Na primeira apresentam-se as mudanças curriculares, donde sobressaem duas 
orientações: a perspetiva Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente que, veio permitir 
uma reflexão pautada pela implementação em sala de aula e o ensino por investigação.  
Na segunda é apresentado o conceito de Recursos Educativos Digitais (RED), 
começando por expor a sua evolução temporal, fazendo uma abordagem à maneira 
como este conceito se desenvolveu com a emergência das novas tecnologias de 
informação e comunicação e com o aparecimento das redes sociais como nova forma de 
interação do conhecimento humano. É feita uma abordagem à integração de RED no 
ensino e ainda os RED no ensino da Física e Química.  
Dado que o estudo recorreu a diferentes RED (Recursos Educativos Digitais), 
usando particularmente uma Rede Social, o Facebook, pretende-se na terceira secção 
apresentar uma revisão da literatura sobre as redes sociais, evidenciando as suas 
potencialidades, e a sua contribuição para a motivação e facilitação a aprendizagem dos 
alunos sobre os conteúdos definidos nas Orientações Curriculares para o Ensino Básico. 
É apresentada ainda uma abordagem ao uso do Facebook na sala de aula. 
 
Mudanças Curriculares 
 
 As mudanças curriculares de forma a responder às necessidades de todos os 
indivíduos e comunidades, são sempre feitas em relação ao educando e à evolução da 
sociedade. O ensino das ciências para todos os alunos, surge a partir da segunda metade 
do século XX, com o repensar das finalidades do ensino das estratégias implementadas 
e da avaliação realizada. A organização e desenvolvimento curricular no campo da 
gestão e teorização ou na sua aplicação prática na sala de aula têm vindo a ser 
investigadas.  
 Segundo Fernandes (2005), tentou-se alargar o ensino de ciências a todo o tipo 
de alunos. O ensino para a compreensão da Ciência e da literacia científica começa no 
início do século XXI a emergir como ideias fundamentais. Os currículos de Ciência 
tornaram-se mais abrangentes, envolvendo não só as dimensões substantiva e sintática 
da Ciência mas também as dimensões histórica, epistemológica, social, politica, 
ambiental, tecnológica, estética, moral e ética (Galvão et al., 2006). O programa de uma 
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dada disciplina por exemplo, corresponde a um texto oficial, produzido no Ministério da 
Educação, e contém, os princípios e normas que constituem o Discurso Regulador Geral 
(DRG) caracterizando um determinado contexto sociopolítico. O Discurso Regulador 
Geral (DRG) foi produzido sob a influência do campo internacional, a nível do estado 
da economia e do controlo simbólico. Influenciado pelo campo da economia, pelo 
campo intelectual da educação (controlo simbólico), pelo campo internacional e ainda, 
em grande parte, pelas ideologias dos autores, ocorre a recontextualização oficial do 
DRG ao nível do Ministério da Educação e suas agências que leva à criação do discurso 
pedagógico oficial (DPO), apresentando-se expresso em textos como os programas e 
currículos. Neves e Morais (2001) referem: 
 
Este texto oficial contém na sua mensagem os princípios e as normas que 
constituem o discurso regulador geral que caracteriza um determinado contexto 
sociopolítico. Contudo, enquanto discurso pedagógico oficial, também contém 
uma mensagem que reflete o conjunto de opções que se afiguram mais 
adequadas a um determinado contexto educacional, as quais também são 
influenciadas pelos vários campos. (p.226). 
 
Os currículos apresentam os discursos e as competências que devem ser 
adquiridas tais como; a natureza das relações entre o conhecimento da disciplina 
(relação intradisciplinar) e entre o conhecimento da disciplina com outras disciplinas do 
currículo (relação interdisciplinar) e, a interação pedagógica que deverá estar presente 
na relação professor-aluno (modelo da teoria de instrução privilegiado). Segundo Neves 
e Morais (2001), o discurso pedagógico aborda determinadas relações de poder e 
controlo entre as seguintes categorias: espaços (espaço professor-aluno e aluno-aluno), 
discursos (intradisciplinar, interdisciplinar e académico-não académico) e sujeitos 
(Ministério da Educação-professor, professor-aluno e aluno-aluno). É importante 
conhecer os mecanismos de ação mais adequados para determinar um processo de 
mudança curricular nomeadamente: conhecer as alterações para promover a mudança 
desejada; identificar a eficácia dos instrumentos políticos que influenciam a aplicação 
de uma mudança curricular. Neste sentido é um assunto que não se esgota.  
 As reformas curriculares tiveram início nos Estados Unidos da América, com a 
elaboração de projetos curriculares ao nível do secundário, financiados pela National 
Science Foundation (NSF), como: ao nível da Física, o Physical Science Study Comittee 
(PSSC), e ao nível da Química, o Chemical Bond Approach (CBA), sendo o ponto de 
partida para que muitos países desenvolvessem os seus próprios currículos de ciências, 
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de forma a melhorar e os adaptar às suas próprias realidades (Galvão et al., 2006). O 
grande lema era “aprender–fazendo”. As reformas curriculares iniciadas nos Estados 
Unidos da América refletiram-se em todo o mundo e como consequência muitos países 
desenvolveram os seus próprios currículos de ciências de modo a melhorar e os adaptar 
às suas próprias realidades (Galvão et al., 2006).  
Ocorre também em Inglaterra, o desenvolvimento de projetos curriculares os 
Nuffield Science Courses, para o ensino básico e secundário, com a Nuffield 
Foundation. (Galvão et al., 2006). O grande objetivo dos projetos curriculares 
desenvolvidos era promover a participação ativa na aquisição de conhecimentos, usando 
estratégias de descoberta e de investigação na realização de trabalhos experimentais, 
com liberdade e autonomia dos alunos.  
 Após a avaliação da implementação de alguns projetos, nomeadamente o 
Physical Science Study Comittee (PSSC), verificou-se que o interesse dos alunos pelas 
ciências não era maior, apresentando maus resultados académicos (Galvão et al., 2006). 
A avaliação do projeto Nuffield, também não foi a melhor dado que, a aprendizagem dos 
alunos nas ciências por meio de um ensino centrado nos processos científicos (Galvão et 
al., 2006), não era suficiente. De um modo geral, a avaliação que foi realizada da 
implementação destes e de outros projetos demonstra que, o ensino das Ciências 
continuava a ser feito de modo tradicional, com os professores ainda a limitar a 
introdução das inovações curriculares, apesar dos esforços desenvolvidos. (Galvão et 
al., 2006).  
 Nos anos oitenta, na esperança de que os currículos de Ciências acompanhassem 
a evolução e as necessidades da sociedade, surgem novos currículos a nível mundial, 
para o ensino básico, centrados na Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) e suas 
interrelações, (Galvão et al., 2006). Saliente-se por exemplo o Science in a Social 
Context (SISCON), em 1983 na Grã-Bretanha.  
 Promover a motivação dos alunos para a resolução de problemas do dia-a-dia; 
consciencializar os alunos dos problemas sociais decorrentes do avanço científico e 
tecnológico e, ressalvar a importância para a sociedade do conhecimento de conceitos 
científicos ditos fundamentais, seriam os objetivos a atingir com a implementação 
destes currículos (Galvão et al., 2006).  
 O National Science Education Standards, que apresenta um conjunto de 
princípios e linhas orientadoras para o ensino, avaliação e formação de professores de 
ciência, aparece nos anos 90, com a National Science Teachers Association (NSTA). 
Esta organização considera que a Ciência se destina a todos os alunos e que a sua 
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aprendizagem é um processo ativo (Galvão et al., 2006). As estratégias propostas neste 
projeto, com a realização de atividades de pesquisa, de debates e discussão científica 
entre os alunos, permitiam que, comunicando as suas ideias, fizessem a construção do 
seu próprio conhecimento num contexto social.  
 Em Portugal surgem dois currículos que, com mudanças nos métodos de ensino, 
nos conteúdos e na estrutura conceptual, marcaram a época das reformas curriculares no 
ensino das ciências. (Galvão et al., 2006), O primeiro currículo de Física, desenvolvido 
por cientistas em colaboração com professores do ensino secundário, conhecido como 
Physical Science Study Commitee (PSSC), surgiu em 1957. No ano seguinte 
desenvolveu-se, um currículo de Química, designado por Chemical Bond Approach 
também um currículo para o ensino da Biologia, Biological Science Curriculum Study 
(BSCS). Autonomia, maior liberdade, participação ativa no processo de aquisição de 
conhecimentos, realização de trabalhos experimentais com o uso de estratégias de 
descoberta e de investigação científica, captando os seus princípios gerais, e o 
desenvolvimento de atitudes científicas, eram os potenciais objetivos desta reforma 
curricular (Galvão et al., 2006).  
 Após a implementação do PSSC, onde se previam alterações da prática 
pedagógica foram realizadas investigações, que evidenciavam resultados não esperados, 
dado que, os alunos não obtiveram melhores resultados nos exames de admissão às 
universidades, comparando com alunos que não estavam abrangidos por este currículo. 
A elevada exigência conceptual do programa e as lacunas na disciplina de Matemática 
foram as causas apontadas para o insucesso deste projeto. Foi necessário repensar novos 
programas, e para o ensino da Química. Aparece assim, um ano depois (1959) o 
Chemical Education Material Study (CHEM Study), para alunos do 11º ano. Na 
Universidade de Harvard, paralelamente, desenvolve-se outro projeto de Física, com o 
objetivo de potencializar o ensino desta disciplina, conhecido como Project Physics. Em 
Portugal, surge a 1ª edição em 1978, pela Fundação Calouste Gulbenkian. As 
finalidades principais deste projeto são de:     
 
(..,) projetar um curso de Física orientado humanisticamente, desenvolver um 
curso que atrairia um grande número de estudantes liceais para o estudo da 
Física elementar e contribuir para o conhecimento dos fatores que influenciam 
o ensino da ciência (Projeto Física, 1978). 
 
No final dos anos 70, apesar da implementação destes currículos, surge uma 
nova perspetiva para o ensino das ciências, devido à inadequação dos currículos de 
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ciências existentes, para um ensino que se pretendia para todos os alunos segundo 
Hodson e Reid (1988). A própria sociedade questionou a eficácia dos currículos de 
ciências, tendo sido realizada uma avaliação, que revelou a manutenção do ensino 
tradicional existindo um entrave à introdução das inovações curriculares. 
 Nos últimos cinquenta anos em Portugal, houve três reformas curriculares: nos 
anos quarenta, a reforma do ensino liceal; nos anos setenta, a reforma Veiga Simão, que 
levou à apresentação de novos programas como por exemplo o Programa de Física e 
Química em 1974; nos anos noventa, e depois da publicação da Lei de Bases do Sistema 
Educativo (LBSE) em 1986, outra reforma com a publicação de novos programas para 
os alunos do ensino básico e secundário, sendo o programa de Física e Química em 
1995. (Galvão et al., 2006). Em dois mil, surge a reorganização curricular no ensino 
básico. Nos anos 40 ocorreu a reforma curricular para o ensino das ciências a nível do 
ensino liceal. Em 1948, o ensino liceal era constituído por três ciclos. No currículo 
adotado, o objetivo era atribuir maior ênfase ao ensino experimental. Havia o programa 
de Física, que tinha como objetivo fazer a ligação das aprendizagens escola-sociedade 
onde os alunos promovessem a sua atitude científica e o programa de Química, que 
permitia a compreensão do mundo, a partir dos conhecimentos de utilidade imediata. 
(Galvão et al. 2006). Uma vez que estes currículos não integravam as orientações dos 
que iniciaram uma década depois nos Estados Unidos da América, surge uma nova 
Reforma Veiga Simão que privilegia as dimensões substantiva e sintática da ciência. 
O novo programa de Ciências Físico – Químicas, que incidia sobre o método científico, 
é implementado no 8º ano em 1976/7. Valorizar a aquisição de conhecimentos que 
conduziam à aplicação do método científico e adquirir um savoir-faire de natureza 
científica, eram as finalidades deste programa. (Galvão et al., 2006) 
Depois de 1986, promulga-se a Lei de Bases do Sistema Educativo e surge uma 
nova reforma curricular, primeiro com uma fase de experimentação dos novos 
programas, durante o ano 1993/94, entrando no ano seguinte em vigor para o 8º ano de 
escolaridade. A partir de uma questão central desenvolvia-se a unidade temática 
sequencialmente com relações prática, tecnológica e social. Apesar de não haver 
referências ao papel ativo dos alunos no processo de aprendizagem, fizeram-se sentir 
tendências reformadoras nos anos 80 (Galvão et al., 2006). 
 Em 2001/2002 com os objetivos de: garantir uma educação base para todos; 
combater a exclusão no âmbito do ensino básico e, qualificar as aprendizagens dos 
alunos, foram elaborados dois documentos orientadores para a reorganização curricular 
do ensino básico: Currículo nacional do ensino básico – Competências Essenciais 
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(DEB, 2001a); e Orientações Curriculares para o ensino básico (DEB, 2001b). O 
Currículo nacional do ensino básico apresenta as competências essenciais para o ensino 
básico ao longo das várias disciplinas. No âmbito da educação para a cidadania e em 
todas as disciplinas, deve haver uma grande preocupação com a formação científica do 
cidadão e com a capacidade de ter uma abordagem multidisciplinar dos problemas 
subjacentes, compreendendo o mundo na sua globalidade e complexidade (DEB, 
2001a). As Orientações Curriculares apresentam as competências específicas para cada 
disciplina. Esta reorganização curricular para o ensino básico bem como a proposta de 
uma disciplina, para este ensino, designada por Ciências Físicas e Naturais, englobando 
ao mesmo tempo as Ciências Físico- Químicas e as Ciências Naturais, faz um forte e 
constante apelo à participação ativa dos alunos na sala de aula, para permitir 
desenvolver as competências preconizadas, contribuindo para o desenvolvimento da 
literacia científica ao longo da vida. Para as Ciências Físicas e Naturais, são 
apresentadas as orientações curriculares relativas a cada uma destas disciplinas, tendo 
sido delineado em torno de quatro temas organizadores: “Terra no Espaço”, “Terra em 
Transformação”, “Sustentabilidade na Terra” e “Viver Melhor na Terra”. 
 
Perspetiva Ciência, Tecnologia, Sociedade, Ambiente 
 
  Atualmente, assiste-se a uma evolução da sociedade científica, tecnológica e 
ambiental que, necessariamente altera a forma do processo ensino-aprendizagem, dos 
alunos, preparando-os para serem cada vez mais intervenientes ativos na sociedade. 
Segundo o Departamento de Educação Básica, (2001), “A sociedade da informação e do 
conhecimento apela à compreensão da Ciência, não apenas enquanto corpo de saberes, 
mas também enquanto instituição social”. Perante esta afirmação, a interação entre 
Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), constitui uma vertente integradora e globalizante 
da organização e da aquisição dos saberes científicos.  
A orientação CTS tem a sua origem no século XVII, com Francis Bacon onde já 
era defendida uma mudança para a ciência. Apenas as elites intelectuais e não o cidadão 
comum, tinham acesso à ciência vista, como uma disciplina pura e separada da 
tecnologia. Bacon descreveu a educação em ciência que tinha recebido, como uma 
viagem por uma galeria de anciões (Solomon, 1994). Foi o ponto de partida para criar 
um movimento da ciência que estivesse mais próxima da sociedade (Solomon, 1994) e 
deixasse de ser uma sede de metafísicas ou da filosofia grega. Como qualquer ideia 
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revolucionária, não foi bem recebida, sendo apenas no século XX, depois da Segunda 
Guerra Mundial, o evento reformador da ciência segundo Aikenhead (1994), que foi 
retomada e onde surgiu uma forte necessidade de mudança no ensino das ciências a 
partir do rápido desenvolvimento tecnológico.  
 A promoção da educação CTS (Ratcliffe, 2001), apareceu nos Estados Unidos 
com a criação de dois movimentos: um forte grupo de cientistas que pretendiam 
sensibilizar todos os cidadãos, para o impato do desenvolvimento científico e 
tecnológico no meio ambiente, tais como as armas nucleares e a utilização de pesticidas 
e, um segundo grupo, com menos impacto do que o primeiro, associado a Charles Percy 
Snow
1
, que publicou “As Duas Culturas e a Revolução Científica” após uma influente 
palestra onde apresentou o grande obstáculo para resolver os problemas do mundo, a 
quebra da comunicação entre as " duas culturas "da sociedade moderna - as ciências e as 
humanidades. Afirmava, Snow (1959) que, a qualidade da educação no mundo estava 
em declínio com a existência de intelectuais artísticos não-familiarizados com a ciência 
e vice-versa. 
 A grande reforma do ensino das ciências foi iniciada nos Estados Unidos, com o 
lançamento do satélite Sputnik em 1957 e com estudos levados a cabo na década de 70 e 
80, que deram o alerta para as dificuldades que os alunos sentiram na aprendizagem dos 
conteúdos científicos (Canavarro, 1999). A educação em ciência, apresentava limitações 
na preparação dos alunos como cidadãos, que usufruíssem da ciência e da tecnologia 
para o desenvolvimento da sociedade e que generalizasse aptidões e competências 
científico-tecnológicas. Neste sentido o ensino da ciência numa perspetiva CTS, centra 
os temas em assuntos éticos e controversos e, tal como refere Aikenhead (1994b), 
relevantes, motivadores, rigorosos e o mais próximos possível da realidade.  
Durante as décadas de 70 e 80, com o início da ciência para todos (Solomon, 
1994), promoveu-se o ensino da ciência numa perspetiva CTS, consequência dos 
acontecimentos sociais e políticos. Debates públicos como a exploração espacial, as 
questões ambientais, a tomada de consciência de que a ciência e a tecnologia são fatores 
essenciais ao desenvolvimento das sociedades, permitiram que fossem incluídos temas 
sociais no ensino da ciência. 
 
_________________________________________________ 
1 
Charles Percy Snow, (15 de outubro, 1905 - 1 de Julho de 1980), Inglês graduado em Química pela 
Universidade de Leicester, doutorou-se em Física na Universidade de Cambridge, tendo trabalhado em 
física nuclear durante 20 anos e escritor por vocação (foi um romancista de renome), que também atuou 
em vários cargos importantes no serviço público britânico e no governo do Reino Unido. 
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No final dos anos 90 início de 2000 com a reorganização curricular no ensino 
básico e uma revisão curricular para o ensino secundário, apareceram novos currículos 
nas ciências. Para o ensino básico o novo currículo tem um foco essencialmente 
construtivista, valorizando a abordagem de ensino por investigação e promovendo a 
perspetiva Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (Galvão & Freire, 2004). 
 Um dos objetivos da educação CTS, segundo Canavarro (1999), é ensinar 
ciência e tecnologia, integrando assuntos científicos, tecnológicos e sociais num dado 
conteúdo, de forma a desenvolver a literacia científica dos alunos e da sociedade em 
geral. Um currículo que integre a vertente CTS, apresenta os conteúdos de ciência, 
integrados com o dia-a-dia dos alunos, permitindo-lhes uma reflexão critica sobre 
fenómenos que os rodeiam. Aikenhead (1994b) representou a educação CTS pelo 
esquema apresentado (Figura 2.1.) 
 
 
Figura 2. 1 - Esquema da Educação CTS (Aikenead,1994b,pp.48) 
   
O aluno através do ensino CTS, é orientado, contrastando com o ensino 
tradicional da ciência, em que ele é direcionado cientificamente (Aikenhead, 1994b). 
Segundo o autor, o aluno que se esforça por compreender as experiências do seu dia-a-
dia está no centro, integrando as suas compreensões pessoais no ambiente natural, 
artificial e social, representados pelas setas sólidas que, simultaneamente, representam a 
ligação do aluno aos seus três meios ambientes. Ao mundo natural, chamamos ciência; 
ao mundo artificial - tecnologia e ao meio social - sociedade. As setas a tracejado 
implicam uma estrutura pedagógica que se harmoniza com as setas sólidas. A “caixa” 
ciência representa a disciplina de ciências com os respetivos conteúdos.  
Numa perspetiva CTS, não há uma definição rigorosa da educação em ciências. 
Os autores Solomon, (1993); Aikenhead, (1994b); Martins e Veiga, (1999); Alonso et 
al., (2001); Acevedo et al., (2002), consideram que o ensino CTS, tem as seguintes 
características: permite a abordagem de temas locais, nacionais ou globais e/ou 
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problemas de ciência, tecnologia e sociedade, compreendendo a interligação entre as 
três e a influência constante que existe entre elas; desenvolve o espirito crítico e criativo 
perante problemas e situações da vida real; promove a formação pessoal dos alunos, 
guiando-os para uma ação responsável; tem a flexibilidade de se adaptar às mudanças 
que vão ocorrendo. Durante os anos noventa a perspetiva CTS foi alargada para a 
interação CTS-A (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente). Um dos defensores da 
integração da vertente ambiental nesta abordagem foi Solomon (1994). A perspetiva 
CTSA privilegia uma perspetiva interdisciplinar, podendo ser uma limitação, dado que, 
professores que tenham uma formação inicial muito substanciada na componente 
científica, podem ter mais dificuldade na sua aplicação (Fontes & Silva, 2004). 
 Apresentam-se em seguida alguns dos princípios da educação em CTS, 
referenciados no currículo para o ensino básico (ME, 2001): promove a 
interdisciplinaridade, quando apresenta interligações entre os conteúdos a abordar nas 
disciplinas das Ciências Naturais (C.N.) e Ciências Físico-Químicas (C.F.Q.) e 
conteúdos das disciplinas da área sociais, aconselhando a serem abordados em paralelo; 
promove a investigação ativa, incluindo a exploração de fenómenos nas suas 
componentes sociais e ambientais, procurando respostas através da observação, 
experimentação e investigação; promove uma visão social da ciência; promove o 
desenvolvimento de atitudes de respeito por si próprio e pelos outros, e um sentido de 
responsabilidade social; sugere a utilização de diferentes estratégias de ensino, 
desenvolvam as competências para a resolução de problemas e o pensamento crítico e 
criativo.  
As Orientações Curriculares para o ensino básico (DEB, 2001b), promovem uma 
abordagem construtivista e o desenvolvimento de competências, com a integração de 
uma perspetiva CTSA (Freire, 2005). As Orientações Curriculares promovem também a 
compreensão do papel do conhecimento científico nas decisões do foro social, político e 
ambiental, desenvolvendo atitudes fundamentais e uma melhor preparação dos alunos 
para acompanhar, o desenvolvimento científico e tecnológico do futuro. Esta perspetiva 
permite tomar consciência do significado científico, tecnológico e social do homem na 
Terra, o que poderá promover a educação para a cidadania. (DEB, 2001b). Seguindo as 
orientações curriculares para Ciências Naturais e Ciências Físico-Químicas, os 
professores destas áreas, aplicam seguramente os princípios da educação CTS, quando 
analisam os aspetos políticos, económicos, éticos e sociais da ciência e quando 
promovem a alfabetização científica e tecnológica de todos os alunos (Fontes & Silva, 
2004). 
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 Fazendo a integração da tecnologia no ensino, contemplando a abordagem 
CTSA, os alunos, têm que dominar a ciência e a tecnologia para tomar decisões e 
emitindo juízos de valor e ultrapassando as limitações do senso comum (Ricardo, 2007). 
No final do ciclo de estudos os alunos devem atingir competências do tipo conceptual, 
processual, social, e atitudinal. (DEB, 2001b). 
 
Ensino por investigação 
  
As Orientações Curriculares das Ciências Físico – Naturais do Ensino Básico 
preconizam como uma das estratégias de ensino, o ensino por investigação. De acordo 
com Carlson, Humphrey e Reinhardt (2003), durante o processo investigativo, se as 
ideias dos alunos foram tomadas como base, se forem solicitados a expor as suas ideias 
e os seus interesses relacionando-os com as ideias do mundo exterior e, se refletirem 
sobre as aprendizagens que realizam, reconstrói-se o pensamento dos alunos, 
preparando-os para enfrentar novos desafios e novas situações problemáticas.  
A investigação, desenvolve uma metodologia que tem a potencialidade de 
promover a compreensão dos fenómenos e o desenvolvimento de outras capacidades 
envolvendo segundo Ash e Klein (2000), processos de exploração dos materiais e do 
mundo natural. Têm início com a identificação do problema e envolvem a realização de 
observações; a colocação de questões; a pesquisa em várias fontes de informação; a 
revisão do conhecimento que se tem; a análise e interpretação de dados; a exploração, a 
previsão e a resposta à questão; e a comunicação dos resultados, segundo o NRC 
(2000). Estas atividades envolvem os alunos, ativamente, na descoberta do percurso de 
forma a encontrar soluções, permitindo assim dar resposta às exigências do mundo atual 
(Carlson, Humphrey & Reinhardt, 2003). Ainda segundo os autores Ash e Klein (2000) 
o processo de aprendizagem ocorre quando se fazem questões e previsões, formulam-se 
hipóteses e criam-se modelos ou teorias. A implementação das atividades de 
investigação, na sala de aula, motiva os alunos (Baptista, 2006; Glynn, Taasoobshirazi 
& Brickman, 2009), contribui para o desenvolvimento do pensamento científico, critico 
e criativo; promove o desenvolvimento de competências por parte dos alunos; aumenta 
a sua literacia científica.  
 De forma a contribuir para a compreensão da Ciência e para o desenvolvimento 
do pensamento científico, é importante desenvolver o ensino por investigação na sala de 
aula, dado que, o aluno é envolvido em diversas tarefas tendo um papel ativo no seu 
processo de ensino-aprendizagem. Segundo Freire (2009), o ensino por investigação 
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permite a aprendizagem de conhecimentos científicos, promove o desenvolvimento de 
competências e proporciona oportunidades para refletirem sobre o trabalho 
desenvolvido. 
 
Recursos Educativos Digitais 
 
 Vivemos numa altura em que a evolução tecnológica marca o nosso quotidiano, 
em que se verifica uma das mais rápidas e abrangente explosão e acumulação de 
conhecimentos. O acesso às tecnologias está cada vez mais acessível a todos.  
A maior parte da explosão de conhecimentos aconteceu na última metade do 
século XX, com milhões de livros e artigos publicados, com imagens, vídeos e paginas 
publicadas na internet. Kevin Kelly (2006) afirma que o processo de digitalização de 
todo o conhecimento atual, poderia ser feito comprimindo em discos rígidos de 
cinquenta petabytes
2
.  
Com o rápido desenvolvimento destas tecnologias e com uma técnica de 
compressão cada vez maior, vai ser possível colocar toda a informação, dentro de um 
iPod. Para o mesmo autor, dentro de cinco a dez anos, o nosso conjunto de 
conhecimentos será duplicado. Já os autores Tapscott e Williams (2008) referem que 
empresas, como a Google, e bibliotecários em determinadas instituições, como a 
Harvard, Oxford e Standford, estão a um ritmo acelerado a digitalizar milhares de livros 
transformando-os em bits.  
Não é fácil lidar com o vasto número de tecnologias de pequena escala como 
portáteis, tablets, netbooks, mas também telemóveis, iPads, iPods e iPhones, além de 
dispositivos de reconhecimento e ativação por voz, TV móvel, etc. Áreas como a 
educação, a economia, a medicina, e o entretenimento, entre muitas outras, usam como 
suporte estas tecnologias de informação e comunicação, usufruindo de uma grande 
variedade de programas, entrando num variado mundo de aplicações, cursos, vídeos, 
software social, jogos, software de localização, imagens, animações, software de 
simulação e de modelação.  
A forma como o uso de computadores em educação, no que diz respeito à sua 
utilização e criação, tem vindo a evoluir, desde meados dos anos 80 até agora, pode ser 
representada num “conjunto de degraus”. (Figura 2.2.)  
_____________________________ 
2 
1PB equivale 1.000.000.000.000.000 Bytes (segundo SI) sendo sua medida real 1 PB = 1 125 899 906 
842 624 Byte 
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A perspetiva inicial, no 1º degrau, designa-se perspetiva da informática, no 2º 
degrau, apresenta-se uma perspetiva de conteúdos e no 3º degrau, uma perspetiva de 
aprendizagem e comunidade. (Ramos, Teodoro & Ferreira., 2010).  
Estas três perspetivas sucedem-se cronologicamente, coexistindo parcialmente, 
encontrando-se hoje em dia com alguma facilidade produtos, que derivam de cada uma 
das perspetivas. 
  
Na perspetiva da informática, produz-se software educativo de vários tipos como 
conteúdos (na forma de programas, tutoriais, etc.) e processos (em forma de 
ferramentas). Caracteriza-se pelo uso de linguagem e ferramentas de programação, 
tirando partindo de características da tecnologia como capacidade de processamento, 
armazenamento, comunicação, etc. A complexidade dos ambientes computacionais 
desenvolvidos, as dificuldades no domínio dos programas e os novos modelos de 
aprendizagem que alguns destes programas avançados sugerem, as dificuldades sentidas 
por muitos professores no domínio destes programas em ambientes digitais e a difícil 
transposição didática para o contexto educativo específico, exigiam a criação de novos 
recursos com novas estratégias pedagógicas. (Ramos, Teodoro & Ferreira., 2010).  
 Tal como Figueiredo (2001) referiu: “Os média são inquestionavelmente novos, 
mas as aprendizagens são velhas e ultrapassadas”. As dificuldades apresentadas não 
foram todas ultrapassadas, mesmo com esforços importantes na formação dos 
professores, no desenvolvimento de materiais, etc.  
 Como tentativa de ultrapassar as dificuldades referidas na perspetiva 
informática, surge a perspetiva de conteúdos, usando as tecnologias numa perspetiva de 
transmissão de conteúdos e de conceitos, tentando dar resposta a uma certa pressão 
social e cultural exercida na altura de forma mais ou menos explícita. Desenvolvem-se 
assim produtos com novas funções e novas tecnologias, e uma apreciável quantidade de 
 
Figura 2. 2 - Evolução dos RED 
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conteúdos e recursos digitais de elevada qualidade pedagógica, com um poder interativo 
maior que englobam os conteúdos curriculares transmitindo-os por via digital.  
Enquadram-se nestes recursos cursos e vídeos tutoriais de qualidade que podem 
ser encontrados na Internet. Segundo Mayer (2010), estes recursos permitiam fazer o 
que não era possível com os recursos tradicionais: combinar texto e imagem (estática ou 
dinâmica), sons (locução ou música) e animação, de forma a estimular a aprendizagem, 
utilizando duplos canais de processamento e da organização da informação de acordo 
com o que se conhece sobre o funcionamento do cérebro humano. Este processo deu 
origem ao chamado manual escolar digital com conteúdos e representação de esquemas 
e imagens mais ou menos sofisticadas. Estes recursos digitais, limitam a aprendizagem 
à apresentação do conteúdo, desconhecendo muitas vezes a forma como os conteúdos 
foram apreendidos pelos alunos, não sendo por isso suficientes para promover contextos 
de aprendizagem estimulantes.  
 Surge a perspetiva da aprendizagem e da comunidade (perspetiva das “ideias 
poderosas”), onde a tecnologia é vista como uma importante ferramenta na 
aprendizagem dos alunos, com elevada participação dos alunos nos seus próprios 
processos de aprendizagem. Segundo Taylor (1980) a tecnologia aparece como 
ferramenta (tool) ou como objeto de programação por parte dos alunos (tutee). O 
aparecimento de programas informáticos educativos, programas de animação, simulação 
e de modelação matemática (Modellus), com um grande potencial educativo vieram 
trazer algumas alterações nas estratégias de sala de aula embora, não sendo logo 
adotados pelas escolas e usados pelos professores. Tal como reforça Papert (2001):  
 
“A escola tradicionalmente enfatiza o lado informativo da aprendizagem e esta 
inclinação reforça-a a centrar a atenção no lado informacional das tecnologias 
digitais, o que [por sua vez] reforça a visão informativa da aprendizagem. Tudo 
isto estaria muito bem exceto que é o lado “construcional” das tecnologias 
digitais que tem o papel mais revolucionário e difícil de aceitar, em termos de 
consequências para a Educação.” (Papert, 2001, p. 66) 
 
Sobre o estado atual destas perspetivas assiste-se neste momento a dois 
fenómenos: migração para a Web do software educativo, embora se continue a usar o 
suporte cd-rom e, múltiplas funcionalidades computacionais, armazenando conteúdos, 
disponibilizando ferramentas destinadas à aprendizagem dos alunos, com abordagens 
pedagógicas diversificadas, com capacidades de comunicação e de interação social 
concentradas, naquilo que designamos plataformas de ensino e aprendizagem. Estas 
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plataformas adotando conceitos das perspetivas referidas e combinando funções e 
propriedades, convergem em recursos educativos digitais de natureza diversificada. 
 A evolução de saberes científicos e tecnológicos leva ao desenvolvimento de 
novos conceitos, novas ferramentas de produção e consequentemente a novos recursos 
educativos digitais. A inovação natural da sociedade em termos científicos, tecnológicos 
e económicos permite elevar o padrão de qualidade na educação.  
 
“Quer o trabalho de maior qualidade quer a inovação tecnológica dependem 
fortemente de elevada qualidade da educação. Baseando-se em fontes de dados 
internacionais económicas, Kozma (2005, 2008) demonstra a relação entre 
bem-estar económico e nível educacional, a nível individual e nacional: um 
aumento médio de 9,7% no rendimento pessoal para cada ano adicional de 
escolaridade dos indivíduos, e crescimento adicional de seu país no PIB per 
capita para cada ano de escolaridade equivalente a um retorno sobre o 
investimento de 7-12%. (…) O conhecimento necessário para a economia do 
conhecimento difere dos requisitos da era industrial quando o conhecimento e 
as competências eram previsíveis e específicas e a mudança foi relativamente 
lenta e incremental, em vez de rápida, radical, e imprevisível” (Law, Yuen, e 
Fox, 2011, p. 2). 
 
Nos Estados Unidos em 1996, na presidência de Bill Clinton, promoveu-se uma 
revolução digital na educação, com a informatização a educação. Todos os alunos 
tinham acesso a computadores e a dispositivos equivalentes; todas as escolas se 
conectavam umas com as outras e também com o mundo exterior. Confrontados com a 
necessidade de transformar as suas práticas de ensino e envolver os alunos em novos 
modos de aprender e seguindo as políticas direcionadas para investimentos na área dos 
equipamentos e da tecnologia nas escolas, começou a surgir a produção de recursos 
educativos digitais com outros intervenientes nas áreas das Tecnologias de Informação e 
Comunicação. 
  Os recursos educativos digitais são recursos provenientes das novas tecnologias 
de informação (hipertextos e animações interativas tipo applet-java) e comunicação 
(plataforma de educação a distância com fórum de debates, diário de bordo e correio 
eletrónico) como estímulo em atividades presenciais e, especialmente, à distância 
(Souza, 2003) e que complementam o processo de ensino-aprendizagem. Podem 
também ter a designação de “objetos de aprendizagem”, (Learning Objects, “LOs”) 
(IEEE/LTSC, 2000), embora existam outras designações como “objetos de 
conhecimento”, (Merrill, 2000), “conteúdos de objetos compartilháveis”, (Adl, 2001), 
“objetos de comunicação”, (Muzio, 2001), “recursos”, (Ali, 2002), “materiais de 
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aprendizagem online”, (Merlot, 2002) “objetos educacionais”, (Tarouco, Fabre, 
Tamusiunas, 2003), e “componentes de software educacional”, (Roschelle e Digiano, 
2003). Miranda (2004), refere que estes recursos educativos “são elementos de um novo 
tipo de ensino baseado no computador e na Internet, fundamentado no paradigma de 
orientação a objetos da Ciência da Computação”. Acrescenta ainda que um objeto de 
aprendizagem: “(…) é qualquer recurso digital com um valor pedagógico demonstrado, 
que pode ser usado, reutilizado ou referenciado para suporte de aprendizagem”. Os 
objetos de aprendizagem podem assim ser uma applet Java, uma animação Flash, um 
quiz online ou um filme QuickTime, mas pode também ser uma apresentação Power-
Point ou arquivo pdf, uma imagem um site ou uma webpage. 
 Qualquer material digital, segundo Wiley (2000), um dos principais autores 
referenciados para esta temática, que possa ser reutilizado para o ensino é considerado 
um objeto de aprendizagem. A analogia que faz com os átomos revela a apresentação 
que faz destes objetos:  
 
(…) um átomo é um elemento pequeno que pode ser combinado e recombinado 
com outros elementos pequenos formando algo maior. Ou seja cada objeto de 
aprendizagem pode constituir-se em um módulo com um conteúdo auto-
explicativo, de sentido complementar. Este também pode ser direcionado a 
outros módulos para formar um curso mais abrangente. O autor acrescenta 
também que um átomo não pode ser recombinado com qualquer outro tipo de 
átomo. Estes têm de estar dentro do mesmo contexto, isto é, conter conteúdos 
que se relacionam entre si. (Santos, Flores e Tarouco, 2007) 
 
Outros autores como Sosteric e Hesemeier (2002) consideram objetos de aprendizagem 
como arquivos digitais, que são usados na educação e que direcionam a área de 
aplicação para a qual devem ser utilizados. Estes objetos de aprendizagem são também 
referenciados pela autora Behar et al. (2009, p.65) como “qualquer material digital 
autónomo como por exemplo, textos, animações vídeos, imagens, aplicações, páginas 
web, de forma isolada ou em combinação com fins educacionais”. Estes recursos podem 
ser localizados na internet em repositórios, potencializando a restruturação de práticas 
pedagógicas e inovando na maneira de refletir sobre o uso da informação, interação e 
comunicação. 
 Todos estes recursos contribuíram para o crescente desenvolvimento das novas 
tecnologias como a Web 2.0, e têm permitido o desenvolvimento de ferramentas e 
dispositivos para usar em contexto escolar que estão gradualmente a promover 
estratégias diferentes para usar em contexto educativo. Downs (2006) designa este 
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fenómeno por “e-Learning 2.0”. Romani (2007) defende que o uso de ferramentas da 
web 2.0 estimulam a experimentação, a reflexão e a desenvolvimento de conhecimento 
individual e coletivo, favorecendo a construção de um espaço interativo e promotor de 
aprendizagens colaborativas. Alguns estudos têm sido feitos sobre o trabalho 
colaborativo em contexto escolar. Durante a década de 90, nos Estados Unidos da 
América, foram desenvolvidos estudos sobre a aula colaborativa. A colaboração é um 
aspeto essencial para que os alunos se tornem aprendizes bem sucedidos. (Damiani, 
2006). O departamento de Educação da Califórnia, aproveita os conhecimentos e o 
tempo livre dos professores produzindo recursos educativos para serem disponibilizados 
a todos os estudantes. O California Open Source Textbook Project (2002), por exemplo 
utiliza o mesmo software da Wikipedia tendo em funcionamento um programa piloto de 
um manual de História Mundial para o décimo ano. Em pareceria com empresas 
tecnológicas de renome como a IBM, Sun, universidades como a MIT, desenvolve 
materiais educativos de código aberto e gratuitos que todas as pessoas podem usar e que 
grandes comunidades de formadores podem melhorar (Tapscott & Williams, 2008, p. 
79). Em Portugal, a Sebenta iniciou o projeto “Manual Escolar 2.0” com apenas dois 
professores, sendo mais tarde adquirida pelo grupo Leya. Este projeto, pioneiro a nível 
mundial produz livros escolares on-line, disponibilizados gratuitamente na Internet, 
abertos à participação de toda a comunidade educativa.  
 
Integração de RED no Ensino Básico 
 
 Nos últimos anos, investigadores europeus, têm definido, em termos gerais, os 
recursos digitais como conteúdos publicados, transmitidos e consumidos, que englobam 
comunidades digitais, com a conetividade e o discurso digital com os conteúdos gerados 
pelos utilizadores. A comunidade europeia segue a aprendizagem informal e 
contextualizada, não se centrando tanto na sala de aula ligada.  
 O programa de apetrechamento das escolas ocorreu um pouco por todo o mundo 
nesta última década, melhorando as condições para o desenvolvimento das tecnologias 
de informação e comunicação e consequentemente o uso de Recursos Educativos 
Digitais. É importante explorar estas tecnologias no contexto educativo.  
A disponibilidade de software e recursos educativos digitais associados ao 
conceito de Web 2,0 e às redes sociais é cada vez maior. Neste sentido, a escola com os 
seus intervenientes, já usa regularmente estes recursos (Erixon, 2010), embora ainda 
numa escala limitada de integração no processo educativo e com uma evidente barreira 
23 
 
na inovação educativa se as propostas pedagógicas, não forem inovadoras, e não 
contribuírem verdadeiramente para o processo de ensino e de aprendizagem.  
A existência de recursos potencialmente inovadores, o conhecimento técnico, 
pedagógico dos professores e a sua confiança no uso destes recursos podem alterar o 
processo de integração das tecnologias na escola. De acordo com Mayer (2010), o 
processo de ensino-aprendizagem com uma abordagem centrada na pedagogia aborda a 
forma como os seres humanos aprendem sugerindo que a tecnologia é usada e adaptada 
de forma a ajudar as pessoas a aprender. A abordagem centrada na tecnologia, sugere 
que a tecnologia é utilizada como meio ou suporte dos conteúdos que se ensinam aos 
alunos, no entanto, segundo o autor, tem sido fonte de grandes insucessos durante o 
século XX. São estas experiências menos bem-sucedidas que levam a compreender a 
complexidade destes fenómenos e futuramente a contribuir para criar opções e ou 
soluções para aos obstáculos que se deparam. De salientar, por exemplo, a opinião de 
Cuban (1993) sobre as inovações tecnológicas que, “nunca foram prioritárias em 
qualquer movimento reformista das escolas públicas desde há um século e meio”, nem 
fizeram parte da retórica da reforma, durante as décadas de 80 e 90.  
O limitado uso de RED nas aulas do ensino básico, pode ser devido à falta 
equipamentos, à escassa preparação dos professores ou à indiferença dos diretores das 
escolas sobre processo de ensino e aprendizagem fazendo uso destas ferramentas 
tecnológicas e ainda à forma como as escolas estão organizadas. (Ramos, Teodoro & 
Ferreira., 2010). O processo de integração das tecnologias na escola exige uma reflexão 
sobre os RED de qualidade e os mais efetivos nos resultados educativos, assumindo que 
software e recursos educativos digitais não é tudo o que existe na rede, e ainda de que o 
seu uso efetivo na sala de aula exige a mobilização de recursos humanos, materiais e 
ainda de conhecimentos multidisciplinares.  
Os professores, tal como os alunos podem ser produtores de informação, de 
conteúdos e de recursos educativos digitais. É no entanto, essencial analisar a eficácia 
com que são produzidos de forma a serem utilizados de forma inovadora num contexto 
educativo. Trata-se de uma tarefa complexa para os professores.  
 É essencial fazer uma breve abordagem ao recurso tradicional e o recurso digital 
usado no ensino. Segundo Hill (2001), os recursos tradicionais ou pré-digitais, 
condicionados pela sua natureza estática, são aqueles que veiculam significados 
logicamente consistentes com os objetivos estabelecidos e “standards”. São por 
exemplo capítulos específicos de um manual ou segmentos de um determinado vídeo. 
Está demonstrado, no entanto, que “é muito difícil usá-los para atender a diferentes 
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necessidades de aprendizagem, eles estão focados nas suas finalidades iniciais para as 
quais foram concebidos e são de escassa utilidade para além dessa finalidade.” (Hill, 
2001).  
O recurso digital é aquele que orientado, para: a aprendizagem de conceitos e/ou 
teorias; a observação e/ou representação de fenómenos; a interação e manipulação dos 
objetos, permite a modelação, a simulação, a animação, induzindo estratégias de ensino 
e formas de aprendizagem diversificadas. A tecnologia educativa é um campo do 
conhecimento e da prática que tem como missão:  
 
(…) estudar e desenvolver práticas para facilitar a aprendizagem e melhorar o 
desempenho através da criação, uso e gestão de processos e recursos 
tecnológicos apropriados. (…) a prática reflexiva considera os problemas 
existentes no seus próprios ambientes (por exemplo, os problemas ou 
dificuldades dos alunos na aprendizagem) e procura resolver esses problemas 
através da mudança das práticas baseada quer nos resultados da investigação 
quer na experiência profissional. (Januszewski,  Molenda,  2008) 
 
É esta abordagem que pode ser o motor para a criação e uso de recursos educativos 
digitais não esquecendo que, pode ser a solução de um problema e das dificuldades de 
aprendizagem dos alunos. Segundo Tchounikine (2011), “conceber e desenvolver 
software educativo é uma exigência, quando não está disponível software básico 
satisfatório.” 
 Segundo Assche (s/d), as características que têm maior efeito na qualidade dos 
recursos educativos digitais são: a utilidade do conteúdo para a aprendizagem (e os 
resultados de aprendizagem), as possibilidades de reutilização do conteúdo ou dos seus 
componentes, e ainda as vantagens pedagógicas do recurso. O ponto de partida que 
conduz ao desenvolvimento de recursos educativos digitais normalmente são os 
conteúdos programáticos das disciplinas e áreas curriculares. Quando se cria um recurso 
deste tipo, a mobilização de recursos humanos e materiais destinados à criação do 
produto, procura satisfazer algumas condições tais como: o nível de escolaridade, 
orientações metodológicas, características dos destinatários, organização e clareza na 
apresentação da informação com o design e organização gráfica apelativa, sugestões de 
atividades para os alunos.  
Existe um movimento de recursos educativos abertos (Open Educational 
Resources, OER), que é uma organização constituída por diversas instituições 
educativas, sociais, científicas e culturais, sob formas de licenciamento específicas que 
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facilitam a partilha e o uso dos recursos que são produzidos por universidades, 
institutos, laboratórios científicos, museus, associações e empresas.  
 
RED no Ensino da Física e Química 
 
Os recursos educativos digitais são considerados por Tchounikine (2011), 
entidades digitais produzidas especificamente para fins de suporte ao ensino e à 
aprendizagem. Aplicados à Física e à Química no ensino básico, podem ser jogos 
educativos, programas informáticos de simulação ou modelação, vídeos, programas 
tutoriais, blogues, páginas web, apresentações eletrónicas multimédia, etc. desde que 
armazenados em suporte digital e que “levem em linha de conta, na sua conceção, 
considerações pedagógicas”. 
 Atualmente existe uma grande variedade de recursos educativos digitais, com 
interesse específico para a Física e Química suportados por apllets Java; simulações; 
base de Dados e Webquest. 
Applet é uma aplicação feita com um código especial e que é associada a uma 
dada página Web. Tem a capacidade de interagir com e/ou influenciar o seu programa 
hospedeiro, através de privilégios de segurança restritos. O objetivo de um applet, é o 
desempenho de tarefas de índole prática, ligadas ao processamento de dados. O termo 
foi introduzido pelo AppleScript
3
 da Apple em 1993. As Applets geralmente, têm algum 
tipo de interface de usuário, exibindo uma parte gráfica e permitindo executar tarefas 
que não são possíveis utilizando o código html. São exemplos os applets Java e os 
vídeos Flash. 
As simulações são conhecidas como representações ou modelagens de objetos 
específicos reais ou imaginados, de sistemas ou fenómenos. Na Física, quando a 
experiência apresenta obstáculos à sua realização pelos alunos, tal como situações de 
descida da Lua, situação de emergência numa central nuclear, evento astronómico, estas 
simulações tornam-se bastante úteis. (Russel 2001). É importante no entanto referir que 
por mais elegante que seja um “software” de simulação estes jamais poderão substituir 
qualquer experiência laboratorial. As simulações computacionais vão além das simples 
animações, englobando tecnologias do vídeo à realidade virtual, são classificadas em 
certas categorias baseadas no grau de interatividade entre o aluno e o computador 
(Gaddis, 2000). 
_____________________________ 
 3
 AppleScript 
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O termo base de dados, compreende um conjunto de dados estruturados, 
passíveis de serem manipulados por um Sistema de Gestão de Bases de Dados (SGBD) 
ou Database Management System (DBMS). Normalmente refere-se a bases de dados 
informáticas. A sua utilização comercial teve início nos anos 60 onde a informação era 
guardada em ficheiros com alguma dificuldade na consulta e manipulação. No início 
dos anos 70 surgiram os DBMS relacionais cuja evolução tem sido notória, pela 
simplicidade do modelo em que assentam, o modelo relacional, constituído por 
relações, e pelo surgimento de uma linguagem de manipulação simples e eficiente, o 
SQL (Structured Query Language).  
Em 1995, Bernie Dodge, professor de tecnologia educacional de San Diego State 
University (SDSU), nos Estados Unidos, desenvolveu um formato de aulas baseadas na 
Internet a que chamou WebQuest (Marinho, 1999; Dodge, 2003). "Quest" significa 
pesquisa, exploração ou busca. "Web" significa rede referindo-se à World Wide Web. 
As Webquests constituem atividades orientadas para a pesquisa em que toda ou quase 
toda a informação se encontra na Web. WebQuest é um recurso educativo digital que se 
centra, na resolução de um problema ou inquérito, permitindo ao aluno liberdade na sua 
aprendizagem, utilizando variados ferramentas, que podem estar em online ou não. 
Segundo Watson (1999), a Webquest é uma atividade reflexiva e dinâmica, que permite 
aos professores, a integração da tecnologia, na sala aula, aos alunos, a formação de uma 
opinião e de valores fora das suas experiências (Watson, 1999). 
 
Redes Sociais 
 
 No mundo globalizado em que se vive, estabelece-se uma rede infinita de 
contactos e informações em que as redes sociais acabam por ser determinantes nas 
novas formas de comunicação e de relacionamento. A ideia de que os suportes da 
comunicação e as tecnologias são determinantes, surge com McLuhan (1967), pioneiro 
na teoria da comunicação e o primeiro epistemólogo da comunicação. Foi o autor da 
célebre frase « the medium is the message », evidenciando que o meio, a tecnologia em 
que é estabelecida a comunicação, como canal de passagem do conteúdo comunicativo, 
é um elemento determinante da comunicação que pode influenciar o próprio conteúdo. 
Neste sentido, McLuhan realça as tecnologias em detrimento dos conteúdos. Acredita 
na ideia de Arthur Clarke (1945) sobre a “aldeia global” - que imaginou o conceito de 
satélites de comunicação sendo também quem idealizou o computador Hal, do filme 
2001, Odisseia no Espaço, de Stanley Kubrik. Com A Galáxia de Gutenberg (1962), 
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marco da cultura clássica ocidental, no qual contextualiza o nascimento da cultura 
moderna, McLuhan (1962), contribuiu para promover mudanças estruturais e culturais 
na sociedade da época.  
Graças ao desenvolvimento e uso das tecnologias de informação e comunicação, 
uma revolução idêntica acontece, influenciando nitidamente a forma como os 
indivíduos comunicam, relacionam e aprendem, estabelecendo redes de conexões, 
favorecendo a rapidez da informação a um maior número de pessoas. As constantes 
mudanças nos contextos social, político, económico e cultural, exigiram a procura de 
novas formas de quebrar as barreiras do tempo e do espaço. As tecnologias de 
informação e comunicação e a Internet, abriram um mar de oportunidades para partilhar 
conhecimentos. Assim, as redes sociais são uma referência que marca o mundo 
globalizado, permitem a partilha, a discussão e a interação a nível local e mundial.  
O desenvolvimento da Internet forneceu-nos também a mais ampla liberdade da 
palavra, fortaleceu, ou celebrizou, as nossas capacidades de comunicação e aptidões 
cognitivas, “demonstrando que os indivíduos não são recipientes passivos, mas capazes 
de constituírem comunidades virtuais de forma bastante autónoma.” (UNESCO, 2005). 
Surge a criação de um espaço onde se pode contactar pessoas em função dos seus 
interesses; permitindo a partilha de acontecimentos, trocas de saber, discussões coletivas 
num mundo virtual multiparticipante (Lévy, 2000). Esta orientação de dar e receber, 
subjacente a uma participação coletiva, tem sido a base para a criação de comunidades 
online, as comunidades virtuais. 
 As redes tiveram origem com a teoria popularizada em 1967, por Stanley 
Milgran, posteriormente designada da Teoria dos “6 graus de separação”. De acordo 
com Nascimento (2008): 
 
“Tem origem num estudo científico feito nos Estados Unidos, [que admitem 
serem necessárias] apenas a ligação de seis amigos para que duas quaisquer 
outras pessoas estejam, também, ligadas. Para comprovar a teoria eram 
enviadas cartas para pessoas que, após o recebimento, tinham de identificar o 
remetente. Caso este fosse identificado, quem tinha recebido a carta deveria 
enviar outra carta ao remetente, caso não, ela deveria mandar para alguém que 
tivesse a possibilidade de conhecê-lo. E quando a pessoa que foi identificada 
recebia a carta, ela enviava outra aos responsáveis pela pesquisa. 
 
Foram enviadas 160 cartas a um certo número de pessoas escolhidas de forma aleatória, 
que moravam numa cidade do estado de Nebraska. Essas encaminhavam essa carta a 
uma única pessoa (corretora de valores na cidade de Boston), usando como 
intermediários, pessoas que se conhecessem, ou seja, cada pessoa entregaria a carta a 
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um amigo, com a incumbência de a fazer chegar ao destinatário (Degenne e Forsé, 
1999; Buchanan, 2002; Barabási, 2003). Das 160 cartas, 42 chegaram ao destinatário, 
tendo passado, pelas mãos em média de 5,5 intermediários, de acordo com os cálculos 
de Milgran. Esta experiência, realizada nos EUA, veio assim suportar a teoria de que 
por uma corrente de laços sociais, qualquer pessoa pode estar conectado a qualquer 
outra, revelando a importância das conexões interpessoais para o desenvolvimento de 
uma rede. Este estudo abriu precedentes para despertar o interesse noutras áreas de 
conhecimento por exemplo, a Matemática (teoria dos grafos) e as Ciências Sociais 
(análise das redes sociais) na compreensão das relações entre indivíduos, comunidades, 
organizações e sistemas.  
Verifica-se a aplicação deste conceito nos dias de hoje, onde milhares de pessoas 
utilizam as ferramentas proporcionadas pela Web, para estabelecerem conexões com o 
mundo, estabelecendo verdadeiras comunidades virtuais com identidade própria, para 
partilha e troca de informações.  
Recuero (2005) defende também que, as redes sociais podem ser explicadas, a 
partir da teoria dos grafos, quando afirma que: 
 
“Os primeiros passos da teoria das redes encontram-se principalmente nos 
trabalhos do matemático Ëuler
4
, que criou o primeiro teorema da teoria dos 
grafos. Um grafo é uma representação de um conjunto de nós conectados por 
arestas que, em conjunto, formam uma rede.” 
 
Esta é, segunda a autora, uma das teorias fundamentais para se estudar as redes sociais, 
na Sociologia, através da Análise Estrutural (Degenne e Forsé, 1999, citado por 
Recuero, 2005), que se destina ao estudo das estruturas sociais, analisando os atributos 
individuais, a interação existente e o papel social que o indivíduo desempenha na rede.  
A análise que é feita sobre este papel social segundo Newman, (2000) permite: 
identificar a estrutura da organização social; representar as conexões individuais; 
analisar a densidade da rede, observar a existência de reciprocidade, permitindo assim, 
uma visualização do todo. Neste sentido, a teoria dos grafos faz uma descrição rigorosa 
e criteriosa das redes, caracterizando-as com o uso de matrizes, usando conceitos e/ou 
teoremas, que sendo atualmente tratados com o uso de software próprios, têm permitido 
uma abordagem fácil, rigorosa e objetiva. 
____________________________ 
4Euler nasceu na Basileia, no norte da Suíça, no dia 15 de Abril de 1707 e foi um dos maiores matemáticos de todos 
os tempos. No século XVIII trabalhou na solução de enigma das pontes para acesso à cidade prussiana de 
Königsberg. O problema consistia em atravessar todas as sete pontes que conectavam a cidade sem passar duas vezes 
pela mesma ponte. Demonstrou a resolução deste problema através de um teorema onde as pontes eram arestas e os 
lugares que deveriam ser conectados, eram nós (os grafos) (In Wikipédia, consultado a 23 de Abril de 2012). 
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Estas duas perspetivas teóricas (a estrutura dos grafos e a teoria dos 6 graus) são 
entendidas como ferramentas conceptuais relevantes para entender a complexidade do 
mundo, através de conexões de redes em comunidades virtuais.  
A comunicação através da Internet diariamente e ao longo de várias horas surge 
nos anos 90, com um fenómeno interessante que começou a ser percecionado e 
vivenciado no mundo, com centenas de canais e milhares de pessoas a interagir entre si 
Howard Rheingold (1993), foi o grande impulsionador das comunidades virtuais com a 
criação do Chat e o IRC
5
 que, possibilitam a conexão entre os utilizadores para 
comunicar com desconhecidos, de uma forma tão persistente que se criou o sentido de 
“comunidade perdida”. Segundo o autor, as comunidades virtuais são definidas como 
agregados sociais que resultam da rede (Internet), quando grupos de pessoas, capazes de 
criar redes de relações pessoais, interagem e discutem publicamente, de uma forma 
individual/sentimental.  
A primeira comunidade virtual que se designa The Well, tal como Licklider e 
Taylor (1968) previram, era uma comunidade de pessoas que embora geograficamente 
estivessem separadas, ligavam-se entre si com base na partilha de interesses pessoais.  
 Rheingold (1996) refere que participar nesta comunidade virtual era, participar 
num sonho de futuro sonhado por esses cientistas: 
 
“Eu e meus amigos, às vezes acreditamos que somos parte do futuro que 
Licklider sonhou, e que muitas vezes podemos provar a verdade da previsão, 
de que a vida será mais feliz para o indivíduo on-line, porque as pessoas com 
quem se interage são selecionados por interesses e objetivos comuns". 
 
Em 1986, as pessoas que faziam parte desta comunidade virtual, que contava com 3000 
utilizadores maioritariamente associados a universidades, independentemente do 
género, idade, nacionalidade, dedicavam parte dos seus dias, para entrar na rede e fazer 
deste momento um ato social tal como, estar num café ou num lugar-comum. Neste 
contexto, surgem os sites de redes sociais - SNSs (social network sites), com a 
finalidade de manter ou criar “conexões” entre os utilizadores, pela construção de 
comunidades de partilha ou pela identificação de compatibilidade de perfis. Ao longo 
do tempo as SNSs começam a evidenciar cada vez mais potencialidades, passando a 
permitir ao utilizador criar um perfil completo com descrição gostos pessoais; construir 
blogs, criar e inserir álbuns de fotografias e vídeos, partilhar músicas etc, o que estimula 
o seu rápido crescimento no número de utilizadores. O fenómeno emergente dos SNSs, 
_____________________________ 
5 Internet Relay Chat  
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atrai cada vez mais a atenção no domínio da educação; alunos, professores e 
investigadores, intrigados pelas suas potencialidades, começam a analisar e estudar a 
sua utilização como potenciais recursos na sala de aula. Alguns destes sites são 
orientados para a criação de redes profissionais de contactos, para o encontro entre 
utilizadores que partilham interesses comuns, e ainda outros dedicados à partilha de 
media: vídeos (ex. YouTube), músicas (ex. Last.fm) e fotografias (ex. FlickR).   
 Os sites de redes sociais, segundo Boyd (2008), são um tipo de site que permite 
criar um perfil individual, publicar uma lista de amigos ou conexões, ver e pesquisar a 
lista de conexões dos outros utilizadores, recorrendo no entanto a serviços que não lhes 
são exclusivos, como a partilha de conteúdos ou a comunicação com outros utilizadores. 
As vantagens destes sites são: permitir “conhecer pessoas que tenham os mesmos 
hobbies e interesses”; estabelecer “contactos profissionais”; decidir “com quem se 
interage”; permitir o seu acesso e utilização através do computador, do telemóvel, do 
ipad, o que permite uma partilha on-line de experiências imediata e menos elaborada. A 
relevância dos sites de redes sociais é evidente nas descrições feitas por empresas de 
marketing: 
 
“Se acha que há algo estranhamente familiar nas descrições sobre os media 
sociais, pode ser o caso de se recordar das discussões feitas nos anos 1990 
sobre o futuro da web. E muito do que então se disse está agora a emergir de 
modo próximo às imaginações idealísticas da altura. Uma boa maneira de 
pensar sobre os media sociais, é que tudo isto afinal consiste apenas em sermos 
seres humanos (que necessitam sentir-se ligados). Partilhar ideias, cooperar e 
colaborar para criar arte, pensamento e comércio, debates e discursos 
vigorosos, encontrar pessoas que podem vir a ser bons amigos, aliados e 
amantes - é sobre isto que a nossa espécie tem construído as civilizações. É por 
isso que a sua difusão é tão rápida, não porque se trata de uma maravilha 
tecnológica, mas porque nos permite sermos nós próprios - mais ainda. E é 
nesse “mais” que reside o poder desta revolução. As pessoas podem encontrar 
informação, inspiração, pessoas com modos de pensar semelhantes, 
comunidades e colaboradores mais depressa do que alguma vez foi possível. 
Novas ideias, serviços, modelos de negócio e tecnologias emergem e 
desenvolvem-se rapidamente na media social” (Mayfield, 2009, p.7). 
 
As funcionalidades das redes sociais podem ser organizadas em três áreas: a 
criação de conteúdo pelos utilizadores e caracterização do seu perfil, a lista de amigos e 
uma secção para comentários. Outros elementos são os álbuns de fotografias e outras 
aplicações que permitem jogar on-line, ouvir música, etc. A primeira rede social com 
marcada projeção online foi “The BBS” lançada por Stuart Marca em 1985, seguida da 
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rede “The Globe”, fundada em 1994 por Stephan Paternot e Todd Krizelman, que eram 
estudantes da Universidade de Cornell (Lawrence, 1996).  
Em 1997 surge uma plataforma que permitia aos utilizadores criar um perfil e 
listar os amigos com os quais era possível haver interação, criando-se assim o primeiro 
site de redes sociais com a designação SixDegrees.com. Segundo Boyd & Elisson 
(2007), o SixDegrees.com foi o primeiro a combinar estas possibilidades. No entanto, as 
funcionalidades que apresentava não eram novas já que sites como AIM 
6
 e ICQ
7
 
apresentavam ferramentas de comunicação on-line que permitiam já a criação criar 
listas de amigos.  
Embora atraindo milhões de usuários, o SixDegrees.com, tinha algumas 
limitações nomeadamente, decorrente do facto da tecnologia web, não suportava ainda 
os recursos que eram necessários, para fazer este tipo de aplicação bem-sucedida: os 
recursos disponíveis para os usuários não eram muito apelativos; havia entraves à 
publicidade online e, segundo os utilizadores “não havia muito a fazer após aceitar os 
amigos”, e “ não estar assim tão interessados em conhecer estranhos”. Embora o seu 
fundador, Weinreich, acreditasse que o SixDegrees estava simplesmente à frente do seu 
tempo, o site acabou por dissipar-se  em 2000.  
Durante um ano foram surgindo vários sites do género de origens diversas 
direcionados para a dimensão profissional e orientados para a criação de outras ligações 
sociais. Em 2001 surge uma nova vaga de sites de redes sociais que se destinavam à 
interação entre amigos, com o site Ryze.com. O grande objetivo deste espaço era ajudar 
pessoas a alavancar as suas redes de negócios.  
Entretanto, desenvolvem-se os sites, Tribe.net, LinkedIn, Friendster interligados pessoal 
e profissionalmente. Ryze não conseguiu adquirir popularidade em massa, Tribe.net 
cresceu apenas para um nicho de usuários apaixonados, o LinkedIn tornou-se um 
poderoso serviço de negócio, e Friendster “uma dos maiores deceções da história da 
Internet'' segundo Chafkin (2007), que ganhando popularidade entre os bloggers, 
encontrou dificuldades sociais e técnicas não conseguindo acompanhar o rápido 
crescimento do número de utilizadores (Boyd & Elisson, 2007). 
Os sites como, Facebook, My Space e Orkut são hoje dos SNS mais relevantes 
na atualidade funcionando como um “cartão de visita”, uma forma de apresentação, 
onde se vive e está, o que se sente, qual a rede de amigos e, simultaneamente, são um 
______________________________ 
6AOL Instant Messenger 
7instant messaging computer program 
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meio privilegiado para obter informações sobre outros utilizadores que façam parte da 
mesma rede. 
A proliferação do MySpace e Facebook, revela-os como as duas SNSs de 
referência que procuram contribuir para a formação de uma plataforma social, 
empresarial e de pesquisa. (Figura 2.3) 
 
Figura 2. 3 - Evolução das Redes Sociais 
 
O MySpace (http://www.myspace.com) surge em 2003, ganhando popularidade 
entre as bandas de rock independente e ouvintes recebendo os utilizadores que estavam 
a desistir do Friendster. Em 2005, o MySpace foi comprado pela News Corporation e 
pouco depois surgiram questões delicadas de segurança. O Orkut 
(http://www.orkut.com) surge em 2004, com uma comunidade de universitários, sendo 
a rede social que pertence ao Google, contando com 60 milhões de utilizadores.  
O Facebook (http://www.facebook.com) surge igualmente em 2004, começando 
por ser uma comunidade restrita de estudantes do Harvard College, com o objetivo de 
se conhecerem entre eles, no entanto rapidamente se expande por outras instituições.  
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Foi um sucesso imediato. O lema do Facebook é “dar às pessoas o poder para 
partilhar e tornar o mundo mais aberto e conectado”. 
 
Figura 2. 4- Página Inicial do Facebook 
 
Foi efetivamente Mark Zuckerberg, um estudante de Harvard, que lançou em 
2004 um site chamado "thefacebook" para criar conexões exclusivas no mundo virtual 
conectando entre si estudantes da Universidade de Harvard (Yadav, 2006). Este nome 
retirado de uma publicação mostrava o perfil dos alunos e de funcionários da 
Universidade Harvard com uma reputação considerada de elite. Quando o Facebook 
surgiu, a ideia era, conectar pessoas através do uso de fóruns, atualizações de status e 
perfis. O contato estabelecido entre os alunos, era tão importante como a aprendizagem 
formal. Era também uma condição inicial, aderir a esta rede com um endereço de e-mail 
de Harvard tendo posteriormente se expandido a endereços de email de qualquer 
Universidade norte-americana. Em apenas 24 horas, juntaram-se ao projeto milhares de 
pessoas. Um mês depois, metade dos alunos de Harvard tinha já criado um perfil. 
Outras Universidades se juntaram a esta rede e, um pouco tempo mais tarde, espalhou-
se para muitas Universidades dos Estados Unidos.  
O nome "Facebook" surgiu em 2005. Em 2006, passou a estar disponível para 
qualquer pessoa com mais de 13 anos. Na Universidade de Stanford, em 2008, 
virtualmente cada estudante tinha conta no Facebook. Neste campus universitário não 
existia nenhuma política sobre o Facebook não havendo regras de utilização sobre o 
mesmo. Nesse mesmo ano, a Universidade de Stanford reuniu as partes interessadas 
através do campus - professores, administradores e pesquisadores - para discutir como 
usar Facebook e outros meios de comunicação sociais, para atingir as metas delineadas 
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no projeto da Universidade. Ainda hoje, este grupo reúne quatro vezes ao ano, para 
fazer atualizações decorrentes das realidades emergentes em cada ano nas redes sociais. 
Esta rede social permite, por exemplo, criar o próprio o grupo para um grupo de 
membros da família ou para um grupo de alunos servindo como uma «sala virtual» para 
pessoas que vivem longe (Sutter, 2009). Trata-se também de um ambiente ideal para 
apoiar a mobilização social. A estrutura do Facebook é, portanto, um reflexo da própria 
sociedade. O Facebook, tem popularizado comunidades existentes na sociedade, 
impondo a sua própria estrutura construindo um ambiente colaborativo e aberto em 
educação, experimentando novas rotinas de aprendizagem e educação; estimulando a 
aprendizagem e trabalho entre pares; estimulando o desenvolvimento de habilidades 
técnicas e sociais de participar na sociedade contemporânea.  
Segundo dados retirados do e.life, existem atualmente 250 milhões de 
utilizadores ativos no Facebook, 120 milhões de utilizadores utilizam o Facebook pelo 
menos uma vez por dia. Cada utilizador do Facebook tem em média 120 amigos no 
perfil; mais de 5 biliões de segundos são gastos no site a cada dia; mais de 30 milhões 
de utilizadores atualizam o seu perfil pelo menos uma vez ao dia e mais de um bilião de 
fotografias são colocadas on-line a cada mês. O site está disponível em 50 idiomas o 
que permite que 70% dos seus utilizadores esteja fora dos Estados Unidos.  
Uma vez que, duas das questões de investigação deste estudo têm como objetivo 
analisar o potencial educativo do Facebook e o tipo de rede que emerge das interações, é 
importante fazer referência às aplicações desta rede social. Segundo Patrício e 
Gonçalves (2010) e destacando pela sua utilidade educativa:  
Grupos – criam grupos para a turma ou pequenos grupos de trabalho e estudo;  
Ligações – partilha de Websites educativos interessantes;  
Mensagens – envio e receção de mensagens;  
Notas – adiciona pequenos textos, reflexões ou observações, que podem ser 
comentadas;  
Slideshare e SlideQ – possibilitam a partilha de powerpoint e pdf;  
Calendar – organiza a atividade diária, colocar avisos e partilhar com amigos;  
Chat – disponibiliza comunicação em tempo real, para atendimento online aos alunos;  
Eventos – permite criar eventos como seminários e workshops, avaliações, submissão e 
apresentação de trabalhos, convidar pessoas; 
Fotos – permite carregar e tirar fotos ou criar um álbum;  
Google Docs – favorece acesso ao Google Docs através do Facebook;  
Vídeo – permite gravar e carregar um vídeo;  
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No sentido dos alunos conhecerem e usarem eficientemente algumas das aplicações, 
estas são divulgadas previamente aos alunos. Os alunos partilham informação e 
conteúdos curriculares, como ligações a Websites, registos da aprendizagem e dos 
trabalhos realizados, comentários, reflexões sobre as aulas, evidenciando o progresso, e 
as dificuldades. (Patrício e Gonçalves, 2010) 
Existem quatro recursos que se destacam mais, disponíveis ao utilizador no 
Facebook: Home – inclui o RSS Feed8 de notícias próprias e de atualizações de amigos; 
perfil – incluindo fotos, interesses e outras informações sobre a própria pessoa; grupos,  
páginas criadas para comunidades dentro do Facebook e cujo acesso pode ser 
totalmente fechado, aberto ou privado e as páginas, páginas web de divulgação que 
funcionam como espaço público para as empresas e pessoas célebres, entre outras 
coisas. 
A Política do Facebook defende uma cultura de "verdadeira identidade" devendo 
as pessoas ao fazerem a sua inscrição, usando nomes reais. Esta situação garante que 
possa ser uma comunidade confiável de amigos, familiares, colegas de trabalho e 
colegas de classe. Existem também normas para os conteúdos a colocar e a partilhar no 
Facebook, num recurso on-line chamado "Normas comunitárias do Facebook" 
(facebook.com/communitystandards). 
 
 
Figura 2. 5 - Facebook 
 
 
______________________________ 
8feed de notícias é um fluxo de execução de atualizações, fotos, links. Mostra atualizações de páginas que se "gosta" 
ou grupos a que pertence 
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Facebook na sala de aula 
  
A evolução das tecnologias móveis digitais e sociais, influenciam todas as 
facetas da vida contemporânea. A linha entre o virtual e o real está a desaparecer, 
deixando novas oportunidades para os alunos adquirirem conhecimento e partilhem 
informação (Phillips, Derek & Fogg, 2011). Os professores podem contribuir para o 
conhecimento do conceito de cidadania digital e para o comportamento on-line dos 
alunos, dando-lhes instruções na utilização da internet de uma forma, ética, responsável 
e segura. Os alunos, hoje em dia, participam mais na criação e no compartilhamento de 
conteúdos, comunicam, interagem e aprendem de uma forma completamente diferente 
do ensino tradicional. Muito do tempo dos alunos é passado on-line ou num ambiente de 
aprendizagem informal interagindo com os pares, recebendo feedback etc.  
Em todo o mundo os professores estão a tomar consciência das vantagens das 
redes sociais no processo de ensino- aprendizagem consciencializando-se que é 
necessária a sua integração nos currículos nacionais.   
Em 2010 no National Technology Education Plan, nos Estados Unidos o projeto 
Transforming American Education: Learning Powered by Technology, chama a atenção 
para "aplicar as tecnologias avançadas que usamos na nossa vida pessoal e profissional 
diária ao nosso sistema de ensino para melhorar a aprendizagem do aluno." Levantam-
se muitas vezes, questões sobre a má utilização das tecnologias digitais, incluindo os 
sites de redes sociais. As redes sociais definem-se como aplicações, que suportam um 
espaço comum de interesses de necessidades e de objetivos semelhantes para a 
interação, a comunicação, a colaboração e a partilha de conhecimento. (Pettenati et al., 
2006, Brandtzaeg et al., 2007). As redes sociais proporcionam a criação de um ambiente 
de aprendizagem efetivo, participativo e interativo (Patrício & Gonçalves, 2010). Neste 
sentido torna-se essencial fazer uma reflexão sobre a maneira como se pode introduzir 
esta ferramenta na sala de aula.  
 Segundo os autores Phillips, Derek e Fogg (2011) o Facebook, a rede mais 
utilizada em todo o mundo para interagir socialmente, proporciona um ambiente 
educacional abrindo novas estratégias para o ensino e aprendizagem, onde a interação 
entre alunos e professores é aberta, transparente e com alguma segurança se 
previamente assegurada, podendo melhorar a aprendizagem em sala de aula. De forma a 
introduzir o Facebook na sala de aula de uma forma eficaz, é necessário seguir algumas 
instruções: ajudar a desenvolver e seguir a política da escola sobre o Facebook; 
incentivar os alunos a seguir diretrizes do Facebook; manter-se constantemente 
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atualizado sobre a segurança e as configurações de privacidade no Facebook; promover 
a boa cidadania no mundo digital; usar os recursos de grupos e páginas do Facebook 
para comunicar com os alunos e encarregados de educação; aprender o estilo dos alunos 
do século XXI; usar o Facebook como um recurso de desenvolvimento profissional. 
Algumas investigações apontam que os professores apresentam alguma curiosidade em 
compreender diferentes estilos de aprendizagem digital e aprender como integrar o 
Facebook na sala de aula (Phillips, Derek & Fogg, 2011), de forma a enriquecer as 
experiências educacionais dos alunos e incentivando-os na colaboração entre pares. A 
oportunidade de apresentar as próprias ideias, de liderar discussões on-line, de colaborar 
efetivamente entre pares, de compartilhar conteúdo educacional, são potencialidades 
desta ferramenta, que facilitando a comunicação entre todos se pode apresentar como 
uma forma inovadora de ensino-aprendizagem.  
 A utilização de redes sociais na escola pode ter algumas limitações, uma vez 
que, pode haver resistência dos encarregados de educação e até mesmo dos 
administradores da escola. O perigo e a preocupação que os alunos naveguem em sites e 
ou redes sociais com conteúdos inadequados são dois fatores relevantes para esta 
resistência. Este fato pode ser ultrapassado se houver previamente um bom 
desenvolvimento da política da escola sobre a utilização do Facebook. Uma boa gestão 
da área onde se quer desenvolver a ferramenta, neste caso uma página do Facebook, 
para utilizar em sala de aula. Neste sentido devem ser salvaguardadas as condições de 
ética associadas a este processo tais como, pedido de autorização ao diretor da escola, 
pedido aos encarregados de educação.  
 
"Se houver orientações para pais, alunos e professores podem ser promovido 
um ambiente de aprendizagem social dinâmico que apresenta o uso 
responsável dos meios de comunicação sociais."                                
Jennifer Ralston, in Phillips, Derek & Fogg, 2011 
 
Para além de ser aconselhável seguir uma política escolar no Facebook, é muito 
importante incentivar os alunos a cumprir regras. A inscrição no Facebook, exige que a 
idade mínima seja de 13 anos de idade, de acordo com leis de privacidade dos Estados 
Unidos (Online Privacy Protection Act-COPPA infantil. Disponível em 
www.ftc.gov/privacy/coppafaqs.shtm). É politica do Facebook defender uma 
"verdadeira identidade", usando nomes reais. As "Normas comunitárias do Facebook" 
(facebook.com/communitystandards), para conteúdos a colocar e a partilhar devem ser 
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seguidas. É muito importante para os jovens conhecer a forma eficaz de proteger 
informações e dados pessoais, de forma a configurar a sua própria conta, conseguindo 
assim a privacidade e segurança exigida para este tipo de redes. Este controle é uma 
vantagem no Facebook, pois ajuda a criar um ambiente on-line onde professores, pais e 
alunos se podem se conectar e compartilhar informação com alguma segurança.  
 Os professores que usam este tipo de ferramentas devem sensibilizar os alunos 
para a responsabilidade de estar numa comunidade on-line promovendo a cidadania e a 
literacia digital. (Phillips, Derek e Fogg, 2011). Os autores definem o conceito de 
cidadania digital apelando ao cumprimento de regras universais de conduta social aos 
quais se aplicam igualmente nos ambientes off-line e on-line, comportamentos como 
seja agir com responsabilidade nas ações on-line e promover relações de confiança e 
respeito mútuo numa comunidade on-line segura e saudável necessita ser considerado. É 
de referir que uma cidadania digital responsável on-line, não é diferente da 
responsabilidade que devemos ter off-line para nos comportarmos como cidadãos e 
proteger o bem-estar dos alunos.  
 A preocupação educativa deste tipo de ambientes tem-se revelado crescente. Em 
Março de 2010, o presidente dos Estados Unidos da América, Barack Obama e a 
primeira-dama Michelle Obama, com o apoio de funcionários da empresa Facebook, 
dinamizaram uma discussão on-line com educadores, pais e membros da Comunidade 
de forma a discutir formas responsáveis e ativas de impedir o assédio moral a crianças e 
adolescentes neste tipo de redes sociais. É importante que os pais e educadores, ajudem 
os jovens serem bons cidadãos e a conseguirem defender-se do assédio moral que possa 
acontecer.  
 Como anteriormente referido e explicitado, existem quatro recursos disponíveis 
ao utilizador no Facebook: Home; perfil; grupos e páginas. Com recurso aos ‘Grupos’ 
no Facebook, o professor pode assim definir um espaço online, onde se lhes revele 
possível integrar aos alunos permitindo-lhes interagir e compartilhar. Existem grupos 
fechados e abertos, mas, de forma a assegurar a privacidade do trabalho desenvolvido 
na sala de aula, entende-se como adequado definir o grupo como fechado, onde apenas 
se acede ao mesmo por convite. A lista de membros pode ser pública mas, o conteúdo 
do grupo é privado e só está disponível para os membros do grupo, garantindo a 
privacidade dos alunos. Esta rede social, proporciona uma lista vasta de ferramentas e 
aplicações que permitem aos utilizadores partilhar links relevantes, como artigos de 
jornais, vídeos on-line ou feeds, utilizar recursos colaborativos incluindo comentários e 
notas (estas são como entradas de blog), comunicar e partilhar informação, assim como 
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controlar quem pode aceder a informação específica ou realizar determinadas ações 
(Educause, 2007).  
As comunidades de aprendizagem no Facebook, podem oferecer suporte a um 
novo nível de interação que, por sua vez, promove e fomenta a motivação do aluno e o 
intercâmbio social.  
“We use Facebook to teach our students ESL. Facebook is the 
“mothership”...and we use it to communicate to our students. I just did a 
presentation at the IATEFL - TESOL International Conference here in 
Santiago, Chile on Facebook. ”                            
  Engua Inglesa, Santiago, Chile (via Facebook Stories) in Phillips, Derek & Fogg, 2011 
 
Análise de Redes Sociais 
 
A análise de redes sociais (ARS), é a área de investigação que estuda os padrões 
de relação estabelecida entre pessoas, grupos, organizações e comunidades (Wellman, 
2011), permitindo conhecer o tipo de interações, que ocorre entre uma classe de 
indíviduos, tendo como ponto de partida dados qualitativos representados 
posteriormente em matrizes quantitativas (Alejandro, 2005). Todas as interações entre 
os indivíduos ou grupos de indivíduos, podem ser representadas de forma ilustrativa 
num gráfico ou rede. O volume de interações estabelecidas em redes sociais é um fator 
determinante do envolvimento dos participantes no ensino (Northrup, 2002) da eficácia 
das aprendizagens (Rovai e Barnum, 2003) e da satisfação dos alunos (Filipe, 2008).  
A análise de redes sociais tem duas abordagens complementares uma abordagem 
sociocêntrica que analisa estruturalmente a comunidade social em interação, e uma 
abordagem egocêntrica que não só identifica a posição específica de cada ator mas 
também analisa o papel social que cada ator desempenha de acordo com a sua posição 
na rede (Scott, 2000). Esta análise é considerada, segundo Carrington, Scott e 
Wasserman, (2005), uma metodologia muito útil na comunicação efetuada pelas 
tecnologias, uma vez que se analisam dados relacionais, através de uma observação 
sistematizada baseada em indicadores previamente selecionados e posteriormente 
interpretados. Dependendo dos resultados pretendidos com a análise que é feita sobre a 
rede*, a estrutura desta é analisada com recurso a vários indicadores. Os indicadores 
apresentados neste estudo são Centralidade, inclusividade e reciprocidade que permitem 
a compreensão de um grupo social. 
 
*Rede: grupo de indivíduos que de forma agrupada ou individual, se relacionam uns com os outros e onde 
existem fluxos de informação. 
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 Segundo os autores Wasserman e Faust (1999), um estudo de redes sociais, 
aborda teorias, modelos e aplicações que são expressas em termos de conceitos ou 
processos relacionais, componentes fundamentais destas redes. Nas redes sociais, a 
unidade de análise não é o indivíduo mas sim o conjunto de indivíduos e ligações entre 
eles (Wasserman e Faust, 1999). Estas relações existentes entre entidades, principal foco 
da análise de redes sociais, são canais para transferência ou fluxo de recursos. 
 A análise de redes sociais, baseada na importância das relações entre unidades 
de interação (Wasserman e Faust, 1999), concentra-se nas relações existentes entre 
entidades sociais, podendo ser aplicada em cenários de ensino presencial e à distância 
onde o construtivismo pode possibilitar mecanismos ativos de construção do 
conhecimento. (Barão, 2007). A análise de redes sociais é uma excelente metodologia 
para monitorizar a participação a interação e a colaboração desenvolvida num grupo, 
não apenas após a implementação das atividades mas também, como um sistema que 
regula os padrões de comunicação e relação que se estabelecem durante a 
implementação das atividades. (Pedro & Matos, 2010). Proporciona também um 
conjunto de inferências automáticas que evidenciam entre entidades sociais, 
estimulando fatores relevantes para o sucesso educativo. 
 Decompondo as comunicações e interações desenvolvidas por cada um dos 
elementos que fazem parte do grupo e identificando sub-redes formadas durante o 
trabalho desenvolvido, torna-se possível conhecer informações relevantes para estimular 
as competências de comunicação on-line; identificar elementos chave na estruturação da 
rede; redirecionar os fluxos de informação; suportar processos de tomadas de decisão de 
forma a melhorar a experiência de aprendizagem on-line. 
 Conhecer as comunicações entre os elementos de uma rede para a obtenção de 
informações vantajosas, permitir uma análise mais aprofundada da interação entre os 
alunos, evidenciando fatos que não seriam detetáveis usando métodos estatísticos 
tradicionais, são as grandes vantagens da ARS neste estudo. 
 Neste sentido, a análise de redes sociais, pode permitir a produção de novas 
linhas orientadoras para a redefinição de estratégias educativas. (Barão, 2007) 
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CAPITULO 3 - PROPOSTA DIDÁTICA 
 
 Neste capítulo é apresentada a proposta didática, inerente ao tema Energia, 
integrado no tema geral Terra em Transformação apresentado nas Orientações 
Curriculares para o 7º Ano do Ensino Básico. A rede social Facebook, é um dos 
recursos RED utilizados nesta proposta didática, permitindo aos alunos um trabalho 
colaborativo num ambiente que é cada vez mais apelativo. 
 O capítulo está organizado em quatro subcapítulos: abordagem curricular do 
conceito de Energia; organização da proposta didática, recursos educativos digitais 
utilizados e avaliação das aprendizagens. Na abordagem curricular do conceito de 
Energia é apresentada a evolução do conceito. Na organização da proposta didática, são 
abordados os conteúdos lecionados. Na avaliação dos alunos são apresentados: os 
instrumentos utilizados, o tipo de avaliação privilegiada e a forma como os alunos vão 
ser avaliados. 
 
Abordagem Curricular do conceito de Energia 
 
 A Energia não é para o ensino da Física, um tema de fácil apresentação dado que 
se apresenta como global e potencialmente problemático (Aikenhead, 1994). Segundo, 
Richard Feynman, um dos melhores físicos conhecidos do século XX, "É importante 
perceber que em física hoje, não temos conhecimento do que é energia. Nós não temos 
uma imagem que a energia vem em pequenas bolhas de uma determinada quantidade ". 
Torna-se interessante verificar que ainda hoje, alguns autores chegam a argumentar que 
"a ciência não é capaz de definir energia, ao menos como um conceito independente".  
O conceito de energia nascido no século XIX, é um dos conceitos de vasta 
aplicação em Física, em Química e em Biologia, que desempenha um papel crucial para 
o desenvolvimento da ciência moderna. Sendo relevante para as ciências atrás 
enunciadas é também importante para outras áreas sociais. Note-se por exemplo que o 
impacte ambiental do consumo de energia torna-se um fator muito relevante para a 
implementação de medidas e/ou decisões sobre questões cruciais para o 
desenvolvimento de questões económicas e sociais. No contexto da sociedade humana, 
geralmente é usado no sentido de recursos energéticos, referindo-se constantemente a 
substâncias como combustíveis, derivados do petróleo e eletricidade em geral: fontes de 
energia utilizável, com um objetivo particularmente útil. Certamente que esta 
apresentação do conceito, em relação à forma como se apresenta o conceito de energia 
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nas ciências naturais, pode gerar dúvidas, uma vez que os recursos energéticos, acima 
referidos, não se conservam na natureza da mesma maneira, que a energia é conservada 
no contexto da física. Quando a energia é convertida em calor, outra forma de energia, 
que se deve à energia cinética associada aos átomos e moléculas de uma substância, por 
exemplo, é um conceito útil para a sociedade, parecendo, que foi gasta. No entanto, em 
Física a energia conserva-se sempre.  
Existem diversas fontes e formas de energia, ocorrendo transformações 
(conversão de energia), embora não se crie nem se destrua (princípio da conservação da 
energia). O tradicional exemplo, da maçã que cai, perde energia potencial gravítica, mas 
ganha a mesma quantidade de energia cinética.  
 Compreender o desenvolvimento da capacidade de transferir conhecimentos 
adquiridos para novas situações, aproximar estes conceitos ao meio envolvente e 
desenvolver uma cultura científica benéfica para o meio ambiente, não se limitando 
apenas à memorização de conceitos, são as linhas orientadoras curriculares. Salienta-se 
aqui a abordagem conceptual e atitudinal referenciada nas Orientações Curriculares, 
contemplando o desenvolvimento científico, tecnológico e social da temática da 
Energia. Tal como refere Doménech et al. (2007), as implicações pessoais, sociais e 
ambientais, associadas ao conceito de Energia, podem despertar o interesse dos 
estudantes em aprendê-lo. Estas implicações são relevantes quando se deseja formar 
cidadãos bem informados e capazes de tomar decisões frente a atual situação de 
emergência do planeta (Galvão & Freire, 2004).  
Estamos a viver na era da tecnologia, impulsionada pelo desenvolvimento 
constante e acelerado, aliada a ferramentas, atrativas e catalisadoras, contribuindo para 
que cada vez mais pessoas adiram a diferentes tipos de softwares e a diferentes redes 
sociais e, particularmente, à rede social Facebook. Tal como referem Patrício e 
Gonçalves (2010) “as tecnologias Web permitem aos professores definir estratégias 
pedagógicas inovadoras que incluam utilização de software social como ferramentas de 
trabalho de modo a flexibilizar os contextos de aprendizagem, individuais e 
cooperativos”. O grande objetivo é, ensinar alunos a aprender com as tecnologias Web, 
pensando, cooperando e construindo o seu próprio conhecimento. As ferramentas 
usadas neste estudo foram diversas. Utiliza-se um site com animações e atividades sobre 
Energia, E-On, um site com simulações de potência e consumo e teste de eficiência 
energética, Eco-EDP, uma Base de Dados, Pordata, uma Wequest, e ainda uma Rede 
Social, o Facebook.  
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Organização da Proposta Didática 
 
As orientações curriculares de Física e de Química contemplam quatro grandes 
temas organizadores, que estão articulados entre si, Terra no Espaço, Terra em 
Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver melhor na Terra. O esquema 
organizador apresentado em diagrama na Figura 3.1 mostra a importância de explorar os 
temas, com uma constante perspetiva interdisciplinar, onde se destaca a forte interação 
Ciência – Tecnologia – Sociedade - Ambiente. Esta interação “deve construir uma 
vertente integradora e globalizante da organização e da aquisição de saberes científicos” 
(DEB, 2001b, p.9). Resulta desta interação um alargamento da aprendizagem, 
proporcionando aos alunos o acesso à Ciência, aos seus processos, às suas 
potencialidades e aos seus limites. Promovendo a educação para a cidadania o esquema 
apresentado, permite uma consciencialização do significado científico, tecnológico e 
social da intervenção humana na Terra. 
 
 
Figura 3. 1- Esquema organizador dos temas propostos na Orientações Curriculares 
 
 O tema da Energia surge na temática, Terra em Transformação e, procura que os 
alunos adquiram conhecimento, relacionado com os elementos constituintes da terra e 
com os fenómenos que nela ocorrem (DEB, 2001b). No planeamento de uma sequência 
de aulas para o ensino da Energia atende-se às Orientações Curriculares, sendo as 
atividades propostas preparadas para lecionar o tema “Energia”, a alunos do 7ºAno, do 
3º Ciclo do Ensino Básico. Procede-se à planificação da Unidade - Energia, concebendo 
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e/ou usando algumas atividades de natureza investigativa para que durante a sua 
implementação sejam recolhidas informações que ajudam para a realização do estudo.  
A proposta didática é implementada durante um período de aulas dos alunos 
com a duração de 5 semanas. Os planos de aulas encontram-se em anexo. É concebido 
um esquema de trabalho de forma a possibilitar o desenvolvimento de competências 
preconizadas no programa.  
 A realização de atividades de investigação, teve também por base as orientações 
curriculares, que apelam para o desenvolvimento de competências várias, sugerindo 
ambientes de aprendizagem diversos e evitando aulas expositivas e/ou de resolução de 
exercícios. Segundo os autores Woolnough e Allsop, (1985), as tarefas que são 
apresentadas como problemas para o aluno resolver, apelidam-se de investigações. As 
atividades de investigação, propostas neste estudo, promovem uma participação mais 
ativa do aluno no seu processo de aprendizagem, desenvolvem diferentes competências 
que permitam responder às questões colocadas no dia-a-dia tendo por base 
conhecimento científico, permitem que resolva o problema pensando e agindo como um 
cientista (Woolnough, 2000) e ainda proporcionam oportunidades para refletirem sobre 
o trabalho desenvolvido (Freire, 2009). É importante salientar que a implementação de 
atividades de investigação na sala de aula obriga a uma alteração da estratégia do 
professor de um ensino tradicional para um ensino por investigação. 
 Apresentam-se as características das cinco atividades, que foram planificadas de 
acordo com as Orientações Curriculares e que conduziram ao ensino aprendizagem da 
Energia. Descreve-se também o plano de aulas no qual se evidencia a conceção das 
atividades, a sua implementação e a forma de avaliar os alunos.  
Na conceção das atividades propostas aos alunos esteve sempre presente a 
abordagem construtivista do ensino, a qual reforça o envolvimento ativo e efetivo dos 
alunos no processo de ensino aprendizagem, através de atividades o mais diversificadas 
e significativas possíveis (Sole & Coll, 2001). Cada uma das atividades propostas 
inclui: os objetivos de aprendizagem que se integram nas orientações curriculares; os 
recursos base a utilizar; os tópicos da atividade, destinadas a orientar os alunos na 
preparação dos trabalhos num contexto de investigação dirigida; questões problema cuja 
resolução pode implicar atitudes de reflexão e questionamento, promovendo uma 
articulação entre o conhecimento conceptual e prático. 
 Os alunos são organizados em grupos de três/quatro elementos com o objetivo 
de desenvolverem atitudes de interajuda, cooperação, partilha e discussão de ideias. A 
escolha dos grupos é realizada pela investigadora e pela professora da disciplina de 
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Inglês dado que duas das atividades recorriam a um programa de simulação em língua 
inglesa. De acordo com Gayford (1993), o trabalho de grupo promove o 
desenvolvimento de algumas competências, também elas indispensáveis à compreensão 
de assuntos relacionados com a Energia, tais como capacidades de comunicação, 
argumentação, análise, resolução de problemas e de socialização. 
 No início das atividades são prestados esclarecimentos encorajando os alunos, 
ajudando-os a iniciar as investigações e/ou pesquisas apoiando na sua aprendizagem. 
Demo (1997) defende que a pesquisa pode ser desenvolvida em sala de aula como 
princípio educativo, que a pesquisa precisa ser vista, entendida e praticada como 
“instrumento metodológico para construir conhecimento”, como “um movimento para a 
teorização e para a inovação. Este autor faz referência a alguns princípios fundamentais 
de pesquisa que podem ser incentivados em qualquer aula: explicitar o próprio 
pensamento dos participantes, através do diálogo oral ou escrito; praticar a leitura, que 
pode compreender diferentes estágios: a leitura entendida apenas como a compreensão 
da língua, “condição crucial da cidadania competente” (Ibidem, p. 37), a leitura no 
“sentido crítico e construtivo” (Ibidem, p.99), que inclui a interpretação própria.  
Um trabalho de pesquisa pode ser então resumido como um processo 
multicíclico, constituído por três componentes: o questionamento, a construção de 
argumentos e a validação dos resultados, todos eles mediados pelo diálogo crítico no 
grupo (Moraes, Ramos e Galiazzi, 1999).  
 Pela importância que reveste a comunicação e discussão dos resultados obtidos 
pelos vários grupos depois da conclusão do trabalho de investigação, foi sugerido que, 
estas tivessem lugar na própria aula ou no início da seguinte mas sempre com um 
resultado final e/ou reflexão no Facebook. A proposta didática teve início com a criação 
do perfil da página no Facebook e a sua apresentação aos alunos 
(http://www.facebook.com/groups/199279906783435/). Estes revelaram desde logo, um 
grande interesse e curiosidade, adicionando “E-On” como “amigo”. Á medida que as 
aulas decorrem são introduzidos recursos de aprendizagem, ligações Web, observações, 
atividades de apoio aos conteúdos programáticos, proporcionando um espaço de 
comunicação, interação e partilha de ideias com a possibilidade de colocar dúvidas 
sobre os conteúdos e/ou tarefas a realizar. 
A página na rede social Facebook, tem como objetivo, ser a plataforma de 
suporte para a implementação e desenvolvimento das atividades. O Facebook é a rede 
social escolhida, por ser aquela onde quase todos os alunos da turma estão registados. A 
figura 3.2, ilustra a página principal do grupo criado na rede social Facebook. Na página 
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principal as hiperligações para as diferentes atividades estão identificadas, permitindo 
assim facilmente o seu acesso. Existem áreas reservadas para as reflexões dos alunos, as 
tarefas propostas são também disponibilizadas. 
 
 
Figura 3. 2 - Página da Rede Social 
 
 
Apresenta-se na figura 3.3, a organização sequencial das tarefas a desenvolver 
nas cinco aulas previstas para o ensino do tema Energia. 
A primeira aula tem início com a apresentação do plano de atividades para a 
Unidade Energia (apêndice B). São apresentadas as tarefas sendo feita a distribuição do 
protocolo. Como introdução à Unidade Energia, os alunos têm como tarefa consultar o 
site E-On, onde se encontram descritas tarefas com animações direcionadas para esta 
faixa etária. Depois de devidamente explicado, como funciona a animação, os alunos 
iniciam a sua tarefa. Durante a realização da tarefa discutem as questões, as respostas, 
os desafios propostos na animação. Esta tarefa permite que os alunos compreendam 
fenómenos de energia no quotidiano, fontes de energia, transformações e transferências 
de energia. De forma a realizar um resumo e uma sistematização dos conteúdos 
lecionados na aula, é realizada no final da aula um momento de discussão sobre a 
atividade realizada.  
Na segunda aula são apresentadas as tarefas sendo feita a distribuição do 
protocolo. A atividade consiste em desenvolver a temática “As Fontes de Energia e o 
Consumo Energético” fazendo uso de uma Base de dados “Pordata” - Base de Dados de 
Portugal Contemporâneo. 
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Aula 1 - Energia no Quotidiano 
RED: SITE E-ON 
Conteúdos Científicos:  
Parte I - Fontes e Formas de energia 
Parte II - Fontes Renováveis e Não 
Renováveis. 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 2 - Energia em nossa casa 
RED: BASE DE DADOS 
PORDATA 
Conteúdos Científicos: 
Parte I - Fontes de Energia e 
Consumos Energéticos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 3 - Energia em nossas casas 
RED: E-ON e SIMULADOR ECO-
EDP 
Conteúdos científicos: 
Parte I -Transferência e 
transformação de energia. Energia e 
potência (Unidades SI) 
Parte II - Conservação e degradação 
de energia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula 4 - Medir Transferências de 
Energia 
RED: WEBQUEST 
Conteúdos Científicos:  
Parte I - Calor como medida da 
energia transferida. Calor e 
temperatura 
Equilibrio Térmico 
 
 
 
Aula 5 - Mecanismos de Transferência 
de Energia 
RED: WEBQUEST 
Conteúdos cientificos: Mecanismos de 
transferência de energia: Condução, 
convecção e radiação 
Organização Sequencial das Tarefas de sala de Aula 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Depois de apresentada a Base de dados e de uma breve explicação das 
ferramentas que estão à disposição do utilizador, os alunos iniciam a sua tarefa. Esta 
tarefa permite que os alunos, possam conhecer a evolução da produção de energia a 
partir das várias fontes fazendo um estudo comparativo do uso de energias renováveis e 
não-renováveis. De forma a realizar um resumo e uma sistematização dos conteúdos, é 
realizada uma discussão sobre a atividade realizada.  
 A terceira aula tem início com uma exposição de conteúdos. Nesta primeira 
parte da aula, dinamiza-se um momento de discussão na turma para que todos os alunos 
Figura 3. 3 - Organização sequencial das atividades de sala de aula 
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possam de alguma forma participar. São apresentadas as tarefas sendo feita a 
distribuição do protocolo da atividade. A atividade consiste na utilização de uma 
animação do site E-On, explorando os conceitos de energia e potência. É também 
utilizado um simulador de potência e Consumo. Depois de apresentada como funciona a 
animação, os alunos iniciam a sua tarefa. Durante a realização da tarefa discutem as 
questões, as respostas, os desafios propostos na animação. Esta tarefa, permite que os 
alunos compreendam fenómenos de energia em nossas casas, conheçam o simulador de 
potência e ainda efetuem um teste de eficiência energética. De forma a realizar um 
resumo e uma sistematização dos conteúdos lecionados, é realizada no final da aula um 
momento de discussão sobre a atividade realizada.  
 A quarta aula, tem início com a apresentação da ferramenta Webquest, com 
hiperligação na página da rede social Facebook. Após uma pormenorizada explicação 
sobre este RED os alunos iniciam a tarefa. Os alunos colocam questões sobre tarefas a 
realizar fazendo a sua pesquisa em sites referenciados na webquest. Esta tarefa permite 
que os alunos compreendam os conceitos de calor, temperatura e equilíbrio térmico. Os 
alunos elaboram um texto onde resumem os resultados da pesquisa efetuada. É realizada 
a síntese de conteúdos através da discussão e de apresentação no fim da aula.  
 A quinta aula inicia-se com um breve resumo da aula anterior dado que, os 
alunos dão continuidade ao trabalho iniciado na aula anterior. Apresenta-se o tema da 
aula questionando os alunos e dinamizando momentos de discussão sobre o tema. Os 
alunos continuam a sua pesquisa nos sites referenciados, sobre os mecanismos de 
transferência de energia.  
De forma a regular e monitorizar as aprendizagens efetuadas pelos alunos, foi solicitada 
aos alunos a realização de uma reflexão individual efetuada no Facebook, no final de 
cada aula, sobre as tarefas que tinham acabado de desenvolver. (Figura 3.4)   
 
Figura 3. 4 - Reflexões no Facebook 
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Estas questões de reflexão são as mesmas para todas as aulas, no sentido de verificar se 
houve alteração na opinião dos alunos relativamente à nova proposta didática 
apresentada. 
Os conceitos científicos, são os preconizados nas Orientações Curriculares para o ensino 
da Física no 7º ano e apresentam-se no seguinte quadro. 
 
Quadro 3. 1- Conceitos científicos mobilizados em cada tarefa 
Tarefas Conceitos Científicos 
1 
Fonte e Recetor de Energia 
Fontes de Energia Renovável e Não Renovável 
2 
Fontes Primárias e Secundárias de energia 
Evolução do consumo energético 
3 
Transferências e transformações de energia 
A energia útil e energia dissipada: Potência e Rendimento de um recetor 
Conservação e degradação da Energia 
4 
Calor 
Temperatura 
Equilíbrio térmico 
5 
Mecanismos de Transferência de Energia 
Bons e Maus condutores Térmicos 
 
Com a realização das atividades propostas, durante estas 5 sessões, os alunos 
desenvolvem um conjunto de competências que se apresentam a seguir. (Quadro 3.2.)  
Quadro 3. 2- Competências desenvolvidas na unidade didática 
 
 
Na sequência de aulas propostas para a lecionação do tema Energia, espera-se que os 
alunos mobilizem um conjunto de competências que se explicitam no quadro 3.3. 
A1 
• Recolher, registar e organizar dados de observações (quantitativos e qualitativos) de fontes diversas, nomeadamente em forma gráfica. 
A2 
• Planear uma actividade para dar resposta a uma questão – problema. 
A3 
• Recolher, registar e organizar dados de observações (quantitativos e qualitativos) de fontes diversas, nomeadamente em forma gráfica. 
A1 
• Analisar dados recolhidos à luz de um determinado modelo ou quadro teórico. 
A1 
 
• Interpretar os resultados obtidos e confrontá-los com as hipóteses de partida e/ou com outros de referência. 
A1 
• Discutir os limites de validade dos resultados obtidos respeitantes ao observador, aos instrumentos e à técnica usados. 
A1 
• Elaborar um relatório (ou síntese, oralmente ou por escrito, ou noutros formatos) sobre uma actividade experimental por si realizada.  
A" 
• Utilizar formatos diversos para aceder e apresentar informação, nomeadamente as TIC. (Power-Point. Word, Excel, Access) 
50 
 
 
Quadro 3. 3- Competências Mobilizadas em cada Atividade 
D
o
m
ín
io
 d
e 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
 
 
Competências Mobilizadas 
Atividades 
1 2 3 4 5 
C
o
n
h
ec
im
en
to
 
Mobilizar o conhecimento científico x x x x x 
Formular questões  x  x x  
Estabelecer relações entre os conceitos x  x x x 
Interpretar imagens / esquemas/textos x  x x  
Planear e realizar investigações x   x  
Selecionar informação a partir da pesquisa na Internet 
/ para responder às questões 
x x x x  
Elaborar e interpretar representações gráficas  x x   
Interpretar resultados e tirar conclusões  x x x  x 
Recolher, registar e organizar informação x x x x  
Usar o Facebook para aceder e apresentar a 
informação. x x x x  
Argumentar e debater com base nas evidências 
recolhidas 
x x x x x 
Expor de ideias à turma de forma lógica      x 
A
ti
tu
d
es
 
Respeitar os colegas e o professor 
x x x x  
Responsabilizar pelas tarefas a realizar 
x x x x  
Trabalhar colaborativamente x x x x x 
Refletir sobre o trabalho realizado Após cada aula na rede social Facebook 
 
No Quadro 3.4 estão descritas, por aula, as atividades propostas e os recursos 
educativos digitais utilizados. Cada aula tem um protocolo que se apresenta em 
Apêndice  C. 
 
Quadro 3. 4- Atividades Propostas e Recursos Educativos Digitais 
Aulas 
(90 
min) 
Atividades Propostas 
Leitura e 
interpretação 
de texto 
Formulação 
de questões 
Utilização 
do 
Facebook 
Exposição e 
síntese de 
conteúdos 
Pesquisa 
em 
diversas 
fontes 
Debate RED 
1 x x x x   E-On 
2  x x x  x Pordata 
3 x x x x  x Eco-EDP 
4 x x   x  Webquest 
5  x x x x x Webquest 
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Recursos Educativos Digitais 
 
As ferramentas usadas neste estudo foram diversas. Utiliza-se um site com 
animações e atividades sobre Energia, E-On, um site com simulações de potência e 
consumo e teste de eficiência energética, Eco-EDP, uma Base de Dados, Pordata, uma 
Webquest, e ainda uma Rede Social. É apresentada uma breve caracterização de cada 
uma das ferramentas. 
E. ON UK é uma empresa de energia, líder no Reino Unido. Faz parte da maior 
empresa do mundo de energia, E.ON, que tem sua sede na Alemanha. Esta empresa 
desenvolve programas de educação que oferecendo uma combinação excitante e 
estimulante sobre a energia, propõe atividades em sala de aula e ao ar livre para crianças 
e jovens como por exemplo o E.ON Energy Experience. A E.ON também executa 
programas (plugin2engineering) que proporcionam aos jovens com idades entre os 11 e 
os 16 anos a oportunidade de descobrir o que realmente gostariam de trabalhar na 
indústria da energia, chegando mesmo a colocar o aluno em situações da vida real tal 
como os engenheiros enfrentam numa indústria de energia. O pacote de educação 
interativa desenvolvido por esta empresa, para as escolas primárias e secundárias, 
concentra-se essencialmente na consciencialização dos alunos para questões 
relacionadas com energia como por exemplo o caso das alterações climáticas, 
explicando de uma forma divertida e detalhada sete diferentes tecnologias sustentáveis, 
na temática Sustainable Energy Solutions customers. E.ON Energy Experience é um 
programa novo e importante para ajudar os jovens a explorar o tema da energia. Este 
programa que é utilizado neste estudo, inclui uma ferramenta web-based inovadora e 
projetada para criar uma geração inteligente de energia. Permite aos jovens, com idades 
compreendidas entre os 5 e 16 anos, compreender fatos essenciais que lhes permita 
fazer escolhas informadas num ambiente virtual. A E.ON Energy Experience é uma 
ferramenta dinâmica que mostra o consumo de energia em casa, na comunidade e no 
resto do mundo, colocando o participante no papel de decisor. Este programa é 
totalmente suportado por professores “voluntários” que lecionam em escolas primárias e 
secundárias em todo o Reino Unido e que desenvolvem atividades baseadas no conceito 
de energia. A título de curiosidade a empresa E. ON acaba de ser nomeada como uma 
das empresas do Reino Unido, com o CommunityMark - um padrão nacional de 
excelência em investimentos comunitários. 
A PORDATA é uma Base de Dados de Portugal, criada em 2009, que teve a sua 
origem e organização pela FFMS, Fundação Francisco Manuel dos Santos e que presta 
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um serviço público, sem qualquer custo para o utilizador. Esta fundação tem como 
objetivo promover o estudo e o conhecimento, a informação e o debate público, 
contribuindo para o desenvolvimento da sociedade, para o reforço dos direitos dos 
cidadãos e ainda para o melhoramento das instituições públicas. No início do projeto 
para esta base de dados, as atividades da fundação consistiam na recolha, na 
organização da informação disponível e posteriormente na divulgação de informação 
sobre Portugal e sobre os portugueses, proveniente de fontes oficiais e certificadas. Os 
temas disponíveis na PORDATA são atualmente catorze em Portugal e dez na Europa. 
Cada um dos temas está subdividido em vários subtemas, que incluem múltiplas séries 
de dados estatísticos. Esta base de dados apresenta algumas funcionalidades acessíveis 
em ambiente Web. A matéria-prima da Pordata, os dados, pode ser visualizada sob a 
forma de tabelas, ou sob a forma de gráficos estáticos e dinâmicos. Existe ainda a 
hipótese de os dados serem transformados automaticamente em indicadores habituais 
(percentagens ou variações). Com a base de dados é possível fazer uma análise da 
evolução da produção de energia a partir das várias fontes e ainda, fazer um estudo 
comparativo das energias renováveis e não-renováveis. 
A EDP desenvolve projetos ao abrigo do Plano de Promoção da Eficiência no 
Consumo, que pretendem uma maior envolvência por parte das famílias, das empresas, 
e da sociedade em geral e toda a EDP. O Programa ECO-EDP contem um conjunto de 
ações que têm como objetivo ajudar a reduzir o consumo de energia da forma mais 
eficiente. Pretende consciencializar as pessoas para uma energia de mudança, feita de 
opiniões, de movimentos cívicos, com vontade politica e de investimentos feitos a 
pensar no futuro. Pretende, exercendo influência social, desenvolver uma energia capaz 
de mudar mentalidades e comportamentos, que ajude de certa maneira a adotar medidas 
que vão permitir reduzir o consumo primário de energia. Neste sentido foi criado o site 
ECO. Este site permite realizar um teste para verificar a otimização que podemos fazer 
no consumo de energia ou seja um teste de eficiência energética. A eficiência energética 
permite analisar a implementação de estratégias e medidas para combater o desperdício 
de energia ao longo do processo de transformação: desde que a energia é transformada 
e, mais tarde, quando é utilizada.  
As WebQuests, constituem atividades orientadas para a pesquisa em que toda ou 
quase toda a informação se encontra na Web. Há cinco componentes na elaboração de 
uma WebQuest: uma introdução; seguindo-se a explicitação das tarefas a desenvolver; o 
processo onde são indicadas as fases ou etapas a seguir para realizar a tarefa e os 
recursos ou fontes a consultar ou a analisar; a avaliação, onde se menciona a forma 
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como os alunos vão ser avaliados e a conclusão onde são mencionadas as vantagens da 
realização do trabalho. O objetivo é fazer um estudo sobre os mecanismos de 
transferência de calor. 
 
Avaliação das Aprendizagens 
 
 O programa da disciplina de Física e Química, apresenta um conjunto de 
atividades que contemplam o aluno em sala de aula, no laboratório e em tempos 
extralectivos. Todas as atividades têm como objetivo: promover aprendizagens 
específicas; conhecer o modo como as integram e alcançam resultando um determinado 
nível de aprendizagem. A avaliação de uma disciplina coerente com o programa 
respetivo, afasta-se da ideia redutora de classificação. Perante esta análise, o ensino, as 
aprendizagens e a respetiva avaliação devem ser encarados numa perspetiva integrada. 
A avaliação que é feita acerca dos alunos é um processo longo e complexo 
resultando de um processo avaliativo nas suas mais variadas formas. Como refere Earl 
(2003) existem três tipos de avaliação: a avaliação das aprendizagens, a avaliação para a 
aprendizagem e a avaliação como aprendizagem. A primeira está relacionada com a 
avaliação sumativa das aprendizagens, a segunda relaciona-se com o carácter formativo, 
a terceira tem como base os alunos. A avaliação sumativa, destinada a classificar e a 
certificar os alunos, é por norma realizada no final de uma unidade didática. A avaliação 
de carácter formativo deve decorrer no contexto natural das atividades a desenvolver 
pelos alunos, as quais assumem uma grande diversidade de formatos conforme o 
programa preconiza. A avaliação formativa que, permanentemente, é feita, visa 
proporcionar ao aluno, o conhecimento do nível de competências já alcançadas com 
vista ao seu melhoramento, sendo adequada à natureza de cada uma das tarefas em 
causa e incidir sobre todas elas. Por exemplo, as competências de natureza investigativa, 
não podem ser avaliadas através de testes de papel e lápis; é necessário apreciar o que o 
aluno faz e como faz, conhecer as razões que o levaram a proceder de determinada 
forma, analisar o modo como discute dados ou resultados parcelares, como elabora 
conclusões e também como as apresenta a outros. A recolha de dados na avaliação 
formativa é feita por observação direta, através de grelhas de avaliação, debates em 
turma, questões, entre outros (Earl, 2003). Neste processo decide-se o tipo de tarefa a 
realizar pelos alunos, interpretam-se as respostas, orientando os alunos em todo o 
processo. Tal como referem Black e Harrison (2010), para que possa haver uma 
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adequação no processo de aprendizagem, é muito importante o feedback da professora 
sobre o desempenho dos alunos.  
O terceiro tipo de avaliação referenciado por Earl (2003), refere-se à avaliação 
como aprendizagem e tem por base os alunos que participando na sua própria 
aprendizagem e num processo de avaliação autónoma, permitem fazer uma regulação 
desta. Trata-se de um processo em que o aluno é a personagem principal dado que 
organiza e desenvolve os seus hábitos e métodos de estudo. Para efetuar esta avaliação 
os alunos refletem sobre o seu trabalho. 
 Neste estudo faz-se uma avaliação progressiva das aprendizagens, que 
contempla os aspetos evolutivos do aluno, utilizando de forma sistemática técnicas e 
instrumentos variados adequados às tarefas em apreciação (questões de resposta oral ou 
escrita, relatórios de atividades, observações pela professora nas aulas, perguntas 
formuladas pelos alunos), permitindo que os alunos entendam o nível de conhecimento 
que alcançam de forma a conseguir melhorá-lo (Martins et al., 2001). De referir também 
que, no inicio da implementação da proposta didática, os alunos têm conhecimento dos 
critérios de avaliação utilizados na realização do seu trabalho. 
São utilizados como instrumentos de avaliação: grelhas de correção dos 
relatórios das atividades práticas de sala de aula; grelhas de comunicação do trabalho 
realizado na Webquest e ainda de grelhas observação das aulas (Apêndice D). As 
grelhas referentes à correção de relatórios são usadas numa fase posterior à aula. As 
grelhas de comunicação do trabalho da Webquest são usadas em sala de aula. Sobre as 
grelhas de observação é importante referir que, são focadas em comportamentos como 
interesse e empenho, organização e gestão na recolha e no registo de dados, 
responsabilidade e cumprimento de regras, todos observáveis na sala de aula, para 
posterior análise e discussão. Pretende-se fazer-se uma avaliação numa escala de 1 a 3, 
durante a aula observada.  
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RED no Ensino 
e 
Aprendizagem 
da Física e 
Química 
RED:  
o que são? 
Percepção dos 
alunos sobre a 
aprendizagem 
Estratégias 
de Ensino 
CAPITULO 4 - METODOLOGIA  
 
Este trabalho pretende conhecer em que medida o uso das novas tecnologias, 
usando diferentes Recursos Educativos Digitais (RED), podem promover novos 
contextos de aprendizagem para os alunos, nas aulas de Físico-Química.  
Procura-se conhecer as perceções dos alunos sobre as aulas de Física, descrever 
as potencialidades da plataforma (Facebook) durante a realização de um conjunto de 
tarefas, caracterizar as dificuldades que os alunos encontram durante a sua 
implementação, identificar as aprendizagens que os alunos realizam e o modo como os 
alunos avaliam as atividades. 
O capítulo está organizado em quatro subcapítulos. No primeiro, apresenta-se a 
fundamentação a metodológica. No segundo, descrevem-se os participantes do estudo, e 
caracteriza-se a escola onde decorre o estudo. No terceiro capítulo, explicita-se o 
processo de recolha de dados e, por fim no último capítulo, o procedimento efetuado 
para a análise de dados. 
Com a finalidade de sistematizar a investigação a realizar, apresento um 
diagrama onde se destaca “RED no Ensino e Aprendizagem da Físico-Química”, tema 
central deste estudo. O que são os RED e como tem sido o ensino da Físico-Química, 
qual a perceção dos alunos, são fatores que importa considerar na questão central deste 
estudo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 4. 1- Esquema Organizador do Estudo 
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Fundamentação Metodológica 
  
Escolher uma metodologia para elaborar um estudo de investigação, depende do 
problema e das questões mais específicas que permitem delimitar o campo de análise. A 
metodologia relaciona-se com o processo de desenvolver métodos (de investigação) 
com consideração explícita à teoria e ao fenómeno, construindo assim ligações diretas 
entre teoria e métodos, por um lado, e entre métodos e fenómeno, por outro. Segundo 
Matos (2005), “o objeto da investigação é um dado fenómeno e os resultados da 
investigação são sempre lidos no quadro conceptual que informou essa investigação – 
isto é, são sempre relativos a uma dada problemática, ao esquema teórico no qual se 
baseia direta ou indiretamente a análise, e à metodologia através da qual foram 
produzidos.”  
Como referem Bodgan & Biklenao “aqueles que escolhem um plano de 
investigação qualitativa têm por vezes uma tarefa difícil ao tentar descrever o que vão 
fazer antes de iniciar a investigação. (…). Assim metodologia adotada assumiu um 
carácter reflexivo e questionador, integrando também a todo o momento, uma vertente 
conceptual mas, com questões de natureza mais prática. Para atingir as finalidades 
acima referidas, é usada uma metodologia mista com abordagem qualitativa e 
quantitativa.  
 A Figura 4.2, apresenta aspetos, das abordagens quantitativa e qualitativa, que 
foram considerados nos procedimentos metodológicos da investigação realizada. 
 
Figura 4. 2 - Investigação Qualitativa e Quantitativa 
In Fazer investigação usando uma abordagem metodológica mista 
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Esta investigação apresenta uma base racionalista (uma característica das 
abordagens quantitativas) dado que, se elaboram modelos para análise de dados, tendo 
por base quadros teóricos prévios. Também apresenta uma orientação metodológica de 
carácter naturalista (uma característica das abordagens qualitativas) dado que, os 
indicadores utilizados nos instrumentos, são fundamentalmente obtidos a partir da 
observação direta dos contextos em estudo. Relativamente à recolha de dados, são 
utilizados procedimentos metodológicos que abordam as duas formas de inquérito ou 
seja, são usados questionários de tipo fechado (característicos de abordagens 
quantitativas) e ainda entrevistas e observações (característicos de abordagens 
qualitativas). Sobre o tratamento dos dados, recorre-se a métodos quantitativos 
(tratamentos estatísticos) e qualitativos (análise de conteúdo). 
Embora seja considerado um tipo de investigação complexo com elevado nível 
de exigência, a abordagem qualitativa e orientação interpretativa, mostra-se adequada 
para desenvolver um trabalho que pretende conhecer a perspetiva dos participantes 
sobre a ação. Uma investigação qualitativa segundo Bodgan e Biklen (1994), possui 
cinco características que a permitem classificar como tal: o ambiente natural é a fonte de 
dados e o investigador o principal instrumento de recolha destes dados; os estudos são 
descritivos; o processo em vez dos resultados ou produtos, é privilegiado; a análise dos 
dados é feita de forma indutiva, e o significado atribuído a um dado fenómeno é de 
importância vital.   
 Os professores na sua prática enfrentam problemas que tentam ultrapassar, tendo 
necessidade de investigar sobre a sua própria prática (Ponte, 2005). De acordo com o 
autor, a investigação sobre a própria prática, tem como objetivo a resolução de 
problemas profissionais aumentando o conhecimento relativo a estes problemas, e tendo 
por referência principal, não a comunidade académica, mas a comunidade profissional 
(p.12). Também segundo Koshy (2005), a investigação em educação, efetuada pelos 
professores na sua própria prática é definida, como uma investigação feita com rigor e 
compreensão, de forma a constantemente melhorar a prática e contribuir para o 
desenvolvimento profissional do investigador. Pode ser ainda uma excelente ferramenta 
para a construção do conhecimento do aluno e do professor permitindo um esforço de 
clareza nos conceitos, nos raciocínios e nos procedimentos da parte de quem a realiza. 
Segundo Berger, Boles e Troen (2005), os professores utilizam o conhecimento que 
construíram a partir da própria prática para promoverem a mudança a nível profissional 
e sentirem-se mais competentes.  
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Este estudo adota como estratégia, uma investigação sobre a própria prática dado 
que se trata de um problema que emergiu no quotidiano da prática profissional (Ponte, 
2003), onde a professora assume um papel importante como observador. O trabalho 
desenvolve-se em quatro fases distintas.  
Quadro 4. 1- Organização do estudo 
 
 
 
 
 
1ª Fase 
Concepção, produção e validação 
dos protocolos das actividades 
Elaboração das 
actividades 
Programação dos 
recursos 
Revisão do recursos e 
avaliação das atividades 
2ª Fase 
Criação da página na rede social 
Inscrição dos alunos na 
página 
Actualização da página 
Apresentação de 
actividades e/ou sites  
3ª Fase 
Pré-Teste 
Implementação das atividades 
Pós-Teste 
Pedidos de autorização: 
diretor, encarregados de 
educação e alunos 
Pré-Teste 
Realização das 
atividades 
Pós-Teste 
4ª Fase 
Análise e Interpretação dos 
Dados 
Tratamento de dados dos 
inquéritos 
Transcrição de registos audio 
Recolha de registos no Facebook 
Transcrição da Entrevista em 
Grupo Focado 
Análise da Rede Social(ARS) 
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Para conduzir uma investigação na própria prática, Ponte (2002) propõe a 
existência de quatro fases, que se apresentam em seguida: formulação do problema ou 
questões do estudo – nesta fase são colocadas as questões sobre os problemas; recolha 
de dados, que permitam dar resposta às questões de investigação – nesta fase faz-se a 
elaboração de um plano de investigação; interpretação da informação recolhida - nesta 
fase o professor interpreta os dados que recolheu e tira conclusões; divulgação dos 
resultados e conclusões – esta fase permite o desenvolvimento de ideias e a avaliação da 
investigação.  
Este estudo adota como estratégia, uma investigação sobre a própria prática dado 
que se trata de um problema que emergiu no quotidiano da prática profissional (Ponte, 
2003), onde a professora assume um papel importante como observador.  
O estudo decorre no ambiente natural de sala de aula, com interação entre os 
alunos, observando os participantes, questionando-os e registando os seus 
comportamentos (investigação qualitativa - naturalista). É realizada ainda uma 
convergência dos dados quantitativos e qualitativos com a finalidade de conseguir uma 
análise abrangente referente ao problema. O acesso, a credibilidade e a legitimidade 
perante os participantes do estudo, não foi difícil de alcançar dado tratar-se da sua 
direção de turma. 
 
Participantes do estudo e caraterização da escola 
 
O estudo realiza-se numa escola, onde a investigadora é professora do quadro de 
Nomeação Definitiva, e por isso foi a escola escolhida. Participam no estudo os alunos 
de uma turma de 7º Ano de escolaridade, do 3º ciclo do Ensino Básico. Assim os alunos 
são a fonte de dados e a professora que também desempenha o papel de investigadora é 
o instrumento de recolha desses dados. A caracterização dos alunos, foi elaborada com 
base nos “Inquéritos dos alunos” em vigor na escola, e baseada no tratamento de dados 
desses mesmos inquéritos. Encontra-se em anexo uma breve apresentação dos dados 
escolares dos alunos. A turma no início do ano letivo era constituída por 25 alunos, 
sendo dois alunos transferidos para outra escola. Entretanto 1 aluno foi integrado na 
turma e quando é feita a investigação a turma tem 24 alunos, mantendo-se este número 
até ao final do ano letivo. Esta turma na disciplina de Ciências Físico-Químicas está 
dividida em dois turnos: 1 e 2, que funcionam em dias diferentes da semana. O turno 1 é 
constituído por 6 raparigas e 6 rapazes, o turno 2 é constituído por 4 raparigas e 8 
rapazes. A faixa etária situa-se entre os doze e os quinze anos. 
60 
 
Pela observação quadro 4.2, verifica-se que três alunos possuem idade superior á 
esperada para a frequência do 7ºano. Trata-se de dois alunos de nacionalidade chinesa 
que no seu percurso escolar um dos alunos teve duas retenções e outro 1 retenção e 
necessidade de repetir novo ano pela integração na escola portuguesa. O terceiro aluno 
acima referenciado teve também uma retenção.  
 
Quadro 4. 2- Idade dos participantes no estudo 
 
Género Idades 
Nº de alunos 
12 13 14 15 
Masculino 6 4 1 2 13 
Feminino 7 2   9 
Nº de alunos 13 6 1 2 22 
 
 
 
 
 No Projeto Curricular de Turma são apresentadas as potencialidades e 
problemas, que importa salientar para caracterizar a amostra: a turma não apresenta 
problemas “graves” de indisciplina sendo opinião geral do conselho de turma e também 
dos próprios alunos; apresenta no entanto bastantes dificuldades no cumprimento de 
regras de sala de aula; existem alguns alunos muito pouco participativos; é de opinião 
geral dos professores que alguns alunos conversam muito e que perturbam o normal 
funcionamento das aulas; os alunos demonstram algumas dificuldades na comunicação 
oral e escrita, revelando muitas vezes bastante dificuldade na concentração e empenho 
nas atividades letivas; no desenvolvimento de projetos e trabalhos de grupo têm um 
fraco desempenho, particularmente na definição de metodologias de trabalho, na 
pesquisa e seleção de informação e na cooperação com o grupo. Neste sentido são 
apresentadas propostas de atuação, pelo conselho de turma: trabalho na melhoria do 
desempenho na língua portuguesa nas vertentes oral e escrita; responsabilizar, a todo o 
momento os alunos pela sua forma de estar na sala de aula; motivar os alunos para o seu 
currículo aproximando as disciplinas da vida real; promover aulas diversificadas com 
recurso a material audiovisual, tecnologias de informação e outros materiais para além 
do manual e quadro; promover aulas de esclarecimento de dúvidas, aulas de Apoio; 
elogiar comportamentos e atitudes sem nunca deixar de reparar situações ou 
comportamentos incorretos.  
A maioria dos alunos é assíduo às aulas havendo no entanto algumas faltas 
injustificadas devido ao comportamento. Trata-se de uma turma com alguns alunos 
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muito interessados e empenhados mas que, devido ao comportamento agitado em geral, 
comprometem o seu processo de ensino-aprendizagem. O comportamento da turma, foi 
sempre, considerado não satisfatório e pouco satisfatório. Em relação ao aproveitamento 
global, os alunos atingiram os objetivos/competências estipuladas para a disciplina, e 
em termos de avaliação, os níveis atribuídos foram satisfatórios. Apenas dois alunos 
obtiveram uma avaliação não satisfatória. Durante a realização do estudo será mantido o 
anonimato dos participantes. 
 O interesse em dotar a cidade com uma escola de desenho industrial que fosse 
vocacionada para a cerâmica e decoração remonta a 1853. No entanto, só em 1884 foi 
formalizado através de um diploma de António Augusto de Aguiar, e entrou em 
funcionamento em 7 de Janeiro de 1885. O objetivo destas escolas era criar 
trabalhadores com formação técnica e profissional, na cidade, sendo criados o curso de 
desenho elementar para alunos com idade compreendida entre os 6 e 12 anos e o curso 
de desenho industrial para alunos com idade superior a 12 anos. A primeira experiência 
de Ensino Integrado resultou de um protocolo entre a Escola e a uma Fábrica de 
Faianças. Devido à implantação da República, houve a criação em 1918, do Ministério 
da Instrução Pública que iniciou uma reforma no ensino técnico. Desta reforma a Escola 
transformou-se em Escola de Artes e Ofícios.  
Em 1948 ocorreram mudanças estruturais como: o nome, Escola Industrial e 
Comercial, as instalações e ainda a definição dos cursos. Em 26 de Outubro de 1964 foi 
inaugurada uma nova Escola onde se ministravam alguns os cursos como Eletricista, 
Ceramista, Serralheiro, Carpinteiro, Formação Feminina, Geral do Comércio, o Ciclo 
Preparatório para o Ensino Técnico e, ainda, as Secções Preparatórias para os Institutos 
Comercial e Industrial. A Reforma Veiga Simão em 1973, contribuiu para que a Escola 
passasse a ministrar outros cursos mantendo-se o Ciclo Preparatório que passou para 
instalações próprias em 1979.  
A Escola após a publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo, em 1986, 
passa a ministrar não só cursos de carácter técnico profissionalizante, mas também 
outros de carácter geral e de preparação para o ingresso no Ensino Superior. O número 
de alunos aumenta significativamente durante esses anos, assim como o número de 
professores e funcionários. Até 2009 as instalações remontavam a 1964. Com as obras 
de requalificação que ocorreram em 2010/2011, a Escola passou a ser constituída por 5 
blocos: 
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Figura 4. 3 - Planta da Escola onde foi realizado o 
estudo 
 
 
- Bloco 1 - Novo corpo que alberga a 
Biblioteca, Auditório, Loja Escolar, 
Serviços Administrativos e Direção. 
- Bloco 2 - No piso 0 estão sediados os 
serviços de CNO, SPO e Centro de 
Formação de professores. No piso 1, 2 e 
3 espaços de sala de aula. 
- Bloco 3 - No piso 0 funciona o espaço 
dedicado às Artes, no piso 1 funciona o 
espaço oficinal 
- Bloco 4 - Bar, Refeitório e Balneários 
no Piso 0, com pavilhão desportivo no 
piso 1. 
- Bloco 5 - Pavilhão Desportivo e salas 
de aula.  
 
A escola possui uma variada oferta educativa desde o 7º até ao 12º ano de 
escolaridade, incluindo cursos gerais, tecnológicos e profissionais; cursos de educação e 
formação e ainda um Centro de Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências. De acordo com o Projeto Educativo de escola os princípios orientadores 
dos educadores a concretizar na sua ação pedagógica são: exigência e rigor; disciplina; 
responsabilidade e profissionalismo e cooperação no trabalho. Os objetivos gerais da 
Escola, consagrados no Projeto Educativo são: aumentar o nível de sucesso escolar; 
adaptar a oferta da escola às necessidades da comunidade; promover a disciplina e a 
cidadania; aumentar o nível de envolvimento da e na comunidade; agilizar e modernizar 
a prestação de serviços à comunidade; construir maior autonomia.  
 O maior programa de modernização tecnológica das escolas portuguesas, 
aprovado em Setembro de 2007 pelo Governo: “O Plano Tecnológico da Educação 
(PTE)”, permitiu o apetrechamento informático de várias salas na Escola, com 
computadores, equipamentos de acesso sem-fios (“wireless”) e equipamentos de 
projeção de vídeo, quadros interativos. A escola já possui alguns recursos digitais tais 
como: site oficial da escola; publicações periódicas com informações relevantes; serviço 
eletrónico de cartões; plataforma de e-learning, Moodle, com conteúdos para várias 
disciplinas e informações diversas; contas pessoais de correio eletrónico e espaço para 
armazenamento e partilha de ficheiros, para professores e alunos. Para o 
desenvolvimento de atividades com Recursos Educativos Digitais existem três salas que 
se podem requisitar, com 15 computadores cada com ligação à internet, favorável à 
realização de aulas com turnos de 12 alunos. Uma destas salas tem ainda um quadro 
interativo. 
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Recolha de dados 
 
A recolha de dados neste estudo utiliza um conjunto de fontes de dados diversos, 
de forma a aumentar a confiança nos resultados (Morse, 1998). A recolha de dados é 
realizada fundamentalmente através de: (1) observação naturalista; (2) entrevista; (3) 
documentos escritos; (4) análise de Redes Sociais (ARS). São descritas seguidamente as 
características de cada um dos procedimentos.  
Sendo um estudo com abordagem qualitativa e orientação interpretativa, a 
observação assume uma natureza que é fundamentalmente naturalista. Tuckman (2000) 
refere que na investigação qualitativa, a observação visa examinar o ambiente através de 
um esquema geral para nos orientar e que, o produto dessa observação é registado em 
notas de campo. Já os autores Bogdan e Biklen (1994), consideram que a observação 
participante é a melhor técnica de recolha de dados neste tipo de estudos.  
A observação naturalista permite: obter informação sobre o contexto natural onde 
o estudo está a ser desenvolvido (Silverman, 2001a); compreender o ambiente físico, 
social e cultural em que os participantes estão envolvidos; conhecer as potencialidades 
que os participantes atribuem à nova proposta didática; descrever as dificuldades que 
sentem quando desenvolvem atividades fazendo uso de diferentes Recursos Educativos 
Digitais, na sala de aula. A observação naturalista apresenta também uma vantagem 
neste tipo de investigação que é, a flexibilidade uma vez que passa por várias fases. No 
início a observação é apenas geral (não focada), depois passa para observação focada e, 
por último, observação seletiva. A investigadora (o observador) começa por examinar o 
local onde decorre investigação (ação), orientando os participantes e fazendo a recolha 
de notas de campo. Durante o desenvolvimento das atividades a observação é mais 
ponderada.  
Seguindo a sugestão de Bogdan e Biklen (1994) as notas de campo sobre o que se 
ouve, o que se vê, e até o que se pensa, são retiradas no final de cada aula observada. 
Para os autores acima referidos, as notas de campo apresentam sempre duas dimensões: 
a descritiva e a reflexiva. Na primeira dimensão regista-se com a maior objetividade 
possível aquilo que foi observado. A segunda dimensão, contem comentários do 
investigador, apresentando o método que utiliza e a análise que é efetuada, apresentando 
os pontos de vista e a clarificação de alguns aspetos. Na última fase comparam-se e 
relacionam-se os objetos do estudo, o que possibilita o conhecimento de novas 
realidades e a reflexão sobre as realidades já conhecidas (Adler & Adler, 1994).  
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Notas de 
campo 
FASE I 
Participantes 
Local 
Interações 
Actividades 
desenvolvidas 
FASE II 
Comentários dos 
participantes 
Avaliaçção dos 
comentários 
FASE III 
Sentimentos 
Reações sobre a 
experiência  
Reflexões do 
Investigador 
FASE IV 
Perspetivas 
Interpretações 
Análises  
Hipóteses 
Para Patton, (1987) a descrição do que o investigador observa representa as notas 
de campo que devem ser imediatamente redigidas após a observação, datadas e 
descritivas. Seguindo as orientações de Silverman (2001) existem duas regras para 
elaborar notas de campo: confrontar o que se vê com o que se ouve e expandir as notas 
de campo para além da observação imediata. Apresenta-se em seguida um esquema que 
pode representar as fases do processo das notas de campo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
São também propostas por Miles e Huberman (1994) questões para ajudar o 
investigador a refletir e expandir as suas notas de campo, tais como: Que intervenientes 
ou situações estão envolvidos? Quais são os principais temas ou itens em observação? 
Em que questões da investigação a observação se foca mais?  
Outro tipo de procedimento de recolha de dados é o registo áudio, fonte 
fundamental de informação, que é realizado em cada aula a desenvolver com o uso de 
RED e também para a entrevista em grupo focado. Todas as aulas são gravadas através 
de um gravador de Som (I-Phone). Este registo segundo Silverman (2001), permite 
recolher informações sobre as interações que ocorrem entre os alunos na sala de aula e 
entre os alunos e a professora assim como conhecer a forma como organizam as suas 
ideias. Estas gravações áudio têm para este autor três vantagens: são públicas; podem 
ser ouvidas repetidamente e transcritas; e preservam a ordem pela qual os participantes 
Figura 4. 4 - Notas de Campo segundo Patton 
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falam. Os alunos têm a noção de que estão a ser gravados em todas as atividades. Todos 
os registos áudio são transcritos na íntegra. 
 Para conhecer o que pensam os participantes sobre um determinado assunto e 
obter um conhecimento mais profundo sobre uma dada situação, é utilizada a entrevista. 
Trata-se de uma recolha de dados frequentemente utilizada na investigação naturalista 
que se refere a uma interação verbal entre o entrevistador e os entrevistados (Afonso, 
2005; Wengraf, 2001). O entrevistador ouve o que os participantes têm para dizer, 
delineando assim a conversação que se segue (Lichtman, 2006). Tal como refere Brown 
e Dowling (1998), cada indivíduo conceptualiza o mundo a partir das suas construções 
pessoais, que o ajudam a dar sentido e a avaliar os fenómenos com que contacta.  
“A entrevista é uma conversa com um objetivo” segundo Bingham e Moore 
(1924). Tal como Cohen (1994) refere “(…) é uma atividade que requer uma preparação 
cuidadosa, muita paciência e experiência considerável (…)”. Bogdan e Biklen (2000), 
consideram as entrevistas qualitativas variam quanto ao grau de estruturação, desde as 
entrevistas estruturadas (pressupõe uma resposta instituída) até às entrevistas não 
estruturadas (através de uma conversação informal), passando pelas semi-estruturadas 
que têm a vantagem de se poder obter dados possíveis de comparar entre os vários 
sujeitos participantes.  
Neste estudo, fez-se uso da entrevista semi-estruturada, normalmente utilizada 
para conduzir entrevistas em grupo focado, por parecer mais adequada neste contexto e 
por permitir maior segurança à investigadora. Esta foi então conduzida através de um 
guião onde se encontravam algumas questões gerais que foram sendo exploradas 
mediante as respostas dadas pelos alunos. Bogdan e Biklen (1994) referem que as 
entrevistas podem ser relativamente abertas, centrando-se em determinados tópicos, ou 
podem ser guiadas por questões gerais. A entrevista pode ser conduzida através de um 
guião contendo algumas questões gerais que, podem ser exploradas consoante as 
respostas dadas pelos alunos.  
A entrevista realizada neste estudo, pretende recolher informação sobre as 
opiniões dos alunos a respeito do uso de RED nas aulas de Físico-Química 
nomeadamente potencialidades, limitações e/ou sugestões. É realizada aos alunos num 
ambiente informal, e com alguma descontração, procurando sempre que os alunos 
estejam à vontade. Já a este propósito, Bogdan e Biklen (1994: 136) consideram que as 
boas entrevistas caracterizam-se pelo facto de os indivíduos estarem à vontade e falarem 
livremente dos seus pontos de vista reforçando que «as entrevistas, devem evitar 
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perguntas que possam ser respondidas “sim” e “não”, uma vez que os pormenores e 
detalhes são revelados a partir de perguntas que exigem exploração». 
Outra fonte de recolha de dados são os documentos escritos, que possibilitam: 
conhecer os pensamentos e as ideias dos participantes (Lichtman, 2006); recolher 
informações de forma a dar resposta às questões de estudo, através de uma consulta 
permanente; permitir dar confiança aos resultados obtidos (Lüdke & André, 1986). 
Existem diferentes tipos de documentos escritos: documentos pessoais e documentos 
oficiais. Neste estudo utilizam-se os dois tipos de documentos. Sobre os pessoais 
tratam-se dos questionários (Pré-Teste e Pós-Teste) realizados pelos alunos e ainda das 
reflexões realizadas após cada atividade sobre as tarefas que tinham acabado de 
desenvolver, na página da rede social de forma a regular e monitorizar as aprendizagens 
efetuadas pelos alunos.  
 
 
Figura 4. 5 - Reflexões na Rede Social 
 
 
Acerca dos documentos oficiais é usado o Projeto Educativo de Escola (PEE) e 
os registos sobre os alunos que constam do Projeto Curricular de Turma (PCT).  
 O objetivo dos questionários, de uma forma geral, é recolher informação sobre 
indivíduos, acontecimentos ou ainda sobre as atitudes, as crenças e intenções dos 
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participantes. Segundo Quivy e Campenhoudt (2008), um questionário “consiste em 
colocar a um conjunto de inquiridos, (…), uma série de perguntas relativas à sua 
situação social, profissional ou familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a 
opções ou a questões humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de 
conhecimento ou de consciência de um acontecimento ou de um problema, ou ainda 
sobre qualquer outro ponto que interesse os investigadores”. Também segundo os 
autores Ghiglione e Matalon (1993), a realização de um questionário tem por objetivos: 
“estimar certas grandezas absolutas (…), estimar grandezas relativas (…), descrever 
uma população ou subpopulação (…), verificar hipóteses sob a forma de relações entre 
duas ou mais variáveis (…)”.  
Os questionários utilizados na investigação são dois: o questionário de 
caracterização da turma e o questionário individual. O questionário de caracterização da 
turma, é entregue no início do ano letivo a todos os alunos da turma tendo como 
objetivo, a caracterização dos alunos nomeadamente a identificação do aluno, do 
agregado familiar e do encarregado de educação, tal como o registo de alguns hábitos e 
características pessoais dos alunos (atividades de sala de aula mais apreciadas, ocupação 
de tempos livres entre outros). Este questionário é utilizado e analisado durante a 
elaboração do projeto curricular da turma.  
 Durante o estudo realizam-se dois momentos de avaliação. O primeiro momento 
de avaliação ou pré-teste, decorre no início da lecionação da unidade temática. Assim, 
presencialmente é submetido a cada aluno, o questionário utilizado neste estudo, na 
primeira aula. No final da unidade, submete-se novamente o mesmo questionário a 
todos os alunos realizando-se, assim, o segundo momento de avaliação ou pós-teste. O 
pré-teste e o pós-teste permitem determinar que mudanças ocorrem nas perceções dos 
alunos sobre o ensino e aprendizagem da Física, nas aulas de Ciências Físico-Químicas. 
Para estruturação do questionário individual é utilizada uma escala de autoavaliação. A 
escala é composta por itens, com 5 opções de resposta de formato tipo-Likert, variando 
as mesmas entre “Discordo totalmente” e “Concordo totalmente”. Os itens são 
elaborados considerando-se as categorias e indicadores de desempenho no uso de 
Recursos Educativos Digitais nas aulas de Física e Química.  
O questionário é devidamente validado por especialistas na área das tecnologias 
na educação, da Universidade de Lisboa. Saliento novamente os autores Almeida e 
Freire, (2008) sobre o facto de numa investigação “ quando está em causa uma 
apreciação de efeitos, de mudanças ou de ganhos”, (é importante) a existência de dois 
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ou mais momentos de avaliação, sendo pelo menos um antes da manipulação da 
variável independente e outro após tal manipulação”.  
 As notas de campo, os registos áudio, a entrevista em grupo focado, os 
questionários, as reflexões realizadas pelos alunos e os registos oficiais são assim, 
fontes de dados deste estudo e objetos de interpretação. (Quadro 4.3) 
 Todos os instrumentos, são interpretados permitindo uma compreensão dos 
significados que lhes estão subjacentes (Ricouer, 1987). De forma a garantir a confiança 
e credibilidade deste estudo, faz-se a triangulação de todos estes dados, uma vez que 
serve para clarificar significados permitindo comparar diferentes fontes de recolha de 
dados e verificar onde corroboram umas com as outras (Cohen, Manion e Morrison, 
2000).  
 
Quadro 4. 3 - Tipos de instrumentos no processo de recolha de dados 
 
Recolha de Dados 
 
Instrumentos 
 
Observação Naturalista 
 
Notas de Campo  
Registos das gravações áudio 
 
Entrevistas em grupo focado 
Guião 
 
Documentos Escritos 
 
Questionários (Pré-Teste e Pós-Teste) 
Reflexões escritas pelos alunos 
Registos Oficiais 
 
 
 
Sobre a análise da rede social, esta apresenta-se como uma metodologia 
adequada, útil e extremamente fiável no estudo da comunicação mediada pelas 
tecnologias (Garton, Haythornthwaite & Wellman, 1997).  
Este estudo suportado por uma componente virtual, através da utilização de uma 
rede social, baseado por isso numa rede de interações, pode revelar o comportamento 
destes participantes e lançar algumas pistas e/ orientações sobre a análise de dados 
relacionais.  
Os dados decorrem da análise da rede criada pelo grupo no facebook e o 
sociograma apresenta os alunos do grupo de acordo com o seu grande de centralidade na 
rede. 
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Recorre-se à aplicação https://apps.facebook.com/myfnetwork/?ref=ts, para 
obter uma representação gráfica das interações estabelecidas no grupo (Sociograma),  
que nos indica uma imagem do tipo de rede e das relações que são estabelecidas pelos 
alunos.  
 
 
Figura 4. 6 - Aplicação MyFnetwork 
 
 
Todos os dados considerados são alvo de: análise do seu significado para 
compreensão da rede social identificada; implicações acerca do que representam no 
âmbito do contexto de onde emergem e, partindo dos mesmos; análise de orientações 
operativas para que seja possível ao moderador promover melhorias nos padrões de 
interação social. 
A análise visual dos dados permite fazer a distinção entre os elos centrais ou 
mais fortes e elos periféricos ou com laços mais fracos no interior uma rede e, 
igualmente, prever a existência de clusters ou sub-grupos de elementos que se 
relacionam mais ativamente entre si bem como pontos de rutura ou fragmentação da 
rede. 
 
Análise de Dados 
 
 As observações naturalistas, as entrevistas em grupo focado e os documentos 
escritos são os dados que se analisam e aos quais se atribui significado. A procura de 
significados nos dados constitui uma tarefa do investigador e pode iniciar-se, em 
simultâneo, com o processo de recolha de dados (Miles & Huberman, 1994).  
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 A análise dos dados é o processo que permite a organização do que foi 
observado e escrito, procurando-se categorizar, sintetizar, encontrar padrões e 
identificar conceitos nos dados recolhidos (Erickson, 1986; Lichtman, 2006; Miles e 
Huberman, 1994). Quando se fala em análise de dados, pretende-se interpretar e dar 
sentido a todo os dados que se obtiveram a partir da recolha de dados (Bogdan & 
Biklen, 1994).  
A análise dos dados passa por várias etapas e é realizada no decorrer da 
investigação, no entanto, segundo Lüdke e André, (1986) é mais sistemática e formal 
quando a recolha dos dados termina.  
É importante referir que as notas de campo, os registos áudio, os documentos 
escritos e as transcrições das entrevistas não são dados mas documentos, a partir dos 
quais os dados são construídos, graças a meios formais que a análise proporciona 
(Erickson, 1986, p. 149). 
Miles e Huberman (1994) referem um modelo de análise na investigação 
qualitativa que consiste também em três momentos: a redução dos dados, a apresentação 
dos dados e as conclusões e verificação. 
 
 
 
Figura 4. 7 - Análise na Investigação Qualitativa 
 
Para Wolcott (2001) existem três momentos fundamentais durante a fase de análise de 
dados: descrição, análise e interpretação. (Figura 4.8) 
 
Redução: Nesta fase selecionam-se, simplificam-se e organizam-se os 
dados recolhidos durante a investigação.  
Apresentação: Nesta fase de análise, os autores propõem a 
elaboração de  matrizes, constituídas por linhas e colunas, e redes, 
constituídas por ramificações, de forma a facilitar o estudo. 
Conclusões: Nesta fase atribuem-se significado aos dados reduzidos, 
representados e organizados.  
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Figura 4. 8 - Momentos da análise de Dados 
 
Considerando então os três momentos referidos por Wolcott, para a presente 
investigação, refere-se que a descrição é a transcrição que resulta das observações das 
atitudes e reações dos alunos durante a realização das atividades, a análise corresponde 
ao resumo e/ou estruturação das notas de campo, inquéritos, registos áudio e, por último 
a interpretação dos resultados é obtida através de resumos finais baseados na análise dos 
dados.  
Todo o material recolhido (notas de campo, questionários, entrevistas, 
documentos escritos) ao longo da investigação é devidamente organizado e sujeito a 
uma análise pormenorizada e indutiva. 
Os dados do questionário individual obtidos são importados diretamente para o 
Microsoft Excel e posteriormente tratados e analisados em programas de análise 
estatística de dados. 
 Segundo Vala (2005), a análise de conteúdo é uma das técnicas mais utilizadas 
na investigação empírica pelas várias Ciências Sociais e Humanas. Este processo de 
análise pode ser definido como "uma técnica de pesquisa para fazer inferências válidas e 
replicáveis dos dados para o seu contexto" (Lüdke e André, 1986); como o modo como 
é organizado o tratamento dos dados a fim de encontrar uma lógica fundamentada para 
as questões do estudo (Afonso, 2005). “O conjunto de documentos tidos em conta para 
serem submetidos aos procedimentos analíticos” é apresentado por Bardin, (2004, p.90) 
como o corpus.  
Depois de reunidos então todos estes documentos a investigadora inicia a análise 
de conteúdo estabelecendo categorias de codificação ou seja palavras e/ou frases que 
podem representar padrões. Estas categorias permitem classificar os dados obtidos e 
podem surgir à medida que os dados são recolhidos (Bogdan e Biklen, 1994). Caso 
Descrição: Nesta fase  o investigador apresenta as suas notas de campo. 
Análise: Nesta fase de análise, elaboram-se categorias para os dados. 
Interpretação: Nesta fase, inclui-se a intuição, a as vivências e emoções da 
investigadora, ou seja dá-se sentido ao fenómeno em estudo. 
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sejam categorias muito gerais e abrangentes segue-se a sugestão Lüdke & André (1986), 
na constituição de subcategorias para facilitar a apresentação dos dados.  
A codificação corresponde à transformação dos dados em representação do 
conteúdo. (Bardin, 2004), e permite a classificação dos dados em categorias, podendo 
ser feita utilizando números, letras ou outras formas de anotações (Lüdke & André, 
1986). Importa referir que num conjunto categorial só pode existir uma dimensão de 
análise (Bardin, 2004).  
Após a aplicação do método do questionamento e da comparação constantes 
(Strauss e Corbin, 1998), foram elaboradas categorias e subcategorias que, emergem da 
análise dos dados, respeitantes às questões que orientam o estudo e que se sistematizam 
no Quadro 4.4.  
 
Quadro 4. 4 - Categorias de Análise Respeitantes às Questões de Estudo 
 
 
Questões de 
Investigação 
 
Recolha de 
Dados 
 
Categorias 
 
(Questões do 
inquérito) 
Que mudança de 
perceção, relativamente 
ao ensino e à 
aprendizagem, ocorre nos 
alunos quando envolvidos 
em atividades de 
investigação usando 
RED? 
 
 
Questionários 
 
 
Atitudes dos Alunos 
 
 
12,13,33,35,45 
Estratégia de Ensino 
 
1,3,4,5,8,9,20 
 
Que aprendizagens 
possibilitam o ensino 
através de RED?  
 
 
Questionários 
Transcrições 
dos registos dos 
alunos 
 
Competências de 
conhecimento 
Processual 
19,29,38 
Competências de 
conhecimento 
de comunicação 
10 
 
Que avaliações realizam 
os alunos com a utilização 
de RED nas aulas de 
Físico-Química? 
 
Questionários 
Entrevistas 
Grupo focado 
Avaliação das 
atividades 
 
17,30,31,34 
Recursos 
 
14,18,38 
 
 
Que potencialidades 
atribuem os alunos ao uso 
o Facebook? 
 
Questionários 
Registos Áudio  
Entrevistas 
Grupo focado 
Documentos 
escritos dos 
alunos 
 
Características da Rede 
Social 
 
 
6,42,44 
41,43,45 
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A aplicação de um questionário (Apêndice A) antes (pré-teste) e depois (pós-
teste) da lecionação das aulas, permite uma análise estatística a partir das respostas dos 
alunos, acerca das questões de investigação antes e depois da implementação da 
proposta didática. Para dar resposta às questões de investigação foram usados os 
questionários para as questões 1,2,3 e 4. De forma a aumentar a confiança nos 
resultados é feita a triangulação usando dados provenientes de várias fontes 
nomeadamente questionários, registos áudio, e documentos escritos.  
As categorias que se incluem nas mudanças de perceção, relativamente ao 
ensino e à aprendizagem, que ocorre nos alunos quando envolvidos em atividades de 
investigação usando RED, são atitudes dos alunos e estratégia de ensino.  
As categorias referentes às aprendizagens que possibilitam o ensino através de 
RED são Competências de conhecimento processual e Competências de conhecimento 
de comunicação.  
As categorias sobre a avaliação que os alunos fazem da utilização de RED nas 
aulas de Físico-Química, são avaliação das atividades e recursos.  
As categorias sobre as potencialidades que os alunos atribuem ao uso o 
Facebook são Características da Rede Social.  
Importa ainda referir que, na análise dos dados, assume-se o cuidado de ler mais 
do que uma vez, todos os documentos obtidos, e fazer corretamente a transcrição de 
todos os registos, de forma a ter uma visão o mais completa possível e abrangente sobre 
o tema.  
A última questão de investigação, com base na análise de redes sociais, é 
analisada tendo por base o sociograma, construído com base na comunicação 
estabelecida (padrões de interação unidirecionais e/ou bidirecionais) na rede social 
Facebook, criada para suportar a reflexão e partilha de ideias entre os alunos da turma 
durante a implementação da proposta didática.  
O sociograma indica-nos uma imagem do tipo de rede e das relações que são 
estabelecidas na rede permitindo: identificar o grau de participação e importância de 
cada um dos participantes tornando também possível fazer a distinção entre os elos 
fortes e fracos desta rede; a existência ou não de clusters ou grupos de elementos que se 
relacionam mais entre si; a identificação dos elementos centrais.  
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Quadro 4. 5 - Categorias e subcategorias de Análise Respeitantes à Questões 5 
 
Questões de Investigação 
 
Recolha de Dados 
 
Categorias 
 
Subcategorias 
 
 
Que tipos de interações 
emergem usando o 
Facebook?  
 
 
Sociograma 
Indicadores da Rede 
Social 
 
Centralidade 
Inclusividade 
Reciprocidade 
 
 
As categorias sobre os tipos de interações que emergem usando o Facebook são 
Indicadores da Rede Social e as subcategorias são; Centralidade, Inclusividade e 
Reciprocidade. 
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CAPITULO 5 - RESULTADOS 
 
Neste capítulo, são apresentados os resultados do estudo que teve como objetivo 
conhecer o que pensam os alunos do 7º Ano de escolaridade sobre o uso de RED nas 
aulas de Físico-Química e como reagem às tarefas de investigação que são propostas. 
Procurou-se assim responder às seguintes questões de investigação: 
 
1. Que mudança de perceção, relativamente ao ensino e à aprendizagem, ocorre 
nos alunos quando envolvidos em atividades de investigação usando RED?  
2. Que aprendizagens possibilitam o ensino através de RED?  
3. Que avaliação os alunos realizam com a utilização de RED nas aulas de Físico-
Química? 
4. Que potencialidades atribuem os alunos ao uso o Facebook?  
5. Que tipo de rede emerge das interações usando o Facebook?  
 
Os resultados são organizados em cinco seções. Na primeira secção, descrevem-se os 
resultados que dizem respeito à mudança que ocorre nas perceções dos alunos 
relativamente ao uso de RED nas aulas de Ciências Físico-Químicas. Na segunda 
secção, descreve-se a avaliação dos alunos sobre a utilização de RED nas aulas de 
Físico-Química. Na terceira secção identificam-se as aprendizagens que os alunos 
dizem realizar com a utilização de RED. Na quarta e quinta seção, analisam-se as 
potencialidades que os alunos atribuem ao uso da Rede Social Facebook e o tipo de rede 
que emerge das interações que dai resultam. 
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Mudança na perceção dos alunos relativamente ao ensino e à aprendizagem, 
quando envolvidos em atividades de investigação usando RED 
 
 Na descrição da mudança de perceção dos alunos atendeu-se às categorias 
Atitudes dos alunos e Estratégias de Ensino. Na categoria estratégias de ensino incluiu-
se fazemos uso de Recursos Educativos Digitais (RED) (Figura 5.1); consultamos sites 
adequados aos temas tratados (figura 5.2); fazemos atividades de simulação (Figura 
5.3); fazemos atividades de sala de aula fazendo uso de animações (Figura 5.4); 
consultamos a internet nas atividades de investigação (figura 5.5); planeamos 
experiências usando RED (Figura 5.6.); o ritmo de trabalho é adequado com o uso do 
computador (figura 5.7); ficamos motivados devido ao uso de RED (5.8); ficamos 
motivados devido ao uso do Facebook (figura 5.9). 
 Para cada categoria mencionada são analisadas as respostas dos alunos no pré-
teste e pós-teste, tendo por base a escala apresentada no inquérito, (Apêndice….). De 
forma a observar e comparar a evolução dos alunos antes e após a implementação da 
proposta didática, são elaborados gráficos de barras. São também analisados, tendo em 
conta as categorias apresentadas, os comentários dos alunos através de registos áudio, 
os registos escritos na página do facebook e as respostas dadas pelos alunos na 
entrevista em grupo focado. Apresentam-se em seguida os resultados tendo por base as 
categorias delineadas. 
 
Estratégia de Ensino 
 Analisando a Figura 5.1 observa-se uma mudança na perceção dos alunos 
relativamente ao uso de Recursos Educativos Digitais (RED) nas aulas de Ciências 
Físico-química. No pré-teste nove alunos assinalaram o número 1 (2 alunos) e 2 (7 
alunos) da escala de respostas, evidenciando que não usavam RED nas aulas de 
Ciências Físico-química; dez alunos assinalaram o número 3 da escala. No pós-teste, 
oito alunos marcaram o número 4 e doze alunos o número 5 da escala de respostas, 
fazendo assim referência ao uso de RED na sala de aula. Estes resultados prendem-se 
com a implementação de tarefas com Recursos Educativos Digitais, durante a 
lecionação das aulas. Assim, perante os resultados apresentados e evidenciando que os 
números 1 e 2 da escala de respostas não foram assinalados por nenhum aluno, 
verificou-se uma mudança na perceção dos alunos sobre o uso de RED na sala de aula. 
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Da entrevista em grupo focado e dos registos áudio, foram retirados excertos de 
diálogos entre os alunos que evidenciaram o uso de recursos educativos digitais. Na 
entrevista em grupo focado, quando foi solicitado aos alunos, para referirem sobre qual 
dos RED gostaram mais e porquê, alguns alunos referiram: 
 
A1 – Animação E- On…talvez todos!...Pela parte da descoberta! 
A2 – Animação…porque com os bonecos é mais fácil perceber a energia! 
A3 – De tudo um pouco! 
A4 – Animação porque é mais divertido! 
A5 – Animação porque é mais fácil de trabalhar! 
A6 - Qualquer uma! (…esta sem justificação pela dificuldade na expressão oral dado 
que é um aluno chinês) 
A7 – Animação!...uma maneira divertida de trabalhar e…interessante! 
 
Perante as afirmações feitas pelos alunos, constata-se que houve alteração nas 
estratégias de ensino, com a utilização de recursos educativos digitais. Consideraram 
ainda que de todos os recursos a animação do site E- On é a preferida pela maioria por 
ser a mais fácil de trabalhar. Relembro que se tratava de um site em Inglês. 
 A figura 5.2 faz referência aos sites consultados durante a realização das 
atividades. No pré-teste apenas 1 aluno selecionou o número 2 da escala de respostas, 
verificando-se um aumento do número de alunos a responder a escala 3, 4 e 5. No pós-
teste as escolhas dos números 4 (8 alunos) e 5 (12 alunos) foram superiores 
Figura 5. 1- Fazemos uso de Recursos Educativos Digitais (RED) 
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relativamente às dadas no Pré-Teste. Perante este resultado, os alunos consideraram que 
os sites utilizados são adequados para o desenvolvimento das tarefas propostas. 
 
 
Figura 5. 2 - Consultamos sites adequados aos temas tratados 
 
 Tratando-se de um estudo sobre recursos educativos digitais nas aulas de Física 
e Química, importa conhecer a perceção dos alunos sobre algumas ferramentas que 
foram utilizadas em sala de aula. Assim, analisando a figura 5.3 verifica-se que no pré-
teste apenas 1 aluno seleciona o número 1 e 3 alunos selecionam o número 2 da escala 
de respostas. O desconhecimento do conceito de simulação para os alunos talvez 
justifique o número de alunos (10) que seleciona o número 3 da escala. No pós-teste, 
verifica-se que 7 alunos assinalam o número 4 e nove alunos assinalam o número 5 da 
escala de respostas. Após a implementação da proposta didática verificou-se assim que, 
a maioria dos alunos consideraram que se fazem atividades de simulação.  
 
 
Figura 5. 3 - Fazemos atividades de simulação 
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 Da mesma forma e evidenciando o papel do uso de Recursos Educativos 
Digitais, as respostas à questão apresentada na figura 5.4 tornam-se pertinentes. Os 
números 1 e 2 não foram selecionados pelos alunos no pré-teste nem no pós-teste. 
Catorze alunos no pós-teste selecionaram o número 5 na escala de respostas ou seja, 
metade dos alunos da turma consideraram que usam animações na sala de aula 
verificando-se uma mudança na perceção dos alunos antes e após a implementação da 
proposta didática. 
 
 
Figura 5. 4 - Fazemos atividades de sala de aula usando animações 
 
 Sobre a consulta na internet nas atividades de investigação, apenas 1 aluno não 
concorda que se realize. Constata-se que quinze alunos concordam com a afirmação no 
pré-teste enquanto no pós-teste vinte alunos concordam dos quais 13 concordam 
totalmente. Neste sentido verificou-se também uma mudança na perceção dos alunos 
sobre a utilização da internet nestas atividades. 
 
Figura 5. 5 - Consultamos a Internet nas atividades de investigação 
0
5
10
15
1 - Discordo
Totalmente
2 - Discordo
Moderadamente
3 - Não concordo
Nem discordo
4 - Concordo
Moderadamente
5 - Concordo
Totalmente
Pré-Teste
Pós-Teste
Fazemos atividades de sala de aula usando animações 
N
º 
d
e 
R
es
p
o
st
as
 
0
2
4
6
8
10
12
14
1 - Discordo
Totalmente
2 - Discordo
Moderadamente
3 - Não concordo
Nem discordo
4 - Concordo
Moderadamente
5 - Concordo
Totalmente
Pré-Teste
Pós-Teste
Consultamos a Internet nas atividades de investigação 
  
  
  
  
 N
º 
d
e 
R
es
p
o
st
as
 
80 
 
 Da análise da Figura 5.6 verificou-se que no pré-teste três alunos assinalaram o 
número 1 da escala de respostas, referindo que, não planeavam experiências usando 
recursos educativos digitais; quatro alunos assinalam o número 2 e dez alunos assinalam 
o número 3. No pós-teste, o número 5 da escala de respostas contemplou a maioria das 
respostas dos alunos, treze alunos referiram que planeiam muitas vezes experiências. De 
referir que após a realização deste estudo, nenhum aluno assinalou os números 1 e 2 da 
escala de respostas, podendo evidenciar uma mudança que os alunos percecionaram 
com planear experiências usando RED nas aulas de Física e Química. 
 
Figura 5. 6 - Planeamos experiências utilizando RED 
 Para conhecer a perceção que os alunos têm sobre o ritmo de trabalho com o 
computador verifica-se no pré-teste que 2 alunos referiram a escala 1 e 2 não 
concordando com a adequabilidade do ritmo de trabalho. Há ainda 14 alunos a 
considerarem o ritmo de trabalho adequado. No pós-teste 18 alunos mostram concordar 
com o ritmo de trabalho usando o computador. 
 
Figura 5. 7 - O ritmo de trabalho é adequado com o uso do computador 
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 Na afirmação ficamos motivados devido ao uso de RED houve alterações nos 
resultados do pré-teste para o pós-teste. Assim, no pré-teste um aluno assinalou o 
número 1 e um aluno assinalou o número 2 da escala de respostas. Observa-se um 
aumento do número de alunos do pré-teste para o pós-teste nos números 4 e 5 da escala 
de respostas. Perante estes resultados há uma evidência para a motivação dos alunos 
quando usam estes recursos educativos digitais. 
 
 
Figura 5. 8 - Ficamos motivados devido ao uso de RED 
 
Da entrevista em grupo focado e dos registos áudio, foram retirados excertos de 
diálogos entre os alunos que evidenciaram a sua motivação com o uso de RED. Nos 
registos áudio referiram: 
 
A1 – Foi divertido assim! 
A2 – Olha que giro! 
 
Desta forma, a análise e interpretação dos dados no pós-teste e pré-teste e das 
afirmações feitas pelos alunos na entrevista em grupo focado, sugerem que os alunos 
ficaram motivados com o uso de RED. 
 Considerando que, um dos recursos educativos digitais é a rede social Facebook, 
importa também conhecer o grau de motivação dos alunos sobre o uso desta rede. Os 
números 1 e 2 da escala de respostas tanto no pré-teste como no pós-teste foram apenas 
assinalados por um aluno. Nove alunos assinalaram o número 3 no pré-teste enquanto  
apenas três alunos assinalaram o número 3 no pós-teste. Verificou-se porém que as 
escalas 4 e 5 apresentam o dobro do número de respostas do pré-teste para o pós-teste.  
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Este resultado sugere que há uma grande motivação quando usam o facebook. 
 
 
Figura 5. 9 - Ficamos motivados devido ao uso do Facebook 
 
Atitudes dos Alunos  
 Na categoria atitudes dos alunos foram incluídas a partir da análise do pré-teste e 
pós-teste as seguintes afirmações: responsabilizamo-nos pelo trabalho que temos que 
realizar no Facebook (Figura 5.10); respeitamos as regras sobre a utilização de RED 
fazendo uso do Facebook (Figura 5.11); tomamos parte ativa na aula (Figura 5.12); 
sentimo-nos bem na realização de atividades com RED (Figura 5.13). 
 Todas as tarefas e reflexões que foram solicitadas aos alunos tinham um prazo 
definido. Assim é importante conhecer se os alunos percecionaram alterações ao modo 
como se responsabilizavam para a realização das tarefas propostas. Analisando a figura 
5.10, verifica-se que no pré-teste 2 alunos selecionaram o número 1 e dois alunos o 
número 2. No pós-teste e após a apresentação da página na rede social 8 alunos 
selecionaram o número 4 e 12 alunos o número 5 da escala de respostas.  
 
Figura 5. 10 - Responsabilizamo-nos pelo trabalho que temos que realizar no Facebook 
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Este facto evidencia que a maioria dos alunos, foram responsáveis pelo trabalho 
solicitado pela professora no facebook. 
Dos registos áudio, obtiveram-se excertos de diálogos dos alunos, que mostraram que 
havia alguma responsabilização para a realização das tarefas exteriores à aula. 
 
A1 - Professora é para fazer a reflexão no Facebook? 
A2 – Pode ser uma reflexão em grupo? 
A3 – Apenas um elemento tem de fazer a reflexão…é isso? 
 
Verifica-se algum cuidado por parte dos alunos para efetuar as tarefas exteriores à aula 
que são solicitadas. As tarefas em sala de aula propostas aos alunos foram todas 
realizadas em grupo. Por este motivo é importante saber se os alunos percecionaram 
alterações ao modo como realizaram as tarefas. 
Das reflexões dos alunos no Facebook alguns alunos referiram:  
 
A1 - O nosso grupo funcionou bem. 
A2 - Em grupo funcionamos mais ou menos porque existe pessoas que fazem tudo em 
separado e não em grupo 
A3- O meu grupo foi dividido por sermos 4 elementos, mas com dois funcionou muito 
melhor. O trabalho era extenso mas em grupo depois concluímos e gostamos dele. 
A4 - No meu grupo discutimos sobre as ideias e divertimo-nos. 
A5 - Nos funcionamos bem como grupo falamos muito sobre o trabalho, infelizmente 
não conseguimos concluir a atividade toda mas conseguimos concluir a maior parte dela 
A6 - Em grupo desta vez funcionamos melhor mas ainda continua a haver pessoas que 
deviam-se mostrar mais interessadas e interagir mais com os colegas, mas de resto 
ouvimos as ideias uns dos outros 
A7 - Sim…sim  
 
Perante as afirmações feitas pelos alunos, constata-se que os alunos consideram que em 
grupo o trabalho corre melhor. 
 Pela análise da figura 5.11 verificou-se que no pré-teste 2 alunos assinalaram a 
resposta 1, 1 aluno a resposta 2 e 7 alunos a resposta 3, evidenciando não concordarem 
que respeitam as regras sobre a utilização de RED. Após a realização do estudo 
verificou-se que a maioria dos alunos respeita as regras dado que 6 alunos assinalaram a 
resposta 4 e 15 alunos a resposta 5. Assim, perante os resultados apresentados e 
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evidenciando que os números 1 e 2 da escala de respostas não foram assinalados por 
nenhum aluno, verificou-se uma mudança na perceção dos alunos sobre o cumprimento 
das regras na utilização de RED. 
 
 
Figura 5. 11 - Respeitamos as regras sobre a utilização de RED fazendo uso do Facebook 
 
 Analisando a figura 5.12 verifica-se no pré-teste que 1 aluno assinala o número 2 
e 6 alunos o número 3 da escala de respostas. Quinze alunos consideram tomar parte 
ativa na aula. Após a realização do estudo verificou-se que 21 alunos, 12 a concordarem 
totalmente considerando ter parte ativa na aula. A perceção de que os alunos tomaram 
parte ativa na aula, aumentou depois de implementada a proposta didática. 
 
 
Figura 5. 12 - Tomamos parte ativa na aula 
  
Durante a realização de atividades com RED, é também importante conhecer o 
sentimento dos alunos. (figura 5.13). Mais uma vez verificou-se uma alteração dos 
0
2
4
6
8
10
12
14
16
1 - Discordo
Totalmente
2 - Discordo
Moderadamente
3 - Não
concordo Nem
discordo
4 - Concordo
Moderadamente
5 - Concordo
Totalmente
Pré-Teste
Pós-Teste
Respeitamos as regras sobre a utilização de RED fazendo uso do Facebook 
  
  
  
  
 N
º 
d
e 
R
es
p
o
st
as
 
0
2
4
6
8
10
12
1 - Discordo
Totalmente
2 - Discordo
Moderadamente
3 - Não
concordo Nem
discordo
4 - Concordo
Moderadamente
5 - Concordo
Totalmente
Pré-Teste
Pós-Teste
  
  
  
  
 N
º 
d
e 
R
es
p
o
st
as
 
Tomamos parte ativa na aula 
 
85 
 
resultados no pré-teste e no pós-teste. No pré-teste 2 alunos não se sentem confortáveis 
na realização de atividades com RED bem dado que selecionaram os números 1 e 2 da 
escala de respostas e 8 alunos têm alguma dúvida dado que selecionam o número 3. No 
pós-teste verificou-se um maior conforto por parte dos alunos dado que 9 alunos 
assinalam o número 4 e 11 alunos assinalam o número 5. De referir que nenhum aluno 
assinalou as respostas 1 e 2 no pós-teste. Neste sentido a maioria dos alunos sentem-se 
confortáveis na realização de atividades com RED. 
 
 
Figura 5. 13 - Sentimo-nos bem na realização de atividades com RED 
 
Da entrevista em grupo focado e dos registos áudio, foram retirados excertos de 
diálogos entre os alunos que evidenciaram o gosto pela realização de atividades com 
RED. Na entrevista em grupo focado, quando foi solicitado aos alunos, para sugerirem 
mudanças, alguns alunos referiram: 
 
A1 – Não alterava nada! 
A2 – Mantinha como esteve! 
A3 – Foi divertido assim! 
Nos registos áudio referiram: 
A1 – Olha que giro! 
Das reflexões dos alunos no Facebook alguns alunos referiram:  
A1 – Acho que não alterava nada. Acho que foi tudo interessante 
A2 – Achamos que não sentimos dificuldade. O jogo do rapaz e o cão. 
Telma - Não sentimos dificuldades pois o inglês não era muito fácil. Os jogos, porque 
com eles foi ainda mais fácil de elaborar um resumo. Não alterava nada. 
Dorin  - Eu não alterava nada. Não senti dificuldade nenhuma. 
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Luis – Não alterávamos nada porque achamos que está tudo bem. Sim, nos achamos o 
trabalho de grupo muito interessante e bom para nos aprendermos mais alguma coisa 
Beatriz Maio – Achamos mais interessante a parte sobre o calor. 
Sara - Acho que não alterava nada. Acho que não sentimos nenhuma dificuldade. O que 
achei mais interessante sobre o calor. 
 
Desta forma, a análise e interpretação dos dados no pós-teste e pré-teste, das afirmações 
feitas pelos alunos na entrevista em grupo focado dos registos áudio e nas reflexões 
efetuadas no facebook, mostram que, os alunos sentiram-se sempre bem durante a 
realização de atividades dado que não sugerem alterações ao que foi proposto. 
 
Em síntese, a análise e interpretação dos dados do pré e do pós-teste, dos registos áudio, 
da entrevista em grupo focado e das reflexões dos alunos na página do Facebook, 
sugerem mudanças nas perceções dos alunos, relativamente ao ensino e à aprendizagem, 
quando envolvidos em atividades de investigação usando RED, nas aulas de Física e 
Química. Os resultados evidenciam que ocorreu uma mobilização de competências 
preconizadas nas Orientações Curriculares durante a implementação das tarefas. 
 
Aprendizagens que possibilitam o ensino através de RED 
 
 Apresentam-se os resultados referentes às aprendizagens que possibilitam o 
ensino através de RED em termos de Competências de conhecimento processual e 
Competências de conhecimento de comunicação.  
 
Competências de conhecimento processual  
 Relativamente a esta categoria compararam-se os resultados do pré-teste e pós-
teste para as seguintes afirmações: aprendemos muito nas aulas de Físico e Química 
com o uso de RED (5.14); aprendemos conhecimentos científicos usando RED (Figura 
5.15); as questões da professora durante as atividades com RED orientam as nossas 
aprendizagens (figura 5.16); aprendemos a relacionar as matérias usando RED com 
questões do dia-a-dia (Figura 5.17). 
 A avaliação que é feita pelos alunos sobre as aprendizagens realizadas quando 
usam os RED, apresenta algumas diferenças do pré-teste para o pós-teste. Verifica-se 
que os números 1 e 2 da escala de respostas no pré-teste foram assinalados apenas por 
três alunos enquanto que, no pós-teste não foram sequer assinalados. Os alunos parecem 
87 
 
percecionar que, após a implementação da proposta aprendem muito nas aulas de 
Físico-Química. Basta verificar que no pós-teste seis alunos assinalam a resposta 4, 
contra cinco no pré-teste e, catorze alunos a resposta 5, contra seis no pré-teste.  
 
 
Figura 5. 14 - Aprendemos muito nas aulas de Físico-Química com o uso de RED 
 Conhecer a perceção dos alunos sobre o conhecimento científico que aprendem 
quando usam os RED é também um fator importante neste estudo. Assim analisando a 
figura 5.15, verificou-se no pré-teste que, dez alunos assinalam a resposta 3, seis alunos 
a resposta 4 e três alunos a resposta 5. Nota-se uma alteração evidente nestes resultados 
após a implementação da proposta didática dado que apenas três alunos assinalaram a 
resposta 3 havendo 9 alunos para a resposta 4 e dez alunos para a resposta 5. De referir 
mais uma vez que, nenhum aluno assinalou as respostas 1 e 2 no pós-teste. Neste 
sentido a maioria dos alunos percecionou que aprendeu conhecimentos científicos 
usando os RED. 
 
Figura 5. 15 - Aprendemos conhecimentos científicos usando os RED 
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 Da entrevista em grupo focado e dos registos áudio foram retirados excertos de 
diálogos entre os alunos que evidenciaram que os alunos aprenderam conhecimentos 
científicos usando os RED. Alguns alunos referiram: 
 
A1 – O gelado derrete porque a taça está quente! 
A2 – A taça derrete o gelado! Entra energia e é transferida devido à diferença de 
temperatura entre eles. 
A3 – Calor é uma medida da energia transferida. 
A4 – Professora pode ser dois ou mais sistemas? 
A5 – Temperatura é uma grandeza que avalia o grau de calor de um corpo frio e é 
medida com um termómetro. 
 
Das reflexões dos alunos no Facebook alguns alunos referiram:  
 
Diana - Com a realização deste trabalho aprendemos um pouco mais sobre a energia. 
Beatriz Machado - Aprendemos de onde era proveniente a energia. 
Telma- Eu e o Leonardo,  aprendemos muito sobre a introdução do tema Energia. 
Telma: Acho que todo o grupo vai a partir de agora vai gastar muito menos energia até 
porque não fazíamos ideia de que muitos produtos do dia-a-dia gastam tanta eletricidade 
todo o dia ligados. Não só aprendemos mais um pouco como vamos todos esforçamo-
nos para gastar menos eletricidade 
Leonardo - aprendi o que se realmente gasta e que nos faz falta a eletricidade. 
Marius - Eu acho que aprendi mais sobre a Energia e como poder usar sem desperdiçar 
muito. 
Dorin - Eu aprendi mais com a realização da tarefa, aprendi como podemos calcular a 
energia que gastamos e que existem aparelhos eletrónicos mais economizadores. 
Luis: Aprendemos que devemos poupar a energia. 
Beatriz Maio: Nesta tarefa nós aprendemos mais coisas sobre o calor. 
Sara: Aprendemos mais coisas sobre o calor. 
 
Perante as afirmações feitas pelos alunos, constata-se que os alunos aprenderam 
conhecimentos científicos com a utilização de recursos educativos digitais. 
 Para orientar as aprendizagens dos alunos a professora ao longo da 
implementação da unidade colocava questões. Assim verifica-se que tanto no pré-teste 
como no pós-teste não foram assinalados os números 1 e 2 da escala de respostas. 
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Verifica-se no pós-teste que oito alunos assinalaram a resposta 4 e doze alunos 
assinalaram a resposta 5. Assim, constata-se que as questões que a professora colocava 
durante a realização das atividades foram pertinentes para orientar as aprendizagens. 
 
 
Figura 5. 16 - As questões da professora durante as atividades com RED orientam as nossas 
aprendizagens 
 
 De forma a conhecer a importância dos RED na aplicação de conceitos da Física 
com o dia-a-dia, analisa-se a figura 5.17. No pré-teste 3 alunos consideraram que não se 
relacionam os conteúdos com o dia-a-dia fazendo uso de RED, havendo oito alunos que 
assinalaram a resposta 4 e quatro alunos a resposta 5. Após a realização do estudo, 
nenhum aluno assinalou os números 1 e 2 da escala de respostas. É evidente que após a 
implementação de atividades com RED os alunos facilmente relacionaram conteúdos 
com fenómenos do dia-a-dia. Este fato constata-se a partir dos resultados de 6 alunos 
que assinalaram o número 4 e treze alunos, mais de metade da turma, o número 5. 
 
 
Figura 5. 17 - Aprendemos a relacionar as matérias usando RED com questões do dia-a-dia 
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Competências de conhecimento de comunicação 
 
 Relativamente a esta categoria compararam-se os resultados do pré-teste e pós-
teste para as seguintes afirmações: aprendemos a comunicar os resultados das nossas 
pesquisas (Figura 5.18); comunicamos os resultados das nossas experiências utilizando 
RED (Figura 5.19). 
 Sobre a aprendizagem para comunicar resultados verificou-se que onze alunos 
no pré-teste confirmaram que aprendem no entanto no pós-teste dezanove alunos 
assinalaram o número 4 e 5 da escala de respostas evidenciando que após a 
implementação da proposta a comunicação de resultados é realizada com mais sucesso. 
 
 
Figura 5. 18 - Aprendemos a comunicar os resultados das nossas pesquisas 
  
 
 Dado que se trata de uma proposta didática que faz uso de RED importa 
conhecer se os resultados das experiências (animações e/ou simulações) são ou não 
comunicados utilizando estes mesmos RED.  
Assim quatro alunos assinalam a escala 1, três alunos a escala 2 e 7 alunos a 
escala 3. Apenas oito alunos no pós-teste consideraram comunicar os resultados usando 
RED. No pós-teste, verificou-se que dezanove alunos reconheceram comunicar os 
resultados fazendo uso dos RED.  
As respostas dos alunos parecem evidenciar, uma mudança na perceção sobre o 
uso de RED na sala de aula. 
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Figura 5. 19 - Comunicamos os resultados das nossas experiências utilizando RED 
 
 Em síntese, a análise e interpretação dos dados do pré e do pós-teste, dos 
registos áudio, da entrevista em grupo focado e das reflexões dos alunos na página do 
Facebook, sugerem que os alunos mobilizaram competências de conhecimento 
substantivo e de conhecimento processual. Os resultados evidenciam novamente que 
que ocorreu uma mobilização de competências preconizadas nas Orientações 
Curriculares, que contribuíram para a promoção da literacia científica dos alunos.  
 
Avaliação dos alunos sobre a utilização de RED nas aulas de Físico-Química 
 
 
 A avaliação que os alunos fazem da utilização de RED nas aulas de Físico-
Química, são descritas atendendo à categoria Recursos Educativos. Relativamente a esta 
subcategoria comparam-se os resultados do pré-teste e pós-teste para as seguintes 
afirmações: condições para usar o computador em contexto educativo (Figura 5.20); as 
apresentações em Power-Point e/ou Prezi facilitam as nossas aprendizagens (Figura 
5.21); a linguagem usada nas atividades é clara e compreensível (figura 5.22).  
 De forma a conhecer a sensibilidade dos alunos sobre as condições físicas para 
usar o computador pode ser analisado a figura 5.20. Verificou-se que no pré-teste não 
foram assinalados os números 1 e 2 da escala de respostas. Para os alunos existem à 
partida condições para usar o computador, facto evidenciado pelo número de respostas 
da escala 4, oito e da escala 5, nove. No pós-teste um aluno assinalou a escala 2 e um 
aluno a escala 3. Para a maioria dos alunos, vinte, existem condições para ser usado o 
computador em contexto educativo. Este facto parece evidenciar o conforto que 
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sentiram durante a realização das diferentes atividades propostas que tinha sempre um 
suporte computacional. 
 
 
Figura 5. 20 - Há condições para usar o computador em contexto educativo 
 
Sobre os recursos utilizados nas aulas também ocorreu uma diferença nos resultados do 
pré-teste e do pós-teste. Os números 1 e 2 da escala de respostas tanto no pré-teste como 
no pós-teste não foram assinalados.  
 
Figura 5. 21 - As apresentações em Power-Point e/ou Prezi facilitam as aprendizagens 
 
Este fato evidenciou que os alunos reconheceram que as ferramentas usadas pela 
professora facilitaram as aprendizagens, basta analisar o número de respostas no pós-
teste para as escalas 4 (11 alunos) e 5 (10 alunos) que totaliza vinte e um alunos. 
 É importante neste estudo, conhecer a perceção dos alunos sobre a linguagem 
que é usada nas atividades das aulas de Física e Química. Verificou-se uma ligeira 
diferença de resultados do pré-teste para o pós-teste. O número 1 da escala de respostas 
não foi assinalado no pré-teste e no pós-teste. O número 2 apenas teve um aluno no pré-
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teste. Alguns alunos selecionaram a resposta 3 notando-se uma evolução do pré para o 
pós-teste. O número 5 da escala de respostas foi selecionado por sete alunos no pré-teste 
e dez alunos no pós-teste. Os alunos consideraram a linguagem clara e compreensível.  
 
 
Figura 5. 22 - A linguagem usada nas atividades é clara e compreensível 
 
Em síntese pode-se depreender que a realização de tarefas com o uso de RED 
constituem estratégia de ensino inovadora e motivante com bastantes potencialidades 
para o desenvolvimento de competências nos alunos. 
 
 
Potencialidades que os alunos atribuem ao uso do Facebook 
 
 As potencialidades que os alunos atribuem ao uso o Facebook são descritas por 
Características da Rede Social. As subcategorias para as caraterísticas da rede social são 
comunicação,  informação e trabalho de casa. 
 
Comunicação 
 Relativamente a esta subcategoria comparam-se os resultados do pré-teste e pós-
teste para as seguintes afirmações: o uso do Facebook facilita a comunicação entre 
alunos e professora (Figura 5.23); fazemos as nossas reflexões sobre a aula usando o 
Facebook (figura 5.24); o Facebook permite rápida interação entre os elementos do 
grupo (Figura 5.25). 
 Este estudo utilizou como plataforma de comunicação o Facebook. Neste sentido 
importa conhecer como os alunos percecionaram a comunicação que é feita entre alunos 
e professora. Verificou-se que no pré-teste cinco alunos não concordaram com a 
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afirmação assinalando os números 1 e 2 da escala de respostas que no pós-teste não 
foram assinalados por nenhum aluno. Seis alunos selecionaram no pré-teste o número 5 
da escala contra dezassete alunos no pós-teste. Este resultado pode indicar que esta rede 
social constitui uma ferramenta facilitadora da comunicação que é feita entre alunos e 
professora. 
 
 
Figura 5. 23 - O uso do Facebook facilita a comunicação entre alunos e professora 
 
Da entrevista em grupo focado, foram retirados excertos de diálogos entre os alunos que 
evidenciaram a comunicação com o uso do facebook. Alguns alunos referiram: 
 
A1 – Havia comunicação entre a turma toda e com os trabalhos… 
A2 – Gostei…tínhamos acesso à coisas mais rapidamente por exemplos, quando a 
professora nos dava coisas, podíamos perder e assim no Facebook não se perde! 
A3 – Consegui falar com colegas….e sabia como me orientar. 
A4 – O Facebook facilita a interação entre todos! 
A5 – Gostei muito porque podíamos interagir todos….Podíamos falar.  
 
Perante as afirmações feitas pelos alunos, constata-se que o uso desta rede social facilita 
visivelmente a comunicação entre todos e entre os alunos e a professora. De uma 
maneira geral os alunos gostam desta rede social e consideram que é uma boa 
ferramenta de comunicação. 
 Foi solicitado pela professora aos alunos que, no final de cada atividade proposta 
fizessem uma reflexão sobre a aula na página da Rede social Facebook. Estas questões 
de reflexão foram as mesmas para todas as aulas no sentido de verificar se houve 
alteração na opinião dos alunos relativamente à nova proposta didática apresentada. Seis 
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alunos no pré-teste assinalaram os números 1 e 2 da escala de respostas enquanto no 
pós-teste não foram assinalados por nenhum aluno. Algumas respostas assinaladas nesta 
questão parecem evidenciar uma questão mal interpretada uma vez que antes da 
implementação o Facebook não era utilizado. Verifica-se no entanto no pós-teste que 
dezanove alunos assinalam os números 4 (6 alunos) e 5 (13 alunos) que o pode revelar a 
concordância da afirmação. 
 
 
Figura 5. 24 - Fazemos as nossas reflexões sobre a aula usando o facebook 
 
Da entrevista em grupo focado, foram retirados excertos de diálogos sobre as reflexões 
de aula que os alunos realizavam usando o facebook. Alguns alunos referiram: 
 
A1 – As reflexões...não eram a parte mais difícil mas… não perdíamos folhas, não 
esquecíamos. Por exemplo vamos uma tarde de sábado ao Facebook ah…tenho um 
trabalho de Físico-Química… tenho lá as coisas para fazer! 
A2 – As reflexões…isso foi fácil! 
A3 – Fazíamos as reflexões em casa chegávamos à escola e tínhamos tudo feito! 
 
Perante as afirmações feitas pelos alunos, constata-se que as reflexões que os alunos 
realizavam através da Rede social eram consideradas como uma tarefa agradável. Todos 
os elementos do grupo discutiam as questões e apenas um deles colocava na rede em 
nome de todo o grupo. 
 As redes sociais abrangem participantes autónomos, que unem ideias e recursos 
em torno de valores e de interesses compartilhados. Interessa também perceber se os 
alunos consideram que esta rede permite uma interação rápida entre os elementos do 
grupo. Comparando os resultados do pré-teste e do pós-teste verificou-se que dezanove 
alunos assinalaram os números 4 e 5 da escala de respostas no pós-teste contra dez 
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alunos no pré-teste. Percecionaram assim que esta rede social é um meio de 
comunicação rápido e eficaz. 
 
 
Figura 5. 25 - O Facebook permite rápida interação entre os elementos do grupo 
 
Informação 
 
 Relativamente a esta subcategoria comparam-se os resultados do pré-teste e pós-
teste para as seguintes afirmações: utilizamos o Facebook em sala de aula (Figura 5.26);  
o Facebook permite a partilha de conteúdos usando RED (figura 5.27).  
 A utilização da rede social na sala de aula começou com a implementação da 
proposta didática. Neste sentido verifica-se que os alunos concordaram com a afirmação 
utilizamos o Facebook na sala de aula, pelo número de respostas que assinalaram nos 
números 4, sete alunos contra dois alunos no pré-teste e no número 5, treze alunos, 
contra seis alunos no pré-teste.  
 
 
Figura 5. 26 - Utilizamos o Facebook em sala de aula 
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 As potencialidades da rede social foram também objeto de estudo. Assim 
interessa também conhecer se esta rede, aplicada na sala de aula permite uma partilha de 
conteúdos usando diferentes recursos educativos digitais. No pré-teste apenas 2 alunos 
assinalaram o número 1 e nenhum aluno assinalaram o número 2. Os números 1 e 2 da 
escala de respostas no pós-teste não foram assinalados. Dezanove alunos no pós-teste 
concordaram com a afirmação o que evidencia que pode haver uma partilha de 
conteúdos com as hiperligações que eram feitas na página da rede social. 
 
 
Figura 5. 27 - O Facebook permite a partilha de conteúdos usando RED 
 
Trabalho de casa 
 
 Relativamente a esta subcategoria comparam-se os resultados do pré-teste e pós-
teste para as seguintes afirmações: cumprimos as tarefas extra-aula solicitadas pela 
professora, usando o Facebook (Figura 5.28). Pela análise do gráfico da figura 5.28, 
verifica-se que houve nitidamente uma alteração dos resultados do pré-teste para o pós-
teste.  
Considerando que só durante a implementação das tarefas propostas se usou a 
rede social, Facebook, verificou-se uma maior concordância da afirmação no pós-teste 
com sete alunos a assinalar o número 4 e dez alunos a assinalar o número 5 da escala de 
respostas.  
Os alunos parecem ter a noção clara de que as tarefas de sala de aula eram 
cumpridas através do Facebook. 
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Figura 5. 28 - Cumprimos as tarefas extra-aula solicitadas pela professora usando o Facebook 
 
Da entrevista em grupo focado, foram retirados excertos de diálogos entre os alunos que 
evidenciaram a responsabilização do trabalho extra-aula usando o facebook. Alguns 
alunos referiram: 
 
A1 – … Permite fazer as coisas em casa, e não tudo na aula……tínhamos ligação pela 
internet…era mais fácil! 
A2 – Fazer em casa…até foi mais fácil, fazer em casa chegar à escola e já tínhamos 
feito! 
A3 –…Não era preciso fazer tudo na aula. Podíamos fazer em casa e assim não 
tínhamos que nos cansar tanto! Não é como nas outras disciplinas que temos de fazer 
tudo na aula. 
A4 – Chegarmos a casa e ligarmos o Facebook…se fosse em folhas não podíamos fazer 
em grupo. 
 
Perante as afirmações feitas pelos alunos, constata-se que os alunos tinham pela 
consciência das tarefas a realizar em casa através do facebook.  
Em síntese, a partir da análise e interpretação dos dados recolhidos, dos registos áudio, 
da entrevista em grupo focado, e das reflexões na página do Facebook, é possível 
verificar que a integração de RED nas aulas de Física e Química influencia 
positivamente as suas aprendizagens. Os alunos percecionaram assim, que esta rede 
social é um meio de comunicação rápido e eficaz evidenciando uma responsabilidade 
constante em cumprir as tarefas propostas. 
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Interações que emergem usando o Facebook 
 
Os dados seguidamente apresentados decorrem da análise da rede criada pelo 
grupo no Facebook e o sociograma apresenta os alunos do grupo de acordo com o seu 
grau de centralidade na rede, conceito que seguidamente que passará a explicitar. 
Para a construção da estrutura representacional da rede (sociograma), recorre-se à 
aplicação https://apps.facebook.com/myfnetwork/?ref=ts, obtendo-se uma representação 
gráfica das interações estabelecidas no grupo. Esta representação visual, sociograma 
(figura ….), indica-nos uma imagem do tipo de rede e das relações que são 
estabelecidas pelos alunos. Isto permite identificar informações relevantes acerca da 
interacção estabelecida e importância de cada um dos participantes na rede. Revela-se 
possível fazer a distinção entre os elos centrais ou mais fortes e elos periféricos ou com 
laços mais fracos no interior uma rede.  
A análise visual dos dados permite igualmente antever a existência de clusters ou 
sub-grupos de elementos que se relacionam mais ativamente entre si bem como pontos 
de rutura ou fragmentação da rede. 
A análise visual da rede em causa encontra-se constituída como base no índice 
de centralidade de cada elemento na rede. O índice de centralidade indica-nos a 
atividade relacional direta de um ator. Tal como afirmam Lemieux e Ouimet (2008) “de 
acordo com essa medida, o ator que ocupa a posição mais central é aquele que possui o 
maior número de conexões diretas com outros atores”. 
Segundo Freeman (1978, citado por Pedro & Matos, 2009) podem-se detetar 
associações entre a posição de centralidade estrutural de um elemento numa rede e os 
processos de influência dos elementos nessa mesma rede. 
Se um ator estabelece um elevado número de interações, pode ser considerado 
um elemento proeminente, isto é, um ator de grande prestígio na rede. A posição deste 
ator pode ser essencial para a comunicação estabelecida entre os restantes (Pedro & 
Lemos, 2011). 
O sociograma encontrado permite-nos constatar que a rede em causa se 
apresenta organiza de forma circular o que evidencia um estrutura não hierárquica nas 
interações estabelecidas, isto é, de maior equidade na distribuição da influência e do 
prestígio entre os participantes na rede. 
100 
 
 
Figura 5. 29 - Sociograma da Rede social 
 
De igual modo, revela-se possível identificar cerca de 10 elementos da rede 
como exercendo na mesma papéis de elevada preponderância na rede ou que evidencia 
que as interações estabelecidas não estão apenas centradas sobre um grupo restrito de 
elementos (1 ou 2, designados de central players ou stars no grupo) da turma mas que 
estas comportam antes cerca de 50% dos elementos da turma. Complementarmente é 
possível constatar que existem apenas 2 elementos que se destacam pelo papel mais 
periférico ou de menor relevância exercido na rede. 
Verifica-se também que não se revela possível identificar sub-grupos no seu 
interior, isto é, a rede encontra-se estruturada comportando a totalidade dos seus 
elementos o que evidenciam que as atividades desenvolvidas permitiram suportar a 
ideia de trabalho colaborativo entre todos os elementos da turma não contribuindo pois 
para a sua divisão ou fragmentação em grupos menores e dissociados. Dois dos alunos 
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que apresentam menor centralidade ou posições mais periféricas apresentam condições 
menos favoráveis à utilização de internet. 
Para aprofundar a análise das características desta rede social, tanto numa 
prespetiva socio-centrada (estrutural) como ego centrada ou posicional da mesma, 
complementa-se a análise visual desenvolvida à rede e que teve por base a análise à 
centralidade dos elementos na rede como uma análise baseada em indicadores 
sociométricos. Para o efeito recorre-se assim ao cálculo de indicadores, como seja, o 
índice de inclusividade e reciprocidade.  
Inclusividade 
 
 Está relacionada com a proporção de sujeitos incluídos tendo em consideração o 
total de elementos da rede e surge inversamente associada ao total de elementos 
excluídos ou seja que não iniciaram ou receberam qualquer interação. O grau de 
inclusividade de uma rede é indicativo do nível de integração dos elementos dessa rede. 
Uma rede diz-se tão inclusiva quanto menor for a proporção de sujeitos isolados, ou 
seja, não conectados a nenhum dos elementos na rede. Na rede constituída com base nas 
interações estabelecidas pelos alunos no Facebook revela-se possível concluir que não 
houveram sujeitos isolados. Desta forma, a rede tem um índice de inclusividade de 
100% que indica que se tratou de uma atividade bastante participativa onde todos os 
participantes interagiram entre si. Encontra-se pois evidência de se ter estabelecido uma 
rede coesa. 
 
Reciprocidade 
 O índice de reciprocidade de uma rede social representa a mutualidade das 
interações, ou seja, o número de conexões mútuas entre os participantes. A ideia de 
reciprocidade na rede apresenta-se associada à intensidade da associação ou força do 
vínculo estabelecido entre os elementos na rede. A análise do sociograma revela a 
existência de interações reciproca entre os participantes deste grupo o que permite 
suportar a ideia de que não apenas se encontram estabelecidas interações densas e 
coesas entre os elementos da rede como também o facto das mesmas revelarem 
reciprocidade nas relações estabelecidas entre os membros da rede. 
Síntese  
A rede constituída com base nas interações estabelecidas pelos alunos no 
Facebook, apresenta-se de forma circular evidenciando um estrutura não hierárquica nas 
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interações estabelecidas, isto é, de maior equidade na distribuição da influência e do 
prestígio entre os participantes na rede. Dez elementos da rede exercem papéis de 
elevada preponderância e apenas 2 elementos apresentam menor relevância na rede ou 
posições mais periféricas. 
A rede comporta a totalidade dos seus elementos, evidenciando a presença de 
trabalho colaborativo entre todos os elementos da turma, não contribuindo pois para a 
sua divisão ou fragmentação em grupos menores e dissociados. Trata-se de uma rede 
coesa dado que, apresenta um índice de inclusividade de 100% indicador de uma 
atividade bastante participativa onde todos os participantes interagiram entre si.  
Sobre a reciprocidade verifica-se pela análise da rede, que se estabelecem 
interações densas e coesas entre os elementos da rede, que revelam reciprocidade nas 
relações estabelecidas entre os membros da rede, mostrando participantes empenhados 
na consecução dos objetivos estabelecidos. 
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CAPITULO 6 - CONCLUSÃO E DISCUSSÃO 
 
 Com este estudo pretendeu-se conhecer em que medida as novas tecnologias, 
fazendo uso de diferentes Recursos Educativos Digitais (RED), podem promover novos 
contextos de aprendizagem para os alunos, durante a implementação de uma proposta 
para o ensino da Energia. Procurou-se conhecer as perceções de alunos do 7º ano de 
escolaridade sobre o uso de RED no ensino da Físico-Química, conhecer que avaliações 
fizeram os alunos sobre o uso de RED; identificar as aprendizagens que dizem os alunos 
realizar durante as tarefas propostas; conhecer as potencialidades que atribuem ao uso 
de RED e ao Facebook e ainda o tipo de redes que emergem das interações usando o 
Facebook. Neste estudo participaram 24 alunos de uma turma de 7º Ano de escolaridade 
do 3º ciclo do Ensino Básico, de uma escola do distrito de Leiria. Foi usada uma 
metodologia mista com abordagem qualitativa e orientação interpretativa e com 
abordagem quantitativa. Foram utilizados diversos instrumentos de recolha de dados, 
nomeadamente: inquérito por questionário, registos áudio, entrevista de grupo focado e 
documentos escritos. Os documentos escritos são as reflexões escritas pelos alunos na 
página da rede social Facebook. A análise de dados foi organizada em duas fases. 
primeiro os dados foram codificados e categorizados, procedendo-se a uma análise de 
conteúdo (Miles & Huberman, 1994), depois, foi utilizado o programa Excel para o 
tratamento de dados dos questionários. Foi também utilizada a análise de redes sociais. 
Este capítulo encontra-se organizado em 2 seções. Na primeira secção, são 
apresentadas as conclusões e discussão sobre o estudo realizado, na segunda 
apresentam-se sugestões para projetos futuros 
  
Conclusão e Discussão 
 
 A evolução tecnológica marca o nosso quotidiano com uma das mais rápidas e 
abrangente explosão e acumulação de conhecimentos. A maior parte da explosão de 
conhecimentos aconteceu na última metade do século XX. No processo de ensino e 
aprendizagem conhece-se hoje a importância do computador como agente 
transformador na Educação e a importância do software educacional como 
corresponsável por essa transformação. Por todo o mundo, nesta última década 
ocorreram programas de apetrechamento das escolas, permitindo melhorar as condições 
para a integração e para o desenvolvimento das tecnologias de informação e 
comunicação e consequentemente o uso de Recursos Educativos Digitais. A integração 
destas tecnologias na escola merece a melhor atenção, no sentido de analisar se os 
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investimentos já realizados ou a realizar possam surtir um efeito na qualidade das 
aprendizagens dos alunos. Assim, de forma a potenciar práticas pedagógicas 
inovadoras, é importante estudar a conceção e desenvolvimento e aplicação de alguns 
RED (softwares educacionais) como instrumentos potencializadores da aprendizagem.  
 As estratégias implementadas durante este estudo revelaram êxito e adequação à 
concretização dos objetivos propostos, dando respostas às questões de investigação em 
estudo. Promoveu-se a reflexão sobre as conceções dos alunos e as práticas de sala de 
aula da investigadora; estimulou-se a participação e o envolvimento dos alunos nas 
atividades propostas; consciencializou-se os alunos relativamente à importância das 
atividades de investigação com questões de carácter sócio-científico e da sua relação 
com a tecnologia e com a sociedade. Das várias estratégias utilizadas, todas se 
mostraram eficazes para a reflexão e até alteração e/ou mudança de práticas letivas. 
 Cada questão de investigação proposta, considerando os dados que foram 
apresentados, vai ser individualmente analisada. Sobre a mudança de perceção, 
relativamente ao ensino e à aprendizagem que ocorre nos alunos quando envolvidos em 
atividades de investigação usando RED, fez-se uma análise dos resultados dos alunos, 
antes e depois da implementação da proposta didática e verificou-se que houve uma 
mudança na perceção dos alunos relativamente ao uso de Recursos Educativos Digitais 
(RED) nas aulas de Física e Química, resultado que se prende com a implementação de 
tarefas com Recursos Educativos Digitais. Os alunos reconhecem claramente que houve 
alteração nas estratégias de ensino, com a utilização de recursos educativos digitais, 
sentindo-se motivados, responsáveis e respeitadores das regras. Outra vantagem, foi 
considerar que em grupo e com a colaboração dos colegas, o trabalho corria melhor. 
Reconheceram a utilização de simulações e animações nas atividades de sala de aula, 
fazendo uso de diferentes RED. Sentiram-se confortáveis com o ritmo de trabalho, 
usando o computador. De todos os recursos que foram utilizados, a animação do site E- 
On foi a preferida pela maioria, por ser a mais fácil de trabalhar. Relembro que se 
tratava de um site em Inglês. Consideraram ainda que os sites utilizados são adequados 
para o desenvolvimento das tarefas propostas. Tais resultados aparecem em 
concordância com as conclusões encontradas por estudos desenvolvidos por outros 
investigadores, tais como, Mayer (2009), em que aplicações como os RED permitem 
estimular a aprendizagem humana uma vez que se consegue fazer aquilo que não é 
possível com os meios tradicionais tais como: combinar textos, imagens e sons, utilizar 
animações de forma harmoniosa e efetiva. 
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 Sobre as aprendizagens dos alunos com o ensino através de RED, a maioria dos 
alunos aprendeu conhecimentos científicos usando os RED, e relacionando facilmente 
conteúdos com fenómenos do dia-a-dia, reconhecendo que as questões que a professora 
colocava durante a realização das atividades, foram pertinentes para orientar as suas 
aprendizagens, não só pelos resultados dos inquéritos, como também nos registos áudio 
e nas reflexões efetuadas pelos alunos no Facebook. Ainda sobre esta questão, e 
considerando as competências de conhecimento de comunicação, verifica-se que após a 
implementação da proposta, a comunicação de resultados é realizada com muito mais 
sucesso. Tais resultados, aparecem em concordância com as conclusões encontradas por 
estudos desenvolvidos por outros investigadores, tais como Jeong (2010) que 
reforçando a importância das características únicas dos recursos educativos digitais 
defende que: 
“(…) os recursos de aprendizagem podem proporcionar oportunidades únicas 
para a construção de um novo e rico conhecimento… podem fornecer uma 
riqueza de informações autênticas e atualizadas, não necessariamente 
disponíveis em livros didáticos... Como tal, os recursos podem ser usados para 
ajudar os alunos a ancorar a sua aprendizagem, examinar a sua compreensão a 
partir de perspetivas diversas, fazer conexões através de conceitos relacionados, 
e colmatar o fosso entre compreensão teórica e conhecimento prático. (p. 85)”.  
 
Relativamente à terceira questão de investigação proposta, sobre as avaliações que os 
alunos fazem acerca da utilização de RED nas aulas de Físico-Química, a maioria dos 
alunos considera que existiram condições para ser usado o computador em contexto 
educativo. Este facto evidencia o conforto e a motivação que sentiram durante a 
realização das diferentes atividades propostas que, tinham sempre um suporte 
computacional. Os resultados também sugerem que os alunos percecionaram que 
aprendiam muito nas aulas de Físico-Química, após a implementação desta proposta, 
reconhecendo também que as ferramentas usadas pela professora facilitaram as suas 
aprendizagens, reconhecendo ainda que a linguagem apresentada foi clara e 
compreensível. Tais resultados, aparecem em concordância com as conclusões 
encontradas por estudos desenvolvidos por outros investigadores, tais como Romani 
(2007) que defende que o uso de ferramentas da web 2.0 estimula a experimentação, a 
reflexão e a desenvolvimento de conhecimento individual e coletivo, favorecendo a 
construção de um espaço interativo e promotor de aprendizagens colaborativas. 
 Sobre as potencialidades que os alunos atribuem ao uso o Facebook, os 
resultados mostraram que esta rede social na sala de aula, foi uma ferramenta 
facilitadora da comunicação rápida e eficaz que é feita entre alunos e professora. 
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Também perante as afirmações dos alunos, constatou-se que as reflexões realizadas por 
estes através da Rede Social, eram consideradas como uma tarefa agradável onde todos 
os elementos do grupo discutiam as questões e apenas um deles colocava na página da 
rede em nome de todo o grupo. As vantagens enumeradas pelos alunos, mostram que, 
pode haver uma partilha de conteúdos com as hiperligações que eram feitas na página 
da rede social. O sentido de responsabilidade foi evidente, dado que tinham a noção 
clara de que as tarefas de sala de aula eram cumpridas através do Facebook. Tais 
resultados aparecem em concordância com as conclusões encontradas por estudos 
desenvolvidos por outros investigadores, tais como, Boyd (2008), que aponta as redes 
sociais, como uma ferramenta que permite criar um perfil individual, publicar uma lista 
de amigos ou conexões, ver e pesquisar a lista de conexões dos outros utilizadores, 
recorrendo no entanto a serviços que não lhes são exclusivos, como a partilha de 
conteúdos ou a comunicação com outros utilizadores.  
 Sobre o tipo de rede que emerge das interações estabelecidas pelos alunos 
usando o Facebook, os resultados indicaram que as atividades desenvolvidas permitiram 
a constituição de um rede circular indicativa de uma estrutura não hierárquica o que 
poderá estar associada a criação de condições favoráveis ao desenvolvimento de um 
trabalho colaborativamente desenvolvido entre todos os elementos da turma, na medida 
em que não existe um número reduzido de alunos que evidencia encerrar sobre si grande 
parte das interações estabelecidas. Grande parte dos alunos revela os mesmos índices de 
centralidade, existindo apenas dois alunos apresentam graus reduzidos de centralidade, 
ou seja, posições mais periféricas. Tal facto poderá justifica-se pelas condições menos 
favoráveis de acesso e utilização de internet que aos mesmos estavam associadas. 
Encontra-se pois evidência da constituição de uma rede social coesa, que apresenta 
mesmo um índice de inclusividade de 100%, o que se revela indicador de uma atividade 
bastante participativa, onde todos os participantes interagiram entre si. Foram 
estabelecidas interações densas e coesas entre os elementos da rede, registando-se 
reciprocidade nas relações entre os seus membros. 
 
Sugestão para Projetos futuros 
 
 De acordo com Eça (1998), as práticas pedagógicas não podem mais ficar 
indiferentes à rápida evolução tecnológica que ocorre nos dias de hoje, defendendo 
ainda que o recurso à Internet é um meio de motivar os alunos para a aprendizagem. 
Continua a existir uma enorme discrepância entre aquilo que se sabe, ser capaz de 
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melhorar as estratégias de ensino com o uso de Recursos Educativos Digitais na 
educação e a quantidade e qualidade das aplicações destas estratégias nas escolas. 
Também de acordo com Mazman et al. (2009), as potencialidades de contextos 
espontâneos e informais que ocorrem na Internet devem ser analisadas, dado que a e-
aprendizagem informal, pela utilização generalizada das redes sociais, desperta a todo o 
momento, atenção por parte dos indivíduos, podendo potenciar vantagens para o 
contexto educacional, como o trabalho colaborativo a partilha de informação e a 
personalização.  
 Nas últimas décadas, houve um grande avanço na compreensão da forma como 
as pessoas aprendem, na compreensão da natureza do conhecimento e do processo da 
criação de novos conhecimentos. Resultado da utilização de linguagens e de 
procedimentos técnicos que facilitam o alojamento e a sua utilização de recursos, a 
localização destes e dos conteúdos, apresenta-se hoje de uma forma cada vez mais 
acessível e prática. O lançamento de programas e iniciativas de apetrechamento 
informático das escolas vai com certeza continuar, de forma a estimular o uso de 
tecnologias em contexto educativo, mas torna-se essencial que as condições de criação 
de software e de recursos educativos digitais potencialmente inovadores, sejam 
devidamente asseguradas. Os professores, na sua prática, utilizam estratégias 
diversificadas de forma a promover a motivação dos alunos repetindo momentos de 
reflexão sobre o aproveitamento escolar dos seus alunos, colocando a si próprios, 
questões sobre as estratégias implementadas, sobre os métodos utilizados e sobre a 
avaliação que realizam. Assim, consideram ideias e formulam hipóteses que podem no 
futuro ser investigadas.  
Os alunos de hoje têm diferentes expectativas e estilos de aprendizagem. A 
inserção da aprendizagem digital no sistema de ensino, aumenta a motivação do aluno e 
desenvolve diferentes estilos de aprendizagem digital, atendendo às solicitações dos 
alunos de hoje. O constante uso das novas tecnologias de informação e comunicação, 
das ferramentas da WEB 2.0, permite criar oportunidades para usar ferramentas 
inseridas nas comunidades de aprendizagem. Neste sentido, é importante que os 
professores realizem investigações sobre as potencialidades dos Recursos Educativos 
Digitais na sala de aula. 
 Segundo Figueiredo (2001), insiste-se em ignorar uma das maiores virtudes dos 
novos media – a de tornarem possíveis novos contextos sociais e culturais de 
aprendizagem que nunca tinham existido e que agora se oferecem à exploração de novas 
abordagens. De forma a fomentar a inovação educativa, os professores devem procurar 
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novas soluções. A inovação não é positiva ou negativa, ganhando sentido e significado 
em função da resolução dos problemas e dos resultados que foram obtidos. Com muito 
esforço desenvolvem-se novas possibilidades educativas à volta dos novos artefactos 
tecnológicos. A avaliação de um estudo deste tipo não deve ser medida, tendo em conta 
apenas as aprendizagens que os alunos adquiriram, mas também a forma como o 
processo decorreu, ao dar uma nova visão da Física e da Química ao aluno. 
 A Internet transformou-se numa plataforma simples e fácil de usar, evoluiu para 
uma fase cada vez mais social e participativa, abandonando gradualmente as suas 
origens de uma ferramenta para a escrita e para a leitura (Anderson, 2007). A Web 2.0 
de Tim O’Reilly e Battelle (2009), beneficia a inteligência coletiva, uma vez que tem 
favorecido uma melhor e rápida adaptação dos alunos às tecnologias, correspondendo 
aos seus interesses e às suas necessidades pessoais. De forma a acompanhar este 
desenvolvimento e a fomentar a inovação educativa, os professores devem procurar 
novas soluções, estimulando o uso de tecnologias em contexto educativo de forma a 
acompanhar os lançamentos de programas e iniciativas de apetrechamento informático 
das escolas que com certeza vão continuar. É também muito importante que as 
condições de criação de software e de recursos educativos digitais potencialmente 
inovadores, sejam devidamente asseguradas.  
 Atualmente existe uma grande variedade de recursos educativos digitais, mas 
torna-se essencial selecionar criteriosamente aqueles que contribuem de forma mais 
efetiva para a inovação educativa, disponibilizando funcionalidades que os professores 
podem utilizar de forma a contribuir para um processo de ensino- aprendizagem dos 
alunos mais efetivo e eficaz. A utilização de recursos educativos digitais nas aulas de 
Física e Química, revela-se muito importante, dado que: permite a vivência de uma 
experiência enriquecedora e motivante; proporciona aos alunos diferentes experiências 
de aprendizagem; melhora a informação pedagógica disponível aos professores e ainda 
estimula a participação e colaboração de professores e educadores.  
 É cada vez mais importante explorar os recursos educativos digitais no contexto 
educativo. É urgente e fundamental promover a constante e atualizada formação dos 
professores, avaliar as propostas de trabalho com o uso de RED desenvolvidas nesta 
formação e ainda investigar sobre o impacto do uso destes RED na escola. É importante 
que os alunos comecem a desenvolver e a aperfeiçoar as suas habilidades de 
comunicação on-line o mais rapidamente possível.  
 A aprendizagem fazendo uso de recursos educativos digitais, segundo os autores 
Phillips, Derek & Fogg (2011), é interativa, pois os alunos criam o próprio conteúdo e 
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interagem através de meios de comunicação sociais, podendo expressar a sua identidade 
e a criatividade assumindo um papel mais ativo no seu processo de ensino e 
aprendizagem; é também colaborativa, pois trabalham com um grupo ou entre pares. 
Esse feedback de colaboração tem lugar em qualquer ambiente virtual. Um bom recurso 
para a aprendizagem segundo Calverley (2003), é aquele que se adapta aos objetivos 
educativos, considerando as características pedagógicas e os aspetos técnicos inerentes 
ao recurso e que de certa forma, influencia a forma como é utilizado em contexto 
educativo.  
 Os recursos educativos digitais usados neste estudo, permitem a exploração de 
ideias e conceitos de uma forma apelativa e de fácil compreensão, promovendo a 
aprendizagem. Este estudo permitiu evidenciar que os recursos educativos digitais, 
enquanto ferramentas Web 2.0, possibilitam oportunidades para a criação de um 
ambiente de aprendizagem cooperativo e colaborativo. A qualidade dos recursos 
educativos digitais para a aprendizagem usados neste estudo, implicou conhecer as suas 
potencialidades para ajudar a uma aprendizagem efetiva por parte dos alunos 
evidenciadas nos resultados obtidos. A necessidade constante e atual de selecionar, 
recolher e organizar recursos educativos digitais, considerando a quantidade de 
informação e de recursos existentes, é um fator de grande importância, para a 
implementação de propostas didáticas fazendo uso de RED. Uma proposta didática 
como a que é apresentada neste estudo, requer um maior envolvimento do professor e 
muito mais tempo de trabalho extra-aula o que pode ser uma limitação à aplicação de 
RED nas aulas de Física e Química. Segundo MacLoughlin et al. (2007), para que a 
aprendizagem seja um processo participativo, social e de apoio aos objetivos e 
necessidades individuais de cada aluno, os professores podem desenvolver novas 
estratégias de aprendizagem com diferentes pedagogias, usando as redes sociais, 
ambientes sociais e digitais com conectividade e ubiquidade, baseadas na procura de 
aprendizagem, apelando à participação ativa dos alunos. 
Um dos softwares sociais da nova geração, com maior potencial educativo e 
comunicacional a explorar em múltiplas áreas do saber, são as redes sociais. (Lisboa, 
Júnior, Coutinho, 2009). A utilização de redes sociais em contexto educativo, tem 
sofrido um grande desenvolvimento com resultados promissores como nos mostram as 
investigações desenvolvidas por DeSchryver et al. (2009), Velasquez et al.(2009) e 
ainda Munoz & Towner (2009). Uma plataforma de aprendizagem móvel fornece aos 
alunos oportunidades de maior participação e reflexão, maior liberdade no uso da 
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tecnologia da forma que melhor se encaixa com os seus estilos de aprendizagem 
individual.  
A rede social Facebook pode ser utilizada como um importante 
recurso/instrumento pedagógico, promovendo uma maior participação, interação e 
colaboração no processo educativo, e impulsionando a construção partilhada, crítica e 
reflexiva de informação e conhecimento distribuídos em prol da inteligência coletiva. 
(Patrício, e Gonçalves, 2010). O uso do Facebook, como ambiente de aprendizagem 
móvel, deve contemplar os melhores aspetos da sala de aula tradicional com os 
benefícios da tecnologia móvel e em tempo real. A página criada para a turma no 
Facebook foi sendo organizada como um espaço de integração, comunicação e partilha 
entre os alunos e a professora, permitindo um ambiente de aprendizagem mais 
apelativo. De forma a aprender e partilhar estratégias de ensino ou mesmo conhecer as 
ferramentas do Facebook pode explorar-se a página da educação 
(facebook.com/education).  
Sugere-se a criação de um grupo no Facebook para os professores da escola, 
favorecendo o desenvolvimento profissional, permitindo o intercâmbio de 
conhecimentos e a capacidade de facilmente partilhar conteúdo ou até mesmo arquivos 
do Microsoft Office com as App (Aplicações) do Facebook.  
A análise sociométrica que foi realizada para verificar que tipo de rede emerge 
das interações no Facebook, permitiu medir o grau de vinculação entre os membros do 
grupo de participantes; conhecer o papel que cada elemento tem no seio do grupo, 
descobrir a existência de subgrupos (clusters), reconhecendo líderes, como também 
acompanhar a evolução dos membros dentro da interatividade que é estabelecida na 
rede. Seria interessante aprofundar o estudo para conhecer o motivo deste facto. Outras 
possíveis sugestões seriam: identificar a amostra fazendo um diagnóstico sobre 
experiências e práticas de uso de Redes Socias e promover dinâmicas interativas entre 
os participantes.      
Gostaria, por fim, de acrescentar que este trabalho permitiu conhecer em que 
medida as novas tecnologias, fazendo uso de diferentes Recursos Educativos Digitais 
(RED), podem promover novos contextos de aprendizagem para os alunos, durante a 
implementação de uma proposta didática planeada de acordo com o preconizado nas 
Orientações Curriculares para as Ciências Físico – Naturais para o ensino da Energia. A 
implementação das atividades fazendo uso de Recursos Educativos Digitais, 
proporcionou uma experiência inovadora e enriquecedora para os alunos e também para 
a professora. Surgiram no entanto algumas dificuldades no decorrer do estudo. O tempo 
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que os alunos demoravam nas primeiras atividades foi superior, ao previsto de forma 
que houve necessidade de alguns alunos terminarem a tarefa em casa. Talvez ainda por 
alguma falta de autonomia, inerente à inexperiência em realizar atividades com 
Recursos Educativos que desconheciam. Este fato, foi melhorando ao longo das 
atividades, revelando além do interesse da motivação manifestados pelos alunos, a 
autonomia e a responsabilidade que adquiriram com a realização deste tipo de 
atividades.  
O uso de RED como estratégia de ensino, modificou, não só o tipo de atividades 
realizadas em sala de aula, mas também o papel da professora que marcou a 
recetividade dos alunos e o seu envolvimento no processo de ensino e aprendizagem. 
Para a realização deste estudo, a investigadora solicitou no início do ano, a colaboração 
da professora da disciplina de Inglês, de forma a conseguir uniformizar os grupos de 
trabalho de acordo com as capacidades linguísticas dos alunos, dado que um dos sites 
utilizados para duas das atividades era em língua inglesa. Durante as atividades 
propostas realizaram-se: pesquisa bibliográfica, interpretação de dados, gráficos, 
animações e/ imagens, momentos de discussão, momentos de reflexão entre os alunos e 
alunos -professora, que contribuíram para o desenvolvimento conceptual, social e 
pessoal da investigadora. 
A inserção de novas práticas de ensino/aprendizagem, através do Facebook, foi 
impulsionada por este estudo, evidenciando-se nos alunos mais interesse, uma 
participação mais ativa na sua própria aprendizagem, na partilha de informação e de 
conhecimento, na aprendizagem colaborativa e ainda na aquisição de competências 
digitais e até mesmo sociais. Os alunos foram participantes ativos neste ambiente social 
e digital com um processo de aprendizagem participativo e crítico. A rede social 
Facebook pode ser um recurso educativo digital que contribui para a promoção de uma 
maior participação e/ou interação no processo educativo, impulsionando o 
conhecimento, a partilha crítica e reflexiva de informação. 
Gostaria que o presente estudo fosse um contributo para a compreensão dos 
professores sobre as Orientações Curriculares para as Ciências Físico–Naturais, 
assumindo os fatos que enumero a seguir: os RED promovem a mudança e a inovação 
através da própria prática e com a colaboração de todos os intervenientes do processo 
educativo; é necessário selecionar recursos educativos digitais de qualidade, 
diversificados e adequados ao desenvolvimento curricular dos alunos; é urgente a 
formação atualizada e contínua dos professores sobre as ferramentas da Web 2,0 e a sua 
integração em contextos concretos de ensino e aprendizagem permitindo a aquisição e o 
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desenvolvimento das competências necessárias à integração dos alunos numa sociedade 
moderna e exigente; ter o conhecimento das potencialidades dos RED na avaliação das 
aprendizagens dos alunos tal como a análise dos efeitos da sua utilização na relação 
entre alunos e professor, permitindo o desenvolvimento de outras estratégias e/ou 
sugestões de futuras investigações sobre a própria prática. 
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APÊNDICE A- Questionário: Perceções de Alunos Sobre as Aulas de Física e Química  
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Pretende-se que faça uma reflexão acerca das aulas de Físico-Química e o uso de Recursos 
Educativos Digitais (RED) aplicados à disciplina, fazendo uso do Facebook. 
Este questionário contém itens que se referem a situações de ensino/aprendizagem que podem 
ocorrer nas aulas de Físico-Química. Por favor indique o seu grau de concordância ou discordância, 
relativamente a cada uma das afirmações que se seguem, marcando com um círculo o número mais 
apropriado. Considere a escala de 1 a 5 e atenda ao significado de cada um dos pontos. 
 
1 2 3 4 5 
Discordo 
Totalmente 
Discordo 
Moderadamente 
Não concordo 
Nem discordo 
Concordo 
Moderadamente 
Concordo 
Totalmente 
 
Nas aulas de Físico-Química: 
1 Fazemos uso de Recursos Educativos Digitais (RED) 1 2 3 4 5 
2 Realizamos atividades de aplicação de conhecimentos usando os RED 1 2 3 4 5 
3 Consultamos sites adequados aos temas tratados 1 2 3 4 5 
4 Fazemos atividades de simulação 1 2 3 4 5 
5 Fazemos atividades de sala de aula fazendo uso de animações 1 2 3 4 5 
6 O uso do Facebook facilita a comunicação entre alunos e professora 1 2 3 4 5 
7 Aprendemos a comunicar os resultados das nossas pesquisas 1 2 3 4 5 
8 Consultamos a Internet nas atividades de investigação 1 2 3 4 5 
9 Planeamos experiências utilizando RED 1 2 3 4 5 
10 Comunicamos os resultados das nossas experiências utilizando RED 1 2 3 4 5 
11 Escolhemos os problemas a investigar 1 2 3 4 5 
12 Responsabilizamo-nos pelo trabalho que temos que realizar no Facebook 1 2 3 4 5 
13 Respeitamos as regras sobre a utilização de RED fazendo uso do Facebook 1 2 3 4 5 
14 As apresentações em Power-Point e/ou Prezi facilitam as nossas aprendizagens 1 2 3 4 5 
15 Tomamos consciência do impacto social da ciência e tecnologia com o uso de 
RED 
1 2 3 4 5 
16 Usando os RED, podemos relacionar as matérias com questões do dia-a-dia  1 2 3 4 5 
17 Há condições para usar o computador em contexto educativo 1 2 3 4 5 
18 A linguagem usada  nas atividades é clara e compreensível 1 2 3 4 5 
19 Aprendemos conhecimentos científicos usando os RED  1 2 3 4 5 
20 O ritmo de trabalho é adequado com o uso do computador 1 2 3 4 5 
21 Recebemos orientações de como usar o computador 1 2 3 4 5 
22 Recebemos apoio da professora durante a realização das atividades 1 2 3 4 5 
23 A professora incentiva a consulta de sites científicos na Internet 1 2 3 4 5 
24 A professora encoraja os alunos a testar as suas ideias fazendo uso de RED 1 2 3 4 5 
25 A professora utiliza as ideias e sugestões dos alunos 1 2 3 4 5 
26 A professora modera as discussões entre grupos de alunos nas atividades 1 2 3 4 5 
27 A professora incentiva a pesquisa de informação fazendo uso de RED 1 2 3 4 5 
28 A professora apoia-nos durante a realização das atividades usando as RED 1 2 3 4 5 
 Perceção dos alunos sobre as aulas de 
Físico-Química- 7º Ano  
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Muito Obrigado pela sua colaboração 
 
  
29 As questões da professora durante as atividade com RED  orientam as nossas 
aprendizagens 
1 2 3 4 5 
30 Ficamos motivados devido ao uso de RED 1 2 3 4 5 
31 Ficamos motivados devido ao uso do Facebook 1 2 3 4 5 
32 A professora incentiva a participação em atividades extra-aula, fazendo uso de 
RED 
1 2 3 4 5 
33 Tomamos parte ativa na aula 1 2 3 4 5 
34 Aprendemos muito nas aulas de Físico-Química com o uso de RED 1 2 3 4 5 
35 Sentimo-nos bem  na realização de atividades com RED 1 2 3 4 5 
36 O tempo passa muito rapidamente 1 2 3 4 5 
37 A professora encoraja os alunos a testar as suas ideias 1 2 3 4 5 
38 Aprendemos a relacionar as matérias usando RED com questões do dia-a-dia 1 2 3 4 5 
39 A professora incentiva a ligação escola/meio 1 2 3 4 5 
40 A professora dá-nos indicação do que necessitamos fazer para melhorar 1 2 3 4 5 
41 Utilizamos o Facebook em sala de aula 1 2 3 4 5 
42 Fazemos as nossas reflexões sobre a aula usando o facebook 1 2 3 4 5 
43 O Facebook permite  a partilha de conteúdos usando RED 1 2 3 4 5 
44 O Facebook permite rápida interação entre os elementos do grupo  1 2 3 4 5 
45 Cumprimos as tarefas extra-aula solicitadas pela professora, usando o 
Facebook.  
1 2 3 4 5 
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APÊNDICE B - Planificações Geral das Aulas 
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PLANO GERAL DE AULAS 
 
Turma: 7.ºA 
Disciplina: Físico-Química – 4.ª feira das 8h20 às 9h50 min, e 6ª feira das 10h02 às 
11h40min. 
Prof.ª: Carla Valentim 
Calendarização: 5 aulas (90 min.) nos dias 16 de Maio; 20 de Maio; 25 e 27 de Maio; 1 
e 3 de Junho; 8 de Junho;  
Tema Geral: terra e Transformação                                               Sub-Tema: ENERGIA 
 
Objetivos Gerais (segundo as orientações programáticas) 
 
•Compreender que a energia é uma propriedade de qualquer sistema. 
•Identificar a fonte e o recetor numa transferência de energia. 
•Exemplificar fontes de energia primárias, secundárias, renováveis e não-renováveis. 
•Reconhecer vantagens e desvantagens da utilização das diferentes formas de energia. 
•Efetuar leituras em aparelhos de medida, tendo em conta o estudo da escala. 
 
•Relacionar a energia com a potência e o tempo. 
•Reconhecer o significado de potência. 
•Conhecer as unidades SI de energia e potência e seus múltiplos. 
•Conhecer outras unidades práticas de energia e a sua relação com as unidades SI. 
 
•Distinguir entre energia motora, útil e dissipada. 
•Interpretar o significado de conservação e degradação de energia. 
•Identificar o significado de rendimento. 
•Efetuar cálculos tendo em conta valores experimentais. 
•Tirar conclusões sobre os processos de aquecimento que minimizam a energia 
dissipada no aquecimento da água. 
 
•Distinguir entre calor e temperatura. 
•Reconhecer o significado de equilíbrio térmico. 
•Relacionar a energia transferida como calor com os fatores de que depende. 
•Distinguir entre condução e convecção de calor. 
•Reconhecer a transferência de energia por radiação eletromagnética. 
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Sequência de Aulas local / materiais 
1.ª sessão – 16  de Maio (turno 1 e turno 2) 
 
Conteúdos:  
• Fontes e Formas de energia. 
• Fontes Renováveis e Não Renováveis. 
Objetivos: 
•Compreender que a energia é uma propriedade de 
qualquer sistema. 
•Identificar a fonte e o recetor numa transferência de 
energia. 
•Distinguir fontes renováveis de não-renováveis. 
•Reconhecer vantagens e desvantagens da utilização 
das diferentes formas de energia. 
•Reconhecer Fontes de energia na minha região 
Estratégia 
 Divisão da turma em grupos de 3 alunos  
 
B2, P1, S14 
 
 APSA 1: Investigação sobre a 
energia no quotidiano e as 
principais fontes de energia 
 RED: Site E-On 
 
2.ª sessão – 20 de Maio (turno 1 e turno 2) 
 
Conteúdos:  
 Fontes de energia e consumos energéticos 
Objetivos: 
 Exemplificar fontes de energia primárias, 
secundárias. 
 Analisar um texto sobre energias alternativas. 
 Utilizar da Base de dados Pordata para análise da 
“Evolução do consumo energético e necessidade de 
recorrer a outras fontes alternativas.” 
 
 
B2, P1, S.3 
 Apresentação-PPT (projetor, 
computador),  
 APSA 2 – Fontes de Energia e 
Consumo Energético 
 RED: Base de Dados Pordata 
 
3.ª sessão – 25 e 27  de Maio (turno 1 e turno 2) 
 
Conteúdos:  
 Transferências e transformações de energia 
 A energia útil e energia dissipada: Rendimento 
de um recetor 
 Conservação e degradação da Energia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
B2 P1 S14 
 
 
 Prezi. 
 E-On 
 APSA Nº 3- Energia em Nossa 
Casa 
 RED: Simulação EDP 
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Sequência de Aulas local / materiais 
Objetivos: 
1. Relacionar a energia com a potência e o tempo. 
2. Conhecer as unidades SI de energia e potência 
e seus múltiplos. 
3. Conhecer outras unidades práticas de energia e 
a sua relação com as unidades SI.  
4. Distinguir energia motora, útil e dissipada. 
5. Interpretar o significado de conservação e 
degradação de energia. 
6. Identificar o significado de rendimento. 
 
 
 
4.ª sessão – 1 e 3  de Junho  
 
Conteúdos:  
 Equilíbrio térmico 
 Energia transferida como calor 
 
Objetivos: 
 Distinguir entre calor e temperatura. 
 Reconhecer o significado de equilíbrio térmico. 
 Relacionar a energia transferida como calor 
com os fatores de que depende. 
 
 
 
 
B2, P1, S.3 
 Apresentação-PPT (projetor, 
computador),  
 APSA 4 – WebQuest 
 RED: WebQuest 
 
 
5.ª sessão – 8 de Junho 
 
Conteúdos:  
 Mecanismos de Transferência de Energia 
 Bons e Maus condutores Térmicos 
 
 
Objetivos: 
 
•Distinguir entre condução e convecção de calor. 
•Reconhecer a transferência de energia por radiação 
eletromagnética. 
 
 
B2, P1, s.14 e s.15 
 
 Conclusão da APSA 4 - 
WebQuest 
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APÊNDICE C - Tarefas de Investigação 
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3º Ciclo do Ensino Básico                                                                              Ciências Físico-Químicas 
 
ACTIVIDADE PRÁTICA DE SALA DE AULA Nº 1 
Nome:________________________________________________ Turma:_______ N.º _____ 
 
 
Energia no quotidiano… 
 
 
Robbie e o seu cão Boo estavam tão cansados que adormeceram e estão sem forças para 
recomeçar o seu dia. Podem ajuda-los a recuperar as forças. Vamos então começar…. 
PARTE I 
Consultem o seguinte site:  http://www.eon-uk.com/EnergyExperience/99.htm 
Respondam às seguintes questões: 
Como é que o Robbie pode ter mais energia? 
De que necessita o Boo para conseguir ajudar o seu dono. 
Após a visualização do filme elaborem um texto que relate situações do vosso dia-a-dia 
onde necessitem de energia. 
 
DE ONDE VEM A ENERGIA?            
 
Explore a Energy Home, clicando na divisão da casa que corresponde ao quarto que tem 
uma janela. 
http://www.eon-uk.com/EnergyExperience/85.htm 
Vais agora aprender de onde vem a energia. 
Após a escolha de uma fonte de energia, elabora um texto que resuma a origem da 
energia. 
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PARTE II 
FONTES DE ENERGIA 
 
 
 
 
 
 
Vão agora realizar um jogo sobre fontes de energia. Mas antes tentem responder às seguintes 
questões. 
Façam uma lista de fontes de energia que conheçam. 
 
Indiquem qual é a maior fonte de energia na Terra. 
 
“Para isso, teve de aprender a recolher a energia das fontes que a fornecem.” Procurem 
exemplos de fontes de energia renováveis e não renováveis. 
 
Vamos então jogar…. 
http://www.eon-uk.com/EnergyExperience/135.htm 
Comentem os vossos resultados. 
 
DESAFIOS 
De acordo com as características da vossa região proponham fontes de energia renováveis que 
possam ser utilizadas de modo a diminuir o consumo de energias não-renováveis. 
Façam uma pesquisa na Internet sobre as fontes de energia que o ser humano foi utilizando ao 
longo do tempo. (Façam uma ordenação cronológica) 
       Elaborem um texto que resuma as principais informações recolhidas. 
 
 
 
Tal como os outros seres vivos, o ser humano precisa de energia para 
sobreviver. Mas, para além da simples sobrevivência, o ser humano 
aprendeu também a utilizar a energia de modo a melhorar as suas condições 
de vida. O ser humano tornou-se capaz de manipular a energia existente na 
natureza. Para isso, teve de aprender a recolher a energia das fontes que a 
fornecem.  
In Dantas, M., & Ramalho, M. (2010). Terra Mãe. Texto Editora 
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TEMPO DE REFLETIR 
 
Indique o que aprendeu com a realização desta tarefa. 
Refira o que alterava se voltasse a realizar a tarefa. Justifique.  
Indique a dificuldade que sentiu durante a realização da tarefa. 
Indique o que achou mais interessante. 
Refira como funcionaram como grupo. (Ouviram as ideias uns dos outros? 
Todos os elementos participaram? …) 
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3º Ciclo do Ensino Básico                                                                             Ciências Físico-Químicas 
 
ACTIVIDADE PRÁTICA DE SALA DE AULA Nº 2 
Nome:________________________________________________ Turma:_______ N.º _____ 
 
As Fontes de Energia e o Consumo Energético            
 
 
Sobre a Pordata 
 
 
 
 
A Pordata, Base de Dados de Portugal Contemporâneo, criada em 2009, foi organizada 
pela FFMS, Fundação Francisco Manuel dos Santos. A FFMS tem como objetivo 
promover o estudo, o conhecimento, a informação e o debate público, procurando assim 
contribuir para o desenvolvimento da sociedade, o melhoramento das instituições 
públicas e o reforço dos direitos dos cidadãos.  
 
Proposta de Trabalho 
Consulte o seguinte site: 
Pordata 
Selecione a temática Ambiente e Território. 
Escolha o Tema Energia e selecione a opção “Produção de Energia Elétrica a partir de 
fontes renováveis.” 
Responda às seguintes questões. 
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1. Faça a interpretação do gráfico 1 representado, tendo em conta a evolução da 
produção de energia a partir das várias fontes. 
 
Gráfico 1 
 
2. Observe o gráfico 2. 
 
 
2.1.Indique a fonte primária de energia mais utilizada ao longo dos últimos 10 anos. 
2.2.Faça a comparação do uso de energias renováveis e não-renováveis. 
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TEMPO DE REFLETIR 
 
Indique o que aprendeu com a realização desta tarefa. 
Refira o que alterava se voltasse a realizar a tarefa. Justifique.  
Indique a dificuldade que sentiu durante a realização da tarefa. 
Indique o que achou mais interessante. 
Refira como funcionaram como grupo. (Ouviram as ideias uns dos outros? 
Todos os elementos participaram? …) 
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3º Ciclo do Ensino Básico                                                                              Ciências Físico-Químicas 
 
ACTIVIDADE PRÁTICA DE SALA DE AULA Nº 3 
Nome:________________________________________________ Turma:_______ N.º _____ 
 
PARTE I 
 
Energia em nossas casas….  
 
 
 
Podem aprender muito sobre eletricidade a partir de casa: leitura de contadores, utilização 
racional de energia, interpretação de rótulos dos equipamentos elétricos, etc. Vejam as várias 
maneiras onde podem economizar energia. Vamos então começar…. 
Consultem o seguinte site:  http://www.eon-uk.com/EnergyExperience/658.htm 
Escolham Electricity in your home 
Respondam às seguintes questões: 
Como se chama o aparelho representado? 
Faça a interpretação do gráfico obtido nesta atividade. 
Qual foi o consumo em kwh? 
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PARTE II 
Simulador de Potência e Consumo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nesta aula vamos trabalhar com um programa de simulação sobre consumos energéticos. 
Parte 1 
Consulte o seguinte site: http://www.eco.edp.pt/pt/homepage 
1. Antes de iniciar deve ler os ícones úteis e prático. 
Escolha uma divisão da casa. 
Faça uma seleção dos pequenos e grandes eletrodomésticos que necessita para o seu bem-
estar.  
Tenha em atenção que pode definir as condições de utilização do eletrodoméstico como por 
exemplo a potência a periodicidade de uso, e ao tipo de horário de utilização que tem no seu 
contrato com a empresa. 
Apresente o consumo em Kwh e o custo total a pagar por mês. 
 
Parte 2 
Vamos descobrir se os nossos comportamentos são energeticamente eficientes.... 
Consulte o seguinte site: http://www.eco.edp.pt/pt/particulares/simular/o-seu-perfil-de-
eficiencia-energetica/simular 
Acha que o seu comportamento em casa na utilização dos eletrodomésticos é 
energeticamente eficiente? 
Teste o seu perfil de eficiência. 
Como avalia o seu resultado? 
Cada um de nós pode e deve contribuir para um mundo mais sustentável. Podemos fazê-lo 
aplicando três simples princípios aos nossos hábitos de vida: adotando medidas de eficiência 
energética tanto na estrutura das nossas casas como na utilização de equipamentos; 
selecionando cuidadosamente os equipamentos elétricos, tendo em consideração a 
informação existente na etiqueta energética, no que toca ao consumo de energia, 
adquirindo os produtos mais eficientes; utilizando os equipamentos de uma forma racional e 
eco-sustentável.  
Todos devemos contribuir para aumentar a eficiência energética, através de pequenos 
gestos. A ameaça de esgotamento das reservas de combustíveis fósseis, a pressão dos 
resultados económicos e as preocupações ambientais, tornam a eficiência energética como 
uma das soluções para equilibrar o modelo de consumo existente e para combater as 
alterações climáticas.      In, EDP  
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TEMPO DE REFLETIR 
 
Indica o que aprendeste com a realização desta tarefa. 
Refere o que alteravas se voltasses a realizar a tarefa. Justifica.  
Indica as dificuldades que sentiste durante a realização da tarefa. 
Indica o que achaste mais interessante. 
Refere como funcionaram como grupo. (Ouviram as ideias uns dos outros? 
Todos os elementos participaram na atividade prática? …) 
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3º Ciclo do Ensino Básico                                                                               Ciências Físico-Químicas 
 
ACTIVIDADE PRÁTICA DE SALA DE AULA Nº 4 
Nome:____________________________________________ Turma:_______ N.º _____ 
 
INTRODUÇÃO 
As WebQuests, constituem atividades orientadas para a pesquisa em que toda ou quase 
toda a informação se encontra na Web.  
Há cinco componentes na elaboração de uma WebQuest: uma introdução; seguindo-se a 
explicitação das tarefas a desenvolver; o processo onde são indicadas as fases ou etapas 
a seguir para realizar a tarefa e os recursos ou fontes a consultar ou a analisar; a 
avaliação onde é mencionada a forma como os alunos vão ser avaliados e a conclusão 
onde são mencionadas as vantagens da realização do trabalho.  
Pretende-se com esta Webquest fazer um estudo sobre a medição de transferências de 
energia. 
 
PROPOSTA DE TRABALHO 
PARTE I 
1. Consulte o seguinte site http://www.nonio.uminho.pt/webquests/ 
2. Faça a seleção seguinte 
Nível: 3ºCiclo 
Área de Conhecimento: Físico-Química 
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TEMPO DE REFLETIR 
  
Indica o que aprendeste com a realização desta atividade. 
Refere o que alteravas se voltasses a realizar a tarefa. Justifica.  
Indica as dificuldades que sentiste durante a realização da atividade. 
Indica o que achaste mais interessante. 
Refere como funcionaram como grupo. (Ouviram as ideias uns dos outros? 
Todos os elementos participaram na atividade prática? …) 
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APÊNDICE D - Grelhas de Avaliação 
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Nº Nome 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 18
2 0
3 0
4 0
5 0
6 0
7 0
8 0
9 0
10 0
11 0
12 0
13 0
15 0
16 0
17 0
18 0
20 0
21 0
22 0
23 0
24 0
25 0
26 0
29 0
Recolhe e Regista 
Observações / Dados 
Participa com empenho 
na aula
É responsável e 
organizado
Cumpre as regras de 
sala de aula
Total
 ESCALA:   1- Insuficiente   2-  Suficiente   3- Bom
                                          Grelha de observação de aula                                                                    Professora: Carla Valentim
Turma: 7º A                                                                                                                                Data:            /             / 
TEMA: ENERGIA
            Comportamentos  Observáveis
Mostra interesse e/ou 
envolvimento nas 
actividades propostas
Relaciona novas 
aprendizagens com 
aprendizagens 
anteriores
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                                                      ACTIVIDADE PRÁTICA DE SALA DE AULA Nº 1 
 
  Questões 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 TOTAL 
NOTA 
QUALITATIVA Nº  Nome/Cotações 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 100 
2                           
4                           
5                           
6                           
7                           
8                           
9                           
10                           
11                           
12                           
13                           
14                           
15                           
16                           
17                           
18                           
21                           
22                           
23                           
24                           
25                           
26                           
29                           
30                           
31                           
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ACTIVIDADE PRÁTICA DE SALA DE AULA Nº 3 
  Questões 1 2 3 4 5 6 TOTAL 
NOTA QUALITATIVA 
Nº  Nome/Cotações 10 30 10 20 15 15 100 
2                   
4                   
5                   
6                   
7                   
8                   
9                   
10                   
11                   
12                   
13                   
14                   
15                   
16                   
17                   
18                   
21                   
22                   
23                   
24                   
25                   
26                   
29                   
30                   
31                   
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*Adaptado de PARSEL 
 
Itens de Avaliação 1 2 3 4 Total
Correcção científica
Apresentação com 
várias incorrecções ao 
nível dos conceitos ou 
das informações
Apresentação com 
algumas incorrecções 
ao nível dos conceitos ou 
das informações
Apresentação sem 
qualquer incorrecção ao 
nível dos conceitos ou 
das informações
Apresentação reveladora 
de um excelente dominio 
de conceitos e 
informações
Justificação da argumentação
Elementos do grupo não 
estão suficientemente 
preparados para 
defender aspectos do 
seu trabalho. Não 
possuem os 
conhecimentos ou 
capacidades 
Vários elementos do 
grupo têm 
conhecimento deficiente 
do conteúdo do seu 
trabalho ou são 
incapazes de justificar os 
argumentos
A maioria dos elementos 
do grupo revela um bom 
conhecimento do 
conteúdo do seu 
trabalho e de justificação 
de argumentação
Todos os elementos do 
grupo revelam um 
conhecimento profundo 
do conteúdo do seu 
trabalho e justificação de 
argumentação
Correcção do discurso
Dificuldade de discurso 
e incorrecções 
gramaticais, de 
pronuncia e de 
linguagem científica
Lapsos gramaticais e 
dificuldades de 
pronuncia e de 
linguagem científica
Discurso razoavelmente 
bem articulado e sem 
incorrecções 
gramaticais ou de 
pronúncia e de 
linguagem científica
Discurso muito bem 
articulado e sem 
incorrecções 
gramaticais ou de 
pronúncia e de utilização 
correcta de linguagem 
científica
Articulação entre os elementos do grupo
Não existe qualquer 
articulação entre os 
vários elementos do 
grupo. Apresentação 
desorganizada
Fraca articulação entre 
os vários elementos do 
grupo. Torna-se evidente 
que alguns não 
prepararam a 
apresentação
Boa articulação entre os 
vários elementos do 
grupo. Algum dos 
elementos não preparou 
a apresentação
Excelente articulação 
entre os vários 
elementos do grupo. 
Apresentação lógica e 
organizada
Clareza e objectividade
Exposição pouco clara, 
pouco objectiva e sem 
evidenciação dos 
aspectos fundamentais
Exposição clara, mas 
pouco objectiva. Foram 
apresentados muitos 
aspectos supérfluos
Exposição clara, mas 
com alguns aspectos 
superflúos
Exposição clara, 
objectiva e com 
evidenciação dos 
aspectos fundamentais.
Apresentação da Informação
A informação é lida em 
vez de ser apresentada
A maior parte da 
informação é lida em vez 
de ser apresentada
A informação é 
apresentada mas 
acompanhada da leitura 
de algumas notas
A informação é 
apresentada e não lida
Capacidade de suscitar interesse
Apresentação com 
precalços e ineficaz 
captação da atenção ou 
interesse da audiência
Apresentação com 
alguns precalços e nem 
sempre eficaz na 
captação da atenção e 
do interesse da 
audiência
Apresentação com 
alguns precalços mas 
eficaz na captação da 
atenção e do interesse 
da audiência
Apresentação bem 
ensaiada, sem 
precalços e eficaz na 
captação da atenção e 
do interesse da 
audiência
Criatividade
Apresentação nada 
criativa tanto ao nível da 
metodologia como dos 
materiais utilizados
Apresentação pouco 
criativa ao nível da 
metodologia e doa 
materiais utilizados
Apresentação com vários 
aspectos criativos ao 
nível da metodolgia e 
dos materiais utilizados
Apresentação 
extremamente criativa 
tanto ao nível da 
metodologia como dos 
materiais utilizados
GRELHA DE AVALIAÇÃO DE COMUNICAÇÃO À TURMA
TOTA
L
28
Grelha de Avaliação de Comunicação à turma- Webquest              
Grupos
Nome do 
aluno/cotações
Correcção 
Cientifica
Justificação da 
Argumentação
Correcção do 
discurso
Articulação entre 
os elementos do 
grupo
Clareza e 
objectividade
Apresentação da 
Informação
Capacidade de 
suscitar interesse
Criatividade Nota final
1 0
2 0
3
5
27
0
7
6 0
0
08
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APÊNDICE E- Contatos com a Empresa E-On 
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Contatos com Empresa E-On 
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APÊNDICE F - Autorização do Presidente do Conselho Executivo   
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Exmo. 
Sr. Diretor da Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro 
 
Venho por este meio solicitar, a V. Exª., autorização para realizar o meu estudo nesta 
escola, com os alunos do 7º ano de escolaridade, Turma A, com o objetivo de 
desenvolver a Tese de Mestrado em Didática das Ciências – TIC no Ensino das 
Ciências, da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 
O trabalho centra-se no uso de atividades de investigação, fazendo uso de Recursos 
Educativos Digitais, na sala de aula, contemplado nas Orientações Curriculares do 
Currículo Nacional do Ensino Básico da disciplina de Ciências Físico-Químicas. Os 
dados que irão constituir o corpus da investigação vão ser obtidos através do 
contributo dos alunos desta turma. A recolha de dados será efetuada por mim, através 
de uma entrevista e de registos áudio (recolhidos durante a execução das atividades). 
Saliento ainda que, todas as questões éticas e de confidencialidade serão 
devidamente salvaguardadas. 
Agradeço a vossa atenção, os melhores cumprimentos. 
Atenciosamente 
 
A Professora Investigadora 
__________________________                                           
  (Carla Valentim )                                                                                   
 
 
Caldas da Rainha, 2 de Maio de 2011 
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APÊNDICE G - Autorização dos Encarregados de Educação 
  
143 
 
 
 
Ex.mo(a) Sr. ou Sr.ª 
Encarregado de Educação 
Com o objetivo de desenvolver a minha tese de Mestrado em Didática das Ciências na 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, venho por este meio solicitar, a V. Exma., 
autorização para realizar o meu estudo, sobre “RED no ensino e aprendizagem da Física e 
Química”, na turma do seu educando com a professora Carla Valentim. Neste sentido será 
necessário a realização de uma entrevista em grupo focado e registos áudio recolhidos durante 
a execução das atividades. Desejo salientar que todas as questões éticas e de 
confidencialidade serão salvaguardadas. 
Solicito a vossa compreensão e para o caso de necessitar de mais esclarecimentos por favor 
queira contactar a professora Carla Valentim e colocar as questões que considere pertinentes. 
Caldas da Rainha, 3 de Maio de 2011 
Com os melhores cumprimentos, 
A Professora Investigadora                                                     
__________________________ 
(Carla Valentim)                                                                                          
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Autorização 
 
Eu,_____________________________________________ Encarregado(a) de Educação do(a) 
aluno(a) ______________________________________, nº __, da turma__, do __º ano, 
autorizo o meu educando a participar no estudo de investigação, para a tese de Mestrado em 
Didáctica das Ciências, da professora Carla Isabel Valentim Ferreira, de forma a que seja 
possível a recolha de dados. 
O(A) Encarregado(a) de Educação 
______________________________________ 
Caldas da Rainha, 3 de Maio de 2011 
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APÊNDICE H - Pedido aos Alunos  
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AUTORIZAÇÃO 
 
“RED no Ensino e Aprendizagem da Físico-Química usando o Facebook” 
 
Esta investigação tem por objectivo ajudar a perceber o uso de RED na aulas de 
Físico-Química, utilizando o Facebook como plataforma de rede social, tentando 
também perceber que contribuição pode ter, ou não, na aprendizagem dos alunos. 
Eu, ______________________________________________, aluno da Escola 
_____________________________________________________________________ 
comprometo-me a ajudar a investigadora Carla Valentim na sua investigação. 
Para tal, permito que me sejam feitas entrevistas e permito / não permito (riscar o que 
não interessa) que os meus testemunhos pessoais possam ser analisados por Carla 
Valentim. 
 
 
Caldas da Rainha, 2 de Maio de 2011 
Assinatura do aluno 
________________________________________ 
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GUIÃO DA ENTREVISTA DE GRUPO FOCADO 
 
Local: Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro 
Data: 9 de Junho de 2011 
Entrevistador: Carla Valentim 
 
1- Dos vários Recursos Educativos Digitais (RED) quais os que gostaram mais?  
1.1. Porquê? 
 
2. O que aprenderam com o uso de RED na realização das tarefas? 
2.1. Porquê? 
 
3. Que dificuldades sentiram com o uso de RED? 
3.1. Porquê? 
 
4. Sugestões de mudança. 
 
5. Gostaram de utilizar a Rede Social Facebook?  
5.1.Porquê? 
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